
USPICIOSO EIHÉDITO ACONTECIMENTO: INSTALA-SE
HOJE AI CONFERÊNCIA NACIONAL DE TRABALHADORAS
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Nrt li.im.rtt Municipttl, &* 20 horas — 200 delogaÜAi do tôdfll um proflsnSei, vindui» do todo»
oi* recanto* do BrulI, oluburarâo o aprovarão a Carta do ReivUtdloftfiÔM da Trabalhadora
Bruüiioira — Efet&rfio proNonlo*. o roprosontanto Uo ministro do Trabalho, parlamentares,d.r.Kento}» do foderaoòot, ,* imdlcatOH, tio organi^oes feminina*, cívíciih o imtriótlca»

Cercada pelo carinho <•
.-...!: I ,li. :•. !.- dOS : tllia*

«)ut« s .- ,|r todo o povo, com
o apoio valioso d» numero*
sos parlamentares e aermm-
luiiiiirt,, ii -•..!., -,- boje, «o.
Une t» t«--.'.!•..«::.«me a Con»
.«•ríncla Nacional de Tratw»
iha«lí>,As. Q t-\| i. • :-... ato
terá lugar na CAmara Mu*
nielpsl. logo mai». a« 20 hs.

A Conferência ¦- tottumtt»
nho brilhante da unlüo de
orgi.riiraçi.0 em maichn. do
milhares «* milhares de mu*ir >•:.-- K* o inicio auspicioso
de um novo •• maior avanço
na .-i^ini,..,.. .! i unidade
di» todos us ii .)• ill -¦'. ¦•
de lodo o povo.

A Conferência significa
que novas e amplas cama*«i ¦• da população, t-nirt» a«
mni» oprimidas o cujo» dl-
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Wllma Prrvidl *; Muna Jo*ê Prevldi (Paraná! e, á direita, Manuela Mende» de M> m...» •
Aniett Cavalcanti de Lima tAluywtMj, deteya d-m à Conferência Nacional do Trabalhadora*
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0 CLAMOR
NA PRAÇA
POPULAR

Hoje, um D ia Decisivo PELA ANISTIA AMPLA
Volta ao Plenário da Câmara
o Projeto Sérgio Magalhães
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A CONFERÊNCIA DE TRABALHADORAS
ACONTECIMENTO SEM PRECEDENTES

ENTRE 
os grandes acontecimentos que estão marcando esta hora da vlila

nacional, deslaca-so pela sua excepcional importância n Conferência Na-
cionnl de Trabalhadoras que hoje se Instala solene e feslivamente cm nossacapital. Esta magnífica iniciativa, atestando o impetuoso crescimento da unidade

o organização de todos os trabalhadores, é um passo da mais alta significação
para o futuro do nosso povo. O despertar da mulher trabalhadora, sua mobili-
zação, esclarecimento e organização elevam o movimento operário independente
ft um novo nível, mais alto e mais fecundo.

Ecada 
vez maior a participação da mulher em todos os setores da atividade

produtiva. O contingente do mulheres economicamente ativas reprcscnla
um setor de vital importância que ns discriminações, os preconceitos e pre-

juízos mais retrógrados e condenáveis vêm submetendo a nina exploração ini-
piedosa c desumana. No decorrer dos intensos trabalhos de preparação da
Conferência, cm todo o país, as mulheres trabalhadoras multiplicaram os exem-
pios impressionantes da sonegação de seus direitos já consagrados em lei. E'
crescente o emprego do braço feminino na indústria. Mas o princípio legal do
salário igual para trabalho igual c sistematicamente violado. Valendo-se de uma
injustificável impunidade, não são poucos os patrões que empregam mulheres
com o Intuito de, obtendo a mesma produção, reduzir o cuslo da mão-de-obra.

AS 
condições particulares da mulher que trabalha são constantemente objeto

de explorações grosseiras e brutais. Direitos previstos nu Consolidação das
Leis do Trabalho são pisoteados e negados. Não há creches, não existe

Segurança no emprego para a mulher grávida, faltam vestiários nas fábricas
onde as trabalhadoras têm dificuldade até para trocar de roupa. A primeira rei-
vlndicação da mulher trabalhadora é o simples cumprimento do que já está
estabelecido em lei»

NA 
preparação da Conferência, que a mulher trabalhadora do Brasil recebeu

com entusiasmo, iniciou-se um processo fecundo de superação de deficiências
¦r de organização, para que novas vitórias sejam somadas às já obtidas pela
mulher trabalhadora, da dispersão de valores e energias e da inexperiência que
de tudo isso decorre. O movimento sindical já existente c em asecnso recebeu,
desde' logo, um reforço significativo, ampliou-se consideravelmente. Em nume-
rosos sindicatos foram criados Departamentos Femininos. Comissões femininas
surgiram nas fábricas. Seções femininas foram organizadas em associações cam-
ponesas. Assim a ajuda dos trabalhadores, mais experientes e organizados, a
contribuição dos'Sindicatos ao êxito da Conferência de Trabalhadoras receberam
de imediato a melhor e mais alta justificativa. Esta Conferência enriquece o
abre uma nova etapa ã luta dos trabalhadores brasileiros, dá-lhe uma visão mais
completa c ampla de seus deveres e de suas forças inexgotáveis.

A 
Conferência de Trabalhadoras é um acontecimento sem precedentes em
nosso país. Ela inicia auspiciosamente nova etapa na marcha da unidade
dos trabalhadores porque a verdadeira unidade não pode prescindir da

mulher, traz aos sindicatos e organizações camponesas a contribuição de um
contingente humano de decisiva importância, ajuda poderosamente a impulsio-
nar e levar á vitória a luta contra as discriminações odiosas de que é vitima a
mulher que trabalha.

A 
Conferência que hoje se instala tüc auspiciosamente elegerá a delegação
brasileira à I Conferência Mundial de Trabalhadoras. Ela é também um
ato de confraternização, um grande passo para enriquecer e

fortalecer a luta das trabalhadoras brasileiras com a experiência
e a solidariedade de suas irmãs e companheiras de todos os países.
Essa confraternização se constitui como uma das mais valiosas

e eficientes contribuições à causa da paz.
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NECESSÁRIA A PRE-
SENÇA EM MASSA DO
POVO NO PALÁCIO
TDIADENTES — DES-
MASCARADAS AS MA-
NOBRAS DOS INIMI-
GOS DA PACIFICAÇÃO
DA FAMÍLIA BRASI-

LEIRA
A despeito de todas as ma-

nobras de líderes do P.S.D.
contra o anseio popular pe-
Ia pacificação da família bra-
sileira, o projeto de anistia
ampla, desde 1945, de auto-
ria do deputado Sérgio Ma-
galhães, será discutido e
provavelmente votado ainda
hoje, pelo plenário da Cama-
ra. Trata-se, evidentemente,
de mais uma vitória de todos
ns democratas e patriotas.Não surtiraiii qualquer efeito
as tergiversações, os soíismas
do grupo que, tocado pelosopro da reação, procurou,através de ardis os mais es-
candalosos, travar a marcha
da campanha pelo congraça-
mento nacional em proveitodo progresso do pais.Reunida à tarde, a Comis-
são de Segurança Nacional,
pela maioria pessedista, re-
solveu derrubar todas as
emendas ao substitutivo da

UlIMJLUI fu*, li» t'AU.

Dezenas de militares de cariocas, vibrando de entusiasmo, concentraram-se na Esplanada do
Gasielo, apesar do mau tempo — Empolgante m anirestação de unidade democrática na luta pela
pacificação da família brasileira — Mais de 30 mil assinaturas à carta-mensagem pela anistia a
partir de 1945 — Apelo dos deputados para que o povo compareça à Câmara, em massa, a partir

de hoje, dia decisivo p ata a causa da anistia
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Um vibrante comício do
unidade, com dezenas de ml«
lhares de entusiásticos manl*
íestantes que não arreda*
ram pé da Esplanada da
Castelo apesar do mau tem*
po — esta foi a vigorosa res*
posta do povq carioca aos'
que pretendem tergiversar e;
torpedear a anistia a partir
de 1945. O comicio de on*
tem, prejudicado pela chuva.'
copiosa que caiu no momen*"í
to mesmo em que se inicia*?.

CONCLUI NA 2» FAO. ,

Aspecto do palanque, vendo*'
-se, quando pronunciava teu
vibrante discurso, o deputado

Bogé Ferreira

Chegada a Praga da Delegação
de Parlamentares Brasileiros

VITORIOSOS OS TRABALHADORES
DA COMPANHIA TELEFÔNICA

Será assinado o acordo de aumento, hoje, no
Ministério do Trabalho

Constituiu acontecimento
de ressonância na Tchecos-
lòváqida a clv ,-ada à Praga
da Delegação Parlamentar
Brasileira que, em visita o/i-

, ciai, está percorrendo várias
cidades daquele pais. Na fo-to aparecem, entre outros
membros da delegação, os
senadores Moura Andrade e
Freitas Cavalcanti e os de-
putados ívete Vargas, Dix-
huit Rosado, Licurgo Leite e
Getúlio Moura, no momento
em que recebiam as boas-
vindas do Governo da Tche-
coslováquia. (Fo'.o Inter-¦Press).

Âs 10 horas de hoje, no
Ministério do Trabalho, será
assinado o acordo de aumen-
to de salários dos trabalha-
dores da Companhia Telefô-
nica desta Capital e do Es-
tado do Rio de Janeiro. Ês-
te o resultado da decisão,
que tomaram, de deflagrai
ãrreve, -.e o seu pedido de au-
mento não íôsse atendido
até a zero hora de ontem.

O fato constitui, portanto,
expressiva vitória dos traba-
lhadores.

NO INGA
Os trabalhadores da Tele-

tônica reivindicavam, há
muito tempo, o aumento de

FOI UM COMÍCIO
NACIONAL

O vibrante comicio da
Esplanada do Castelo não
pertenceu apenas à po*
púlação carioca. Vieram,
dos mais longínquos Es*
tados, numerosas delega*
ções para transmitir na
praça pública seu desejo
de anistia. Ali! estava tima
numerosa delegação patl*lista, com muitas faixas e
cartazes, estavam a ca*
ravana de Niterói e a cô*
missão de metalúrgicos
de Volta Redonda e Baí*
ra Mansa. E mais ainda:
uma comitiva de Alagoas,
bem lá do Norte, outra
que vinha do Rio Gran*
de do Sul, extremo Sul do
pais.

Nem só as delegações
e caravanas davam o tom
nacional ao comício. VoL
ta e meia, o locutor liei
as mensagens vindas dos
Estados vivas expressões
do clamor que abarca to*
do o país, da exigência
unânime de anistia.

30 MIL ASSINATURAS
Do inicio ao fim do cú*

micio, íoram entregues
no palanque centenas de
memoriais e cartas-mert*
sagens, para serem enca*
rr.inhadas ao Congresso
Nacional. Continham
mais" de 30 mil assinatu*
ras, todas pela anistia
desde 1945, muitas cole-,
tadas ali mesmo, em baí*
xo de chuva, na Espia*
nada do Castelo.
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Um» romltsSn d» morada»
res da Itangii veio nnlem,
ai.-- M..aí,i redação i •¦ > '«n*
çar seu protesto contra ns
(requentea «riiiltalicia»
de pralirada pela DOM em*
tra aquele» quo ^ «asm a« li'
do da» causas do povo, Pt»-
clararam os membros ds co-
missão que quatro trabalha-
dor*» foram presos, ...trnn-
lem. a noite por um rtruua
da iKillfiaU da DOPS. s*
sendo postos em liberdade
nas primeiras horas de «n*
lem, pela «Impleu raiao df
eiitarem fawndo campanha

£fia 
anistia. Viemos pro.»*

ir — declararam - * wtw-
raramoi que 6 presidente
juseelino mine mediou na-
ra que ruas vloltnelaa le»
nham fim para que rumpra
o que noa prometeu em ora-
ça publica quando csnllda-
to: um governo onde o povo
pode expressar o quo sento
o o que quer.

NUMEROSA DELEGAÇÃO PAULISTA
NO COMÍCIO PELA ANISTIA

l.i*pri'M4'iitttnt<»i de bttirroa dn can ita! troiixoriim u puluvrtt du povo
puulistaiioi iüil«tt>4 u partir d» 10-Jí* — llm-bido» nu Cíui.ttr.i ptfla

prcsidtntc t Uderoí da maioria

M{i;iHISE na prm;a o ci-amor
P0PL1-AR PELA ANISTIA AMPLA

_ CoüfruMu ha li r.*.u.
tm a sronde conconiraçao,
íoi uma i¦ Ni ¦• . -. ¦ iiuifii-
le da» mansas que (•"•imam
pela anlslla para Iodos os
priK-rinadus «• perseguidos
IMlIltlCO»,
ffODOB A CÂMARA A par-

TU: DR AMANHA
I Entre ns personalidades
de vArloa partidos, a multl-
«Mo saudou calorosamente a
preurncn dn» deputados Jo-
luf- de Castro, Campos Ver-
Cal, llruwl Meniionçn. Pro*
lu Moreira, U«j;jô Frnvlrn,
Lcônldn* Cardoso, Anrílo
Stelnhriick, José Mlrnulla •
Abgunr Raptos, ardentes
\ ¦:¦¦•¦ da empolgante
cam|>aiiha nacional no Par-
lamento. Ao seu lado cata-
Vam o» vereadores l-evl Ne-
ves, Hélio Walcnctr, VValde-

. mar Viana, Afonso Celso
I INHcrol) e Wilisoti Carros
jLcal, representante da Ca-

n..; , Municipal ds Recife.
| Estrondosos aclama»

«*ocs acolherem ti comunica»'çao de que fdrnín fecrbldhs
no comício mais de ."0.000 as-
alnaturas no pé da carta-
•mensnnem pela anistia a
partir de 1045. Com canden-
tes palavras os deputados
Rop.o Peneiro é Biuz/J Men-
donça conclamaram o «>ovo
carioca a acorrer cm mcs.sa
& i'.'. : . Fcdrral a partir
de hoje, •¦...;¦ .i... SAo (lios
decisivos de debalc c vota*
cito da anlslla n partir de
3013. A presença do povo
nestes momentos cuimlnan*
tes dn grande campanha d
condição indispensável para
a vltónn da catem dn paclfi»
car ..o iln fnmllln brasileira.

Abriu o comício o dep/a»
do José .'¦',..:..i. do PSi- e
um dos vice-presidente da

Comissão Nacional Pelo
Anistia. «O que nos triz
aqui, disse. é o Ideal da pa-

i clflcaQoo da família brasl*
leirfl, que está Intimamente
li :. .i.i na próprio Ideal de
liberdade. Em seu nume. se
fizeram os movimentos da
Inconfidência.' dn Indepcn-

, dêncln, dn proclamaçfio d.l¦ Republica. t,qilo!*t..(^c3..(|lrl»
gidos no sentido dn conqtils-
ta de mais liberdade.» Sou
aplaudido e patriótico dis-
curso terminou com Umn
aflrmnçiln de otimismo., e
confiança:

«A pnriílcnção da família
brasileira tem que ser Inte-
gral. E, para Isso, acredito
firmemente n anistia amola
Virá, com n liberdade de to-'dos os cidadãos».' «AGORA È QUE DEVEMOS
MOSTRAR QUE SOMOS

REPRESENTANTES DO
POVO»

I Surgliiso nn tribuna o de*
putado Rogo Ferreira, lider
da bancada do Partido So-
clallstn nn Gamara. *A anis»
tia ampla, desde 45, será vo-
tada amanhã no plenário do
Palácio Tirandentcs. frisou o
representante paulista.- E
nessn votação tem que ser
levado em conta quo noven-
ta e cinco por conto da po-
pularão brasileira exigem 'a
anistia ampla. Não somos
deputados dó povo apenns,
nos comícios eleitorais. Ago-
ra, mais do quo nunca, om
face dessa qUcslâo cln niilliir
Importância, que peyfjjios
mostrar que, rcalmonte. In-
terpretamos os r.nselos popti-
lares. A anistia, n verdadeira
anistia, a anistia sem cx-
clusõr-s, som restrições, ox-
travnssa os limites partida-
rios para so tornar....numa
aspiração nacional». 

O L-üVKKNU TEM O
DEVER DE ATENDER-

< O depute.da. Josuu .üeJ^S''tro, do PTB, começa-süa-ora-
ção aludindo aos inimigos da
democracia é~àâs/VefídnMjes
da pátria, precisamente,..ps
qúe combntcm a anistia am-

íplà, desde 45. Fala na ca-
i réstia, nas baixos salários

dos trabalhadores. Assinala
q-uo a crise política pode ter
sido superada. Entretanto, a
crise econômica o cada vez

; niàls acentuada. E .para ro-
i sblver a cr'.se econômica, pa-
i ra debelar a fome, para cuia
a.renda das classes popula-
res acompanho a subida ver-
tfglnosn do custo eos.f-ôneros
eJutilldáfles, é impresclndi-
vel que-haia unl.-lo é.Uber*
dade. E essa un 5o c. e-isa
IJberdade, só cam a anistia,
av anistia no scü exato sen-
tido •;' ampl a. ',,', 
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ANISTIA E PAJ.
Recebido pela matia com

demorados aplausos, o depu»
t:ni i Campos VerfiBi, líder
do P8P na Câmara, o»*eve-
i.iii, de Inicio, que n 'Uta do»
patriotas, noite Irutanle, nan
é somente pela anistia, E'
também a luta peln par,
contra a auerra u o «mia-
m;.".l.i.no,

E finalliou reftaltantfo que
a anistia, desde ÍU, vlrl, mm
a píriii. .*«.n.i nacional, abrir
oi InrRos horlzontei do um
futuro indlnso para o Drasll.
A im .'.-> de todos, o vsfdrço
do Iodos pela llouldnçao da
fome e da ml"£rla. por me-
Ihsre* d-na para o nosso po
vo e |i-r i os povoa de todo
o mundo.

EM NOME DO RIO
GRANDE

O jur'sta Luís Mário m-
marao Xavier fnlou em no-
me dn CemHãfi Pela Anis-
tln do Rio Orando di Bul.
Foi um veemenii» discirno
que arrancu entus!a«ilcaa
m-ações. Conclamou todo o
povo n, através «le sua uni-
dade, de seu espirito do lu*n,
prostofulr com nrdir e flr»
mezn nn campanha pela
anistia amnli.

A POSIÇÃO nos
TRABALHADORES

O próximo orador foi o II-
der rlndíenl Rcbaslno «tos

Reis, da Fcderaçüo doa Tòx-
t- > do Rio de Jnneiro. Des-
tncou a paftlcipnçAo da cias-
re operária no movimento «m
favor da anistia n partir «Ic
45, dliPiido que os trabalha-
dores de todos ns rateROrins
profissionais ro enj-ajnrr. nes-
sa empolgante jornada por
sentir que a pacificação Oai
familia brnsileira é o melhor*
caminho pnra a conquista de
suas rclvindlcaçfies. A anis-
tln porque nos tintemos, ndu-
«iu, Oprovelta, Inclusive, a d'-
zonas c di-r.i: n3 de compa»
nlii'lro.1 nossos condenados ou
processados pelo exercício de
uma perroj»ativa constltuclo-
nal, o direito de greve, Por
Isso, mais fortvs razões nos

assistem psra que redobre»
mos nosso wfôrço a nosso
•ntuslasmo pelo convívio
iiiiiis.ii e cordial rntre to»
doa oi brasileiros quo que»
rem a emaclpnçSo e o pro»
kmsq de aua pátria,

A ANISTIA AMPLA È UMA
EXIGfcNClA DO POVO
O deputado Anrâo Steln-

bruch, do l'1'it ílumlnente,
fnl recebido com estrondo-
M ov.ii.-iii. Sempre entro
aplausos, o parlamentar hla*
torlou a campanha pela me»
dida pnclflcadora e concluiu
reafirmando aer n anistia
ampla uma exigência do po-
vo braallolro. Logo apôs
ocupava a tribuna o veren-
dor Hello Wnlcaccr. O re-
presentanto carioca coneln-
mou o povo n cerrar fllclrai
na luta peln anistia, que vi-
rá fazer Justiça aos seus
melhores filhos. TambSm
ovaclomidlsslmo foi o vo»
rendor Wnldemnr Vinna.

Emílio Oonfante, cm nome
de 100 mil mnritimns — dis-
se: «nqul esta mo- jiara exl-
glr n oprovaçito da anistia
ampla >.

O vereador Afonso Celso
mostrou a necessidade da
anistia c declarou que n co*
missão de seu Estado vinha
lutando ativamente pela
aprovaçõo dn medida domo*
crática. A líder opornrin,
Creu:n de Souza Moura.
trouxe a massa presente no
comício a palavra da mulher
trabalhadora. Nosso compa-
nliclro Pedro Moita Límn.
ocupou logo após o microío-
ne, recebendo uma estrondo-
«a ovncâo. Finalmente, ,en-
cerrando o grandioso comi-
cio, falou o General Artur
Carnaúba, O presidente da
Assoclnçõo Brasileira do De-
fesn dos Direitos do Homem
itt Uma nnnllse pormonorl-
zada da Quinzena Nacional
pela Anistia e demonstrou
que a luta pela anistia era
h luta pela democracia, pe-
IM liberdades contra o ias-
cosmo.

Numerosa delegação veia
da tr-Su Paulo a (.m de pira
tieipar d) arande comtcu- dt
onivm, na Eaplanada do
i ..-•..-. Homens e m ilheiea
de lõdaa as camadas *oeiata
¦¦>...<-.-a, aos membros do
Congreeto Nacional o da-
mor do povo da eaPilai bao-
deiranie, pela conee**lo da
ui.í.i .. » todo* oi presos,
processados a perseguld-*
por motivos pollticss a par»
i.i de KH-*. Na Caniaia l'e*
deral, em contato com par-

• lamentarei da vários parti-
dos, antes do comido, tive*
ram op-rlun'd de de mani»
fesiar a oplnll? da mataria
do povo paulistano, especial,
mente dos residentes noa
bairros que vieram repre-
tentando, favorável a con-
¦.¦--.. > de verdadeira medi-
da paclficadera da família
brasileira. A E«planada do
Castelo, l?varam, em leaul»
dn, cariarei o falxaa c.m
direree rluslvns á esta rei*
vlndlcaçao popular.

Sorrisos
de Vitória

no Término
do Comício

Quando o comido ter»
minou, um pirnsamcnto n
Iodos dominava: suoerlo-
Mr iií lütlt-rlas da ('Ama-
ra Fitieml. hoje e segun-
da -feira, duranlo a dis-¦»--... e votação do pro-
jeto Sérgio MnRalhAei.
Era o que se comentava
em todos os grupos que
saiam, satisfcitoi, A pro-
cura de conduçAo,

Os moradores de Rea.
lengo, Padre Miguel e
Bangu, vindos em 3 ônl-
n-' - cspoclnls, faz!am o co-
mlclo proisegulr no Inte-
nor dos veículos. E nao
.nivla um sô que nAo pro»
metesse redobrar os cs»
forço* pela vitória da
anistia.

A chuva, o cansaço e o
ndtantiiuo da hora nAo
conseguiram abater os ca»
.'locas. Fincando os carta»
zcs nn Praça Rio Branco,
delxnndo as faixas pre-sas em árvores e postes,ostentando à lapcla as
pequenas fl&mulas pelaanistia, o Carioca, foi dor-•nlr ontem satisfeito, cor-
to do haver cumprido
uma patriótica obrlgaçAo,
consciente de que contrl»
bulu — e multo mata ain»
dn contribuirá — para a
vllórin da grande causai
a anistia desde 1045.

V0LT4 AO PLENÁRiO DA CÂMARA
0 PROJETO SÉRGIO MAGALHÃES

iiAlltltOS R «Kt/H MM!» i

Inlegravam a delegação aa
•egulntra petioait Itubem
Murillo, do Bairro da t.-i. i-
dade, Ijifalete Vicente. San»
to André, Domlneoa Uraga,
Cnmlssáo Pro-Anlsila do
Bairro da Pinheiro, Ceilna
Pedroia, Curnistao Pro Anis»
Ua do Braa, Clotllde Peres,
Associação Feminina da Pe<
nha. Benedito Souia, Bair»
ro do Cambucl, Romaldo Ba*
(Uta, Bairro da Freguesia
do ó, Cícero José de Castro,
representante doa funciona-
rio* do Hospital daa Cllnl»
cai, Regmldlo Pérola, presi.
dente do Sindicato doa Ita»
balhadorei em Couros, Jcáo
Damtao Plrogl e Josá Eatrln*

£ueta, 
trabalnadorea do Den,

> Aguaa e Esgotos, Otávio
T-isiInarl. do Bairro Brla
Vista, Joio doa 8antoa, do
Sindicato doi Motorlitai do
SAo Caetano do Sul, Eliseu
Jonae, da aubaede do Sindi»
cato doi Metalúrgicos do
Osasco, Matilde de Carvathu,
vereadora A Câmara Muni»
clpal de SAo Paulo, JoAo Ja-
comi, repretontanto doa tra-
i. '!...? -i. t da conitruçAo d»
vil do Bairro do IpIranRa.
Ntuaa Lima, da AssoclaçAo
Feminina do Bráa Pró Anis-
tia, Salvador e Sllvfrlo Bte*
ia, do Bairro da Penha, João
Pedrosa, da Coml*«Ao Pro-
•Anistia do Bráa, Miguel Se»
{•ura, do Sindicato doa Ven»
dedoroa Ambulantes, Anló-
nio Joio Rivcrtl, do Sindica*
to doa Metalúrgicos, Elisa
Branco, da AssociaçAo Cultu*
ral o Recreativa cm Defera
da Paz, do Bairro do Iplram
ga, Amaro Cavalranll, re»
presentanto da ComlssAo

l'i ¦ A- :-'..- du« i'...'i..i,:.\
rim d» ,*>4u Paulo e d» C*»n-
sento Distrital du Bairro de
ItigienópoUa,

COU 08 i .utt.AMI.N j Alii.íi
A .:=.-('¦»» paultlt» tol i«-

eebida na Cán-ara P*»oa
.'• -...!<¦.!• 1 RogA I «II. Ha
ii Mii, Josué de Caitra a
i. ¦:.:.!,, Cardoao tPTB),
CamtM* Vergai, líder do PBP.
Tenórlo Cavaliantl (UDN).

000 ASSINATURAS COM O
MOER DO Pi H

Recebi-ioi peto líder do'
PTfl, Sr. Fernando Ferrari,
oi delegado! paultstai lhe fl-
leram entrega d» um memo-
rial rantendo 000 aulnaru-
i .--•, pró-anii^a a partir do
!¦.:'-. Estiveram, tairbém, no
gabinete do líder do PSO.
ür. Vieira de Melo, a quem
transmitiram o apelo do povo¦..-uu 'i.., no aenildu d* que
a maioria dé o seu apoio a
Interpreta no Congrmo Na-
donal o anseio popular.

|
AUBIENCIA ESPECIAL

COM ü PRESIDENTE

A grande delegação do
povo paulista foi recebida
pelo piriiücnte- Ua Câmara,
.i<¦¦,..¦....-a UUstea Uulmaráe*.
em aeu gablnde, onde tive»
ram oportunidade de mani-
fcstar-iho a convicção do
• u (trande eleitorado em aeu
voto cera favorável A aniatla
! -¦ u•'<) Ni..-..l, de quo o ieu
que o povo braiildro reclama
e que a dcmccracla braillcl-
ra exlgoi para a <¦¦• ¦» conso»
Hdaçao,

,..¦ metsn '¦¦". .irnn -hi-ihi-ii -i -1 - i~ii-ii -. -i -1-~ -- ------»»---"»--- * V.-.iWaaj...

-' '«..»u <Wtt«m»-»-»-»M»»«<a:«' „i»,ií.««.mt»W(

f'ò'if ' F»LC ; ,Á * ^ ^^iW^^* í4«m|•^b*" 'f.¦•»^•* 'W^ j i; 0** ^'(i*'-%rr^\. fe - .i-a?í*x

A delegação do Estado do São Paulo, em tisifa «i nossa redação

Portuários em Ofício a Juseelino

DENUNCIAM IRREGULARIDADES
PRATICADAS PELO SUPERINTENDENTE

Descontos ilegais em favor de particulares e em
prejuízo para a Administração do Porto

roNfWUo ha U «Mo.
ComlssAo de Constltulçfio e
Justiça. E, sem outra salda,
ante a evldênria do caráter
contraditório de sua poslcfio,
terminou nor rejeitar, tam-
bóm, o próprio substitutivo.

Tornou-se por Isto o dia
de hole. de imoortancia ex-
eepclonal na CAmarn, o que
exlfje n presep-n maciça do
povo, pnrn levar o seu tra-
balho aos denutados.

Todos ao Paiáelo Tlraden*
tes, para uma açfio ardorosa.

NA COMISSÃO DE
SEGURANÇA

O sr. Otacilio Negrío do
Lima confessou-se Incapaz
de, frento no Impasse criado
na Comissão de Segurança
apresentar um novo sttbstl-
tutlvo. Sem outros argumen-
tos, o prócer mineiro, invés-
fndo contra n anistia, Invés-
tlu, Inclusive, contrn o bom
senso e a Intellrtéticin de seus
pares, Dnsti d'zer que cen-
surou a Cftmnra por haver
aprovado n nnlstln do 15145.
Esee completo tesconhecl-
monto dos fntcB levou o
deniitndr» e monsenhor Ar-
ruda Cômurn a lembrer eo
relator que, noauelr» nno. n&o
íunc'f-navn o Pnrlr>mpnlo...

TERGIVERSAÇÕES DO
PSD

Depois dn sr. Ernnnl Sá-
tiro, mie reiterou a ntltude
da UDN de. apesar de dei-
xar a questão aberta, reco-
mendnr n r-provnçno do tiro-
-,,¦.„ p^r«1'* lVt!,r"'lr.R'*<! —¦

corroborando, nllíis, afirma-
çAo anterior do sr. Prado
Kollv - falou o sr. Bruzzi
Mendonça. O representante
carioca chamou a atenção
para a poslçSo Inlusta que
o PSD, por Intermédio do
ar. Vieira de Melo, vinha (le
adotar. Negando-se a contrl-
buh* para n pacificação da
família brasileira, o PSD,
disse o orador, o fazia, com
Infelicidade rara, Juütamen-
te quando tantos patriotas,
naquela mesma Casa, luta-
vam pela solução de probie*
mas que reclamam unidade,
como o da defesn. de nossos
minerais atômicos.

: Vitoriosos os Trabalhadores
da Companhia Telefônica

. CONCI.CSAO DA 1* rAO.

82% sobre o total das folhas
dé pagamento, a partir de
1* de janeiro último, e mais
o ,i adicional de 10 cruzeiros
por ano para os que têm
mal-- de cinco anos rle serv •

cós e o abono fixo de 2 mil
cruzeiros. Ontem, pouco an-
tes da hora marcada ..para
à deflagração da greve, a
diretoria foi chamada pelo
governador Miguel Couto
Filho e, no palácio do Ingà,
resolveu-se que assinatura
dò acordo seria hoje.

.Isto se deu, depois que os
trabalhadores de-Ia Capital
haviam também conseguido
a solução do seu pedido oe

-. aumento. È flue. eles tinhara » lucsoa.

decidido entrar, em greve em
solidariedade aos seus com-
Dtuihelros do Estado do Rio.

TARIFAS
O aumento de salários dos

trabalhadore!» do Estado do
Rio, no entanto, íoi concedi»

aumento

I Anos desfazer, uma a umn,
balólas postas em JOro pelos
Inimigos da concessão da
anistia, demonstrou quo o
P.S.D., ontem fronlalmente
contrArlo a todas as formas
do anistia, na véspera tergi*
versara cm torno do assun*
to através do ridículo e frau-
dulento substitutivo da Co-
missão tle Justiça, acenando
com anistia quem não pre-
cisava de anist.a por não cs-

i tar condenado. Uma falta
de respeito à inteligênc a na
Câmara e de todos os bíâst-
lelros, observou o represen-
tante carioca, em alusão ao
pequeno mnnejo do sr. Vlei*
ra de Melo.

DUPLIOIUAOE
O sr. BíUZZi Mendonça re-

cordou ao plenário que o sr.
Vieira de Melo, há bem pou-
cos dias, encontrando-se em
seu colégio eleitoral, que é
a Bahia, prometeu, numa en-
trevlsta à Imprensa, que a
anlstln sorh aprovada em I
dez dias. '
ieiilaiiLO defender o líder i
o Sr, José Joffily aparicou,
recorrendo no subjciivic-.io. i
Levantou n hipiitree de quo !
a dccláraçfio n.vibuidu ao li-
der tivesse sido «produio da
imaginação da al-juiíi jorna*
lista».

— Não foi tanta imagina-
ção assim, rcíjjpòndeü-fiià ò
Sr. Bruzzi. O Sr. Vieira de
Melo, regressando do seu Es-
tado, confirmou os liarmos da
anistia, eir. nova declaração
que também foi publicada.

MAIS LUCROS. MENOS
LIBERDADE

Além de injusta, é política-
mente falsa a posição dos
lideres do PSD quanto à anis-
tia, disso o Sr. Bruzzi Men-
donça, em continuncão. E'
falsa porque as medidas con-
trdrlas à democracia e à 11-
berdade estão no programa
dos trustes imperiaüstas. A
seguir o orador demonstrou

que os lucros do capital colo-
nlzador crescem na irpclida

em que encontram as liberda-
des, nes países onde são in-
vertidos.

CONFISSÃO
Concluindo, lamentou que

o sr. Vieira de Melo, em sua
mais recente posição, tives-
Se chegado a confessar, co-
mo justificativa para
o recuo em relação à anis-
tia, que estava havendo in-
gerência estrangeira para
barrar a marcha da demo*
cracla em nosso país.

Mas os que se deixam do*
minar por essas ingerências
é que estão errados, disse o
orador. O povo brasileiro
quer a anistia, conquistará a

de eleição e depois mudam
de rumo, adotando posiçãocomo essa quo o sr. Vieira
de Melo está capitaneando a
frente de seus liderados.

OS SOCIALISTAS
Iniciando discurso que se*

rá concluído na sessão de
hoje, o sr. Rogo Ferreira de*
fluiu a posição dos soclalis-
tas: questão fechada, pelo
projeto Sérgio Magalhães;
ncusação ao sr. Vieira de
Melo, que manobrou paranão ser derrotado durante a
votação de sua emenda
(emenda Rogê) .

O sr. Duque de As-ds. pre-aldente da União dos Servi-
dores dn Porto, fòz entrega,
ontem- no palácio do Òitc-
te, de um um oficio dos por-
tuárlos, no qual expõem uo
presidente Juseelino Kubits-
chek diversas irregulanda-
des ocorridas na Adminis-
tração do Porto do Itio Uo
Janeiro, demonstrando «-or
necessária e urgente n de*
missáo do atual süporinl n*
dente, sr. Jadir Selio» de
Oliveira.

Os portuários, por sun vez,
decidiram, ontem, cm as-
sembléia, continuar em sua
greve narclal até a vitória.

AS DENÚNCIAS
Várias denúncias graves

contra a administração

do sr. Jadir Sellos de OH-
veira foram feitr.s, na as-
semblêl de ontem, entre elas
a de qua diversas firmas
têm sido bpiir-flclmlns com
abatimento Ilegais de valor
de armazenagens em pre-
juízo da Administrnça*) do
Porto. A Volvo do Brasil
R'A, por exemplo, teve um
desc mto de cerca de 90 por
cento, pagando somente a
importância de 18 mil cru-
zeiros, conforme cinhccim"ii-
to n' 32.585. Outro exemplo:
a Carbrnsa (Carrocerles
Brasileiras s/A) pagou sò-
mente 36.500 cruzeiros, co-
mo revela o conhecimento
n' 32.493. Seu abatimento
íoi tambi-m de 90 por cento.

Auspicioso e Inédito Acontecimento: Instala-se
Hoje a I Conferência Nacional de Trabalhadoras

do mediante um a-wie-..» • ««¦**¦»•¦ - ¦—.-».¦».—j-*-":-" -
brutal de tarifas, tato que anistia, náo deixará de lutar
nâo se justifica, O aumen- , por ela, exercendo, ao mes-
to de salários deve ser reti-
rado dos fabulosos lucros
da Light

Para pagar o aumento dos
trabalhadores cariocas, o
truste Ianque conseguiu um
empréstimo de 58 milhões
tle cruzeiros do Banco do
Brasil, conservando, a^slm,
Intactos os acua absurdos

mo tempo vigilância em re-
laçfio àqueles que falam
uma linguagem em vésperas

CO.VCf.ÜSAO UA 1» TÃO.
roítos são mais espeslnha-
dos, sa levantam na luta por*suas reivindicações, pelns li-
bordndes, pela pnz.

Esta C:nferC>ncia é uma
realização inédita em nossa
pátria. Mais do 200 trabalha-
dorns de tôdrts as profissões,
vindas do t:dos os recantos
dn Brasil, debr.terüo os pro-
blcmrts da mulher trabalha-
doin. E o feirai com a auto-
ricT.dM conferida por conte-
nas de reuniões, assembléias,
conferênc'as munic!pn's e es-
tndiials. A Conferência ela-
boiará a Carta de Reivindi-
cações da Trabalhadora Bra-
silo'ra e elegerá uma dele-
gação à Conferência Mun-
dlal. a instalar-se no dia 14
de junho próximo em Bu-
dapeste, Hungria.

Estarão presentes à sole-
nídade de hoje parlamenta-
res, representantes de auto-
ridstfes feierais, dirigentes
de Fedsrcções e Sindicatos,
de organizações femininas,
cívicas e patrióticas.

As sessões plenários se rea-
1'zarão, amanhã e d'a 20, no
Sindicato d-s Têxteis, à rua
Mariz e Barros, 65, Praça da
Bandeira.

DELEGAÇÕES NO RIO
Desde ontem, já se encon*

tram nesta Capital represen-
tatlvas delegações de São
Paulo, Estado do Rio, Ala-
goas, Minas Gerais, Espirito

Santo, Rio Grande do Sul,
Paraná o Santa Catarina,
que vieram representar o
pensamento e as aspirações
das trabalhadoras de seus
Estados na Conferência.

A delegação carioca é in-
tegrada por aproximadamen-
te 100 trabalhadoras, desta-
cando-se pelo maior número
as delegações de costureiras
132), tê::teis e funcionárias
públicas.

Aguarda-se para hoje a
chegada de delegações vin-
das do Ceará, Pará, Mara-
nhüo e outros Estados, de
acordo com informações co-
lhídas junto à Comissão Pro*
motora da Conferência.

DE ALAGOAS
A delegação alagoana é In*

tegrada por 3 trabalhadoras,
duas das quais são operárias
têxteis. Vieram com o inte*
gral apoio dos sindicatos lo-
cais e também do governa-
dor Muniz Falcão, que
custeou as passagens de
uma das delegadas. O dele-
gado-regional do Trabalho
em Alagoas, sr. Edison
Falcão, ao se despedir das
delegadas, em seu embarque
para o Rio, recomendou-
¦lhes:

, •— Falem à vontade, con-
tem toda a miséria das tra-
balhadoras de no so Estado.

Duas teses principais se-
rão defendidas pelas delega-
das alagoanas: o aumento
do salário, sem aumento

HO ÍE. NA CÂMARA DE CAXIAS
Prepcra-se ativamente em . Horáclo Macedo, da Escola

mé^J(4'T^fpm^'^^^
t&ifitiivih iii^tó^lílíiíl^rfl¦•!

diversos Estados o Congres-
so Najlonal de Defesa dos
Minérios, a Instalar-se nesta
capitai no próximo dia 9 de
junho. Em dlversts cidades,
debates, conferências, con-
vençoes e congressos esta-
duais vêm esclarecendo o
povo da necessidade de mobl-
llzarse Liara lutar em defesa
de uma aplicação das nossas
riquezas mineral:, de acordo
com os interesses do pais.

Hoje, ás 20 horas, em Du-
que de Caxias, *erá lugar um
debate público preparatório
ao Congresso iuminense de
Defesa do3 Minérios. O ato
i.erá realizado no recinto da
Câmara Municipal e contará
com a Aresenca do ssoíqssqk

Nacional de Química e do
major NapoleSo Bezerra, re-
presentando a Comissão Exe»
cutiva do Congresso. .

Também hoje, o Diretório
Central de Estudantes da
Universidade do Brasil, den-
tro da p r o g r ara ação da
«Quinzena de Jultura», pro-

do número de máquinas a
operar e a aposentadoria
aos 25 anOá de serviço para
a mulher trabalhadora.

As delegadas alagoanas
foram eleitas na Conferên-
cia Estadual de Mulheres,
realizada em Maceió, a 1.'
de Maio.
NO DISTRITO FEDERAL

Um dos pontos altos da
Conferência é a participação
das funcionárias públicas é
autárquicas. Em reunião
realizada anteontem, promo-
vida pela União dos Previ-
denciários, foram escolhidas
9 delegadas, que representa-
rão suas colegas do IAPI,
IAPC, IAPB, Ministério da
Viação, DNER, Ministério
da Fazenda, Serviço Nacio-
nal de Tuberculose e Casa
da Moeda.

A União Brasileira dos
Servidores Postais e Tele*
gráficos, em sua última reu-
nião de diretoria, resolveu
designar 5 funcionárias do
DCT para representá-las na
Conferência.

HOSPEDAGEM
A Comisifo Promotora

da Conferência está apelan-
do no sentido de que, todas
as pessoas que possam hos-
pedar delegadas, até o dia
21, dirijam-se à sua sede,

Sindicato dos Jornalistas, à
Avenida Rio Branco, 120,
11' andar, sala 1.128.

No mesmo endereço de»
vem ser procuradas, pelas
delegadas estaduais e do
Distrito Federal, as creden»
ciais para sua participação
normal nos trabalhos da
Conferência.

0 Rei Dos
Blusões

— i u .« -. i^ AMAURV oterece opor- 5g
moverá um debate sobre a | | á lunidmK-s especlale para p
questão dos minérios atômi* 9Úr ev'.eniiedor es, com 1
cos. Para o a.o que terá
inicio às 20 horas na sede do
DCE-UB, praia de Flamen-
go, 132, foram . convidados
diversos deputados que fa-
zem parte da Comissão Par-
lamentar de Inquérito insti-
tnida para investigações sô*
bre o assunto,.

(i 
*g r c v e n '1 e ri u r e S . u..u j>j|o maior estoque de Diu- *
& sues. camisas, cuecas, cal-
% cas, etc. Vende dileta-
-g mente da rubrica ao con-
?| sumiam VanU.gent,
^ 'cpciunHis. Veja e -.-umpa.
g re. Rua da Alfândega, 318
0-1» andar. Rua Vinte jg
gjde AbMl, 7, loja Atende- -g
í^mrn nplu mpmhAlari. %g .nos pelu reembolso.
*N«m^«!!8^^

Faixas Pela Anistia
Bandeiras da Liberdade

%É%«m> *§»>**»>,>**¦*• *%tn£S0S,f

A» faisvs «i-i-uii.t .(.- KtiifiM.i, suf.mr.i.. i.|..:i,' ,. ,
ut .Irin- mii-.t.. de Niterói, da* ioi<oi«ros «f» Catkt*, , ,
< ::• li:.ljy 1» .1. »*«l'f<» >:. .!. -.,(,!, lld ílVolClOf, . i-.*. I- , tff .4
,11» os i-i.ír. í ¦. 1» bem pintados, outra» de «)•*-<-, fr?fa4i
Mas todas »• oinfoivim tto ar, (rn/renrundo « rMuiii /^,
InlrrtiiKenttf, •.•.«*.« e Juc< lc<., alto U ().!.->.'I C.ilt fitOT fJ
lõda* ela» inèeritai "AnisiUi det-'e 1U1V

gram centemu frie-jorum pouco a pouco, «roíiMnt ..,,
*ndo* d» grupa». Ha* toda» tremul(inim até a fim, ntê <&$
O ultu/ulunlí unumiou o término da grande «>«-n k-

DM ONDS VINHAM

O» trabalhador*», em oarouraas, l«>t-oram ao eomtc*» ,
olsarin, a i-tbrucdo de »uas faitau marltimot, openlmi «^.
t»aU, /«rrot-idHoi «Ia leopoldina e da Central do firam
ifi,:Mlilri;Kos de Vo'r«i Kt-diifitft. i Barra Afnnsa, heteletnt]
«¦(((•adorei, operdriM do Arsenal de Mniinrio IrabiiiAad»
ws mobUidrkM, enjenh*iro», téxtti* da t'o\<a Amêrieo , ^
Bio /.ull Durão, A-.>me*s • mulAierat de mãos calotas, for.
poi «uniodoi fsslo traoaiao, de todas os profisioei, vindos
de todo» os locai».

A populivçdo carioca, o pouo do» bairro*, ali Caml»/-»*,
rrpuki fauan "Mulieres da leopoldina querem anistia dt*-
de 10*5 *. Com palai-nw p MO diferente», o mesmo eri&m
em suas faixa» os noradores d* Realengo, de Vtía .'• ¦¦
da Tijuco, o» cumpoaosei de Caxias, os suburbanos de Ja
carepuoud. ¦ •'

O poi<o de Niterói, que domingo panado aoiíi /Hto
seu grunds comício, veio praitiptar o de sík» irmiloi cone,
cas. lí ali, m« «Tipianada do Castelo, mostrou orjutK... a
frente da .xirawiiM, sua» faixa», teu» cartate».

Nao faltou tambdm o apoio da» entidade» demoerA-
flcot.. Por ela» falava, entre outras, a ABDDfl, com dus»
belas faixas, uma de »*u Departamento r-Vmínino, feita,
«•ariiihosamtiifa pifas mães, s*pò»a», filhas e noiva» d»
preto» e proee»»ado» políticos au« aguardam aniiotament»
a omitia para foliar ao ¦xmvivic dt seu* ente» i-u.ti.i- ¦

At faixas e cartases do comido nao eram timpltt pu.
daco* ii* pano, carfolina om papWdo, com aipuma* Iclrat
ptntudu*. lírum bandaira* da liberdade que tramutatum ms
mãos dos que «uilenfarn mal* «*fa olorioaa e patrídttca 6a
falho, a luta pela con«jui»ra da antitia deide 41».

MINISTRO DO TRABALHO VISITARA'
0 SINDICATO DOS JORNALISTAS

Kslá marcada para hole,
f>i 1B hora*, a visita do Ml-
nistro do Trabalho, Sr. Par.
Mf-il Dairoso, ao Slndlrnto
do« Jornalistas Profissionais,
do lit.i de Janeiro, a cujo qua»
dro associativo pert*nce como
jorntillsta profiulonal quo e.

O titular da pasta do Tra»
balho stb recebido pela «ti-
ratorla do Sindicato, mem»
broa da diretoria da Federa-
cSo Nacional doa Jornalistas
e aasacladoa, integrante* doa
diversas Comissões sindicais.
Ao convidar o Ministro do
Trabalho para visitar o dr»
Rão cindlcal a que pertence,
em aua qualidade de traba-
lliador de imprensa, teve a
diretoria presidida pelo Sr.
Luís Guimarães o objetivo
fundamental de promover
oportunidade íi expostçfio de»
tnlhadii dog pt-ublomas e rei*
vimIleaçOes «ia catCRorla pro-
fisslonal. entro êle. 0 cumpri-
mento da lei 7.0.17, de 10 do
novembro de 1044, que trata

do reajustamento trlensl ,s
tabelaa do aalirio profisile-
nal, quo constitui uma d*i
mais ..!¦':.-1; o -¦!.'..!- i tt[.
vlndicacúe* doa Jornalistas.

PertugiiiM I x I S.
d» Dinamarca

COPENHAGUE, 17 <AFP)
E ta tarde em Alanborg, na
Jutlandla, ante 4.500 espec
tadoros, a equipe de futebol
If.dBlielra «Atlética Portu-
guêsa» empatou de lxl
contra uma seleçfio dlnamar
qttêsa.

O gol brasileiro íoi. aliás,
marcado por um dlnamar-
quês, o zagueiro direito Cas-
per Etetfenson, que enviou
sem querer a bola as redes
Jutlandesas. Cinco minutos
antes do fim da peleja, o
cenlroavantc Flnn Nlelsen
empatou. Os brasileiros Jo-
garam claramente melhor do
que os dinamarqueses e de-
veriam ter ganho.

Rodoviários, Hoje, Com
o Ministro do Trabalho
Integrada por trabalhado»

res de várias empresas es-
teve ontem à nos; a redação.

Jornalistas
Eleitos Para a
Comissão do

Síilário-Mínimo
Em assembléia especial-

mente convocada para êr,-e
fim, foram eleitos ontem,
representantes do Sindicato
dos Jornall.tas Profissionais
do Rio de Janeiro à Comis-
sao de Salário-MInlmo do
Distrito Federal, os seguin-
tes associados: Ariosto da
Silva' Pinto, Mário Rodri-
gues e Laerfc José de Paiva,
membros efetivos; José
Montenegro, Ismael Couto e
Faustino Passarelli, suplen-
tes.

uma comissão de rodovia-
rios a íim de convidar to-
dos os seus colegas de tra-
balho, a comparecer, hoje,
no 8.» andar do Ministério
do Trabalho, oc?slão em quo
o Ministro do Trabalho re-
ceberá uma comis So que
tratará de assuntos relacio-
nados com os Interesses des-
ta numerosa corporação. <Ê
de grande importância o
compareclmento de todos ro-
doviarios — disse-nos o moto-
rista Oton Cordeiro de San-
tana, um dos integrantes da
comlsptto — pois vamos apre-
sentar ao sr. Ministro do
Trabalho unia' exposição,
com respeito a burla das leis
trabalhista que está se ve-
rificando nas emprtsas, com
relação ao horário de traba-
lho, pagamento do último
aumento de salários, folgas,
reservas e dispensas Injus*
tas.

PELA REBAIXA D? TRIGO

Mesa - Redonda Entre
Padeiros e Empregadores

Em grande assemblé'a, on-
tem realizada na sede do
Sindicato, os padeiros resol-
veram solicitar aos empre»
gadores uma mesa-redonda,
a fim de ser discutida a
quest&o do desconto dos 20%,
que constitui o ganho dos
vendedores de pães e mais
os seguintes assuntos: fome-
cimento de papeis pelas pa-
darias, desconto da contrl-
bulçüo do IAPI e o serviço
de entrega de pães aos do-
mingos.

Foi constituída, para isso,
na ocasião, uma comissão,
que acompanhará a diretoria.

Estava presente à assem-
bléia o sr. Daniel Galeno,
representante do Sindicato
dos empregadores, ao qual
foi feita a sugestão de ser
constituída uma frente única
entre patrões e empregados
para lutar pela rebaixa do
preço do trigo. A idéia foi

Locomotiva
Atômica
Constrói
a URSS

WASHINGTON, 17 (AFP)•— A Unl&o Soviética está
construindo uma locomotiva
movida a energia atômica
— anunciou ante um gru-
po de homens de negócios
americano Alexandre Zin-
chouk, Primeiro Secretário
da Embaixada Soviética em
Washington, que confirmou
que também se estava estu
dando a possibilidade de
construção de um quebra-
Selos atômico.

plenamente aceita e, confor-
me afirmação do sr. Daniel
Galeno, será apresentada à
assembléia de hoje do Sindi-
cato patronal.

A assembléia aprovou,
ainda, a solicltncic de um»
audiência com o ministro do
Trabalho, a fim de lhe ser
explicada a ameaça em que
se encontram 60% da corpo-
ração de ficarem desempre-
gados, face a um propósito
do9 empregadores de supri-
mir o trabalho noturno.mm»

mmtmm
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MM mnUnadu» § prme*

í 3n P* w«*fí*«w wn&o»
S HM3, # #j*«w0 Ar**»' i ii#«#NfM enanumtm t*
fcfttíie * «Itow&k tftawvo,

l ,.jí #«hm t seguinte r&
\ ^^taquigréjieai

W*Ü CARIOCA
• ,ií... .»rada Wl mal» a

I r4wtik*S4lf de Mngf«rç>UMs>
tu r Ua l- d a 

. tfei<».e«r«>, Ifcif» que, o-. .1...
! |«*»j rouwalcr e muasar
t* . .i.»ij» «iur que-

S r w « www I»*1 «ólru, » in**
: »«i, -i.jiiU r m I- •--•• lário.

li u r. ,i,.n.ir(ii«i «-ii.il» par*
MM i t»»iln H-i». qual é, M-,
¦fj a »ni«lfc» «|u» aralw rm»
t»,. ,. -: >i...«> » iilnilOfiU »-. e
r,nulfru uma trégua poli.
tmt

Q projeto Vlelni de Melo

MÃOS DO POVO A VITORIA DA CAUSA DA ANISTIA
&r2rb 

ff»^,;!,?I?,,,?*T,í,, ° t,e,!,,,!ttt,° 1,rTi M*nrt on^ m} »*u (,Keup*« »° Rramliosü comido d* ontem ..»r^|H»ttuU4 — fVto iiu.it.. Ue imloti, mtóUoof, espirito*, co imittiM.t», irutmtn

f«J twn passa ü r.n.i, „rs
•*» rainfnlitt, Mas, é prt*l*»
que «o .ii,j * êmA^ mn
1»Í0|C|U ll,j„-|„. , ,;.1(|C ,,,,
tt 4e Ia4u t.uiiin,,,!, im
que élll i»íi»(i»4u » (,(¦„.. i,*
i.íi.. !..I, j ,!«, fjj, a|fm% ^,|aiíi.-ii ...;., MoaAiniai « poO<ik* d» ii..-,,4 r..t,i,

N . •>!.- Kl.,in, „|... .j.ui,,),, „-
1. 4..l.,lr « Sri,„ ,U||U» U
pmjrlíi 4s mUUm dcmle |Uta.
qUMtk v.„ IM .(ii, M) „!„,„,
«mi» nu.» i>rv«ir a e»»a .„.
tU4» dtimKralkii? KAo <,,,,„
leu mal* «"iiiic. i.i.„ f<tnMJ rvii.iiMiii.hi. rrarlunârlo», .,ur
tam o jogo do bnpãrU»ii..- l'..,.|ii.- ao« ini.t-. nm»
i.. 4iH,, , ||M„ IhIpit^»»)! |„a„,
Irr ii..»-., ikivu ,I,, 1,11,1,, , ,„

en tôra<» da |MelíieityAo Un ininllin brunilôira
luta* f.ai.i.i.u, par» ,„»u
r... ii,„.., * Iludir sua vigi<
Lu. i4 »-i.i, ,.4, riquemu
(...!.. ...i»

"' que areunieitlua »<-
sen em elr« paru ju»liflearo ..'i.ii,.,i.- ,;.,.- intiveni *
4i. -i 4 n |ii.iii «le l •-'

Kiitraiii latu* a* rrvulU'
t.-i - de !••.. 1-4.4 .in.i ,,„.
«l.|ll- -C» t < * ...... ... 114.1,» UU-,
liienrein anUli», liu^.m
rwjurirr é*»!-» mUliliradit.
re* que lei* fa »»* drlurp*-
«t..» jlll .11.4111 I.I.- J4 h.i..
• ii»i.iu |x.i.|ii.- j4 fumui
4i.i»ii4.i,.» a Iri de abril de
i'»l.. Sabre . I.» I-. .1.-».. a u
Vrll do |..||>- (II., rs.pl.-tl
lllrlllll,

>hi,;.|ii nl. lnl. ;;,nll»l4»

H . ..hilul-i A chlsiu •»«.!. fui,
Stl Ul »||,,, (,. , 1, V U, | ,-(..¦
. . III -c: ¦ ¦:. » ,t, ,,,!., , ,„ 49,
•i....:... m> i, ii. ií, .4141,1 de
III. 'IM-. I.Mlil. I. ,.i„ 1., ,,411
Iwiil rerenles uu i..M,..in
iit.-ni.» .1,- imv,<i» i. .n.i.i
rot, du» ijimí, Hicun* «I-1.»
eram euniplire*.

i «;¦!<¦ um uulro artrunieti.
lu du qual s.- vem at.ti».in
•Íoi — ditem que uu elielea

-. mn anUIlailtn, vulia-
1-1.' AS , 1 ... ..4» -%« 1,1.1.1.1-..
!»tu é uiii4 . luiiiiu,;. in: i»
i" é IIIH4 fraude! O alusl
pilljllu l.-sltihrlr.,- a sil III

ÇAO it.- nl.ill de 43, qUBIldo¦ i'» j.« nl., . »i.i\ mu mus no
l.x.-i.ll... ^

Km M-simdo lussr, rres-
te» i» «lm UemUnao du Esto

.ii.. em ,.,(ui„„ ,ir lii.-i.
«' .,...ll.|«. I Ih.M.i » . „ I.

lie .. ..»i....(,» .,, litrira» de-
i- i.ii 1.4 4a ......-«4.. „, tia*

-i.íi .-... » . „„i.. [ ,u. , ,i,„
UlnltUrlos müíu.»
I ka, |... i.íi o «i.- ,i,i4». 4i»
da .-Í-.4 ni.»..i„.t.a...

i mm ni. ainda. •¦» que 41-
sem que a m «li.u coiiipru-
nielêna n..»»..» n,..i,t„» in

.114,1, „,4.». A è*»e* n.,»
t.»l. ..il.lrin.,»: |,|,, 0 ilin».
mo. I a . ..mi»».,.. 4a i|ur
¦0 |... i- n,|,- at-eilar UttterHi-
Cia* ln.t. I,.la, du Iiii;m-ií.I|»
in.. i .n.|ii. (i ii, ,„ii . » , un.
Iliuiara a »er um I'mU so-
beranu. Mu* psra Kw ».„.
II'. r,,.,,1.,, a |l.l. lli.a. j,. «Ia irii.u.i. de »m povo %»-
ronll.

KCONOMIA

A VITORIA NA1
MAlis 111, |<ii\ 1»

V*** . 4.1-.4 e»tá mm «a»
IU4 •» li.. |...».l ai|UÍ pi. srhl,
,1..,«(.- ua» ii..,,4, n.í» a,,t
illl4.ii..» na I.....4 r d» «». u
reofaacoloido i.»»». ele p».1.- »-1 livre e feiM »•- Miuiistr
Mi unir, .Mattnlfki» r«iiu|i)u
4e . .Ul, ili4,. ... ,|. |,|. Í4» 4ll
laeiiitiiM» em torno 4e uiiui
.411,4 K<hri.i,4 deu ¦> .4,
dral de ¦ ... 1-4.ii.,. 11,1,1 i4i
I..» ( 41 nu |... que »4ii.l.,ii a
MIlMlA • .1111.1 111114 1.411(1. 114
radliMA tle .\»«.

rorlanlu, .«!..» o.-.», caia-
II...», roplrlta», ruiiiunUla».
1.4l..illu»i4». wirialUla*, 1- »
«eptoU» uu ii.i.-iii»i4». wita-
in,.» ti.ui.ui tom o pi..i".»i

Deputado Brnni Ueni 1 $
le 4e «im\. » de uma riu».
•4.. ih.i. kirullvi 1 1..(.ul vi-
lorlutta a sidatla.»

Em Defesa dos Nossos Minérios

103BERT0 SALES E SEIXAS DORIA FALAM EM CAMPOS
"Anseios e Reclamos Populares:
A Plena Vigência das Liberdades"

SOBRE A CARTA DOS MINISTROS MILITARFS DIRIGIDA
AO SR. NEREU RAMOS — A ANISTIA AMPLA f: O'CAMINHO
PARA O CLIMA DE PAZ E CONCÓRDIA A QUE SE REFEREMAQUÉ1 FS CHEFES DAS FORÇAS ARMADAS
i CABA de ser divulgada a carta quo os e 21 de novembro resultou da fatos o cir-

«• "•*""•¦';,'• «"*• wiiwicitKum ho sr. twMMiRCKu que o ..... í.i„i a reiriiii/í<-(it-(k'«A cm* «amo», coiiciiaiiaoo qua acci- incqulccca» e inarreddixi»". Entre c»la», ul<t*$' e conei.e que Iho fora dirinido pelo sr. reforma da Uon»litui;ão o du código Eleito-h«xlíno liubiitchtl: paia a i«»lu da Jiutl.a. ral vigente, porquo "o Bstaluto e'111'tdamcntalNesse documento, os mliistro» mllUurc»
fixam os objitho". do moviucnlo democrd-
tico do 11 do novembro do ¦'.' .• quo foi "o rea-
fctio ii Li" o a f>i(inii«'enrdo "da pus o da
mcôrdía" dcitro da família Irasilcira.

O QUE F "PAZ E CONCÓRDIA» '
Efctivaminie, Cases foram o» objetivos do

Mí*ií íntti/o do .'1 do novembio, objetivo» quo
m podem resumir no rcspiito à vontade ao-
iruna do povo, amiaçudu, então, de ser vio-

Indo por um giupo rcacionáriu que, do no-
nhum modo, queria deixar o Poder.

üa carta ao tr. Nereu kama», os mini»-
tros das pasta» írilitarc» não explicaram o
que entendem por manMcnçdo do um "clima
dc paz c concórdia". Entretanto, a opinião
nacional não pou. comprcendôlo ssnüo como
a pacificação da família brasileira, à base do

cm vigor foi tluborado no clima de apâs-¦giicrtu o tuelhor refletiu as uacrali;adasejruUa^òes do momento quo os anacio» o re-
clamo» peculiare» ao notso povo".

Peite ponto, os sl(7nof(ÍHos do documento
te equivocam acriumente. O qu. „ utual Cons-Utuição tem d» democrático a de acordo com'a» aapiraçõc» popularc» decorre, justamente,do talo dc ter aluo ela elaborada'ao fogo doasesnso democrático que ao verificou cm noa-ao va'.» depois do término da segunda gucriamundial. Dai decorrem as franquias'demo-crática» cm defesa das quais o povo o a es-magadora maioria das forças armadas pur-ticiwirum d s jornadas democrática do 11 o21 do noremlio. Estas tanqtiias foram su-ces rívameme violados, tmrticularmente a par-tir da cassação do registro eleitoral do Par-

ATO PUBLICO NA CAMARA MUNICIPAL, PREPARATÓRIO DOCONGRESSO NACIONAL DE DEFESA DOS MINhKIOS — I'KK-
SENTES MAGISTRADOS, VEREADORES, LIDERES POLÍTICOS,
SINDICAIS E ESTUDANTIS — «ASSUNTO QIE DEVE TRANS-BORDAR DO PARLAMENTO PARA A PRAÇA PUBLICA»

respeito Js franquias constitucionais assegu- ti(l° Comunista c dos mandatos dc seus parradas a todos os cidadãos, independentemente lamentarei. O vovó teve do sustentar duras
de coavierfes política» ou ideológica». Um
clima dc paz e do concórdia só podo ser con-
seguido atrav's da anistia ampla quo nesta
mometdo reclama o povo bvasiltiro — anis-
tia que, como declarava ha cljumas sema-
nus o general Teixeira Lott, passe uma bor-racha sàbrc o passado c pjssibilito a mais
mpida união popular o dc todas as forçasinteressadas na defesa o na manutenção das
liberdades democráticas, no progresso e naindependência de nossa Pütiia.

QUAIS SAO OS ANSEIOS POPULARES
.Va caria ao sr Nereu Ramo: 03 ministros

mmfurcs afirmam que "o i.ovimcnto de 11

luías c combates para impedir que cias fós-sem esmagadas c supressas. Justamente porisse c que, "os anseios o reclamos pseulia-res ao nosso povo" não são no sentido de re-
formar a Constituição, mas dn vci realmente
assei tiradas as liberdades democráticas quelhes tem sido sistematicamente negadas, Pa-ra ter este sentido, não 6 pr.xho c. reforma
da Constituição, bista cummilu e isto re-
fletiia cs anseios do povo c mesmo os obw-tivos^0 movimento dc U c 21 de novembio.
Suo estes anseios que o povo o todas as fôr-çus interessadas na liiri/iiííoi-ão das liberda-des defenierãi, contra vs planos cm cursodo rcfoima da Carta Magna..

ft l?M PÉSSIMO
negócio

Nollcia.se que o Ministério
fla Vlaçflo pretendi' acelerar
as neirocaçõcs para a aqui-si'.'.io dn doze navios dc guei*"ra norte-americanos recondl-
consdos para navios car-
(Pielros.

li nus referimos a essa
transação, não s ò ru c n t o
quando foi proposta pelo sr."¦un Ácliesôn, assistido eap.ado pelo sr. João Neves,
cr« 1!'.">2, mas taínbfim há
Pouco tempo, quando umemissário do governo foi cosI-staüos Unidos verificar
condições.

Mostramos que essas con-U1ÇO.S incluíam quatro pon->03 profundamente prejudl-ciais ao desenvolvimento danossa marinha mercante emesmo lesivos às nossas
prerrogativas de nação so-Ocrana. Teríamos, pela pro-Pos.a, que abrir mão do fa-ciuludes consulares a mer-cauorms importadas dos Es-Mos Unidos pelo Brasil etransportadas sob a bandeiraBrasileira, cancelar a priori-oude do atracação cm por-ros nacionais dada a navios*> Brasil, restringir a ativi-oatlo dos navios adquiridos8 simples cabolagem, e fa-"' as adapíaçÕL-s o reequí-
pamentos' dos mesmos cmesteiros norte-americanos.

«li taco dessas exigências,
q.a.sriuer vantagens porven-«ira.oferecidas nada podemsignificar. Nem a apregoa-«» presteza da entrega dai"<»;ner.(!a, nem possíveis"sciiícades na forma do pa-BJ'-m!'nio, nem uma prebie-mauca eonveniôncia do pre-v», !íor.a contraiior a um•'luriio acréscimo dc tone-'agem para o Lóide Brasi-

COMISSÃO ESPECIAL
OmEIbA

CAMPOS, 17 (Do eorres-
1...... i...-- — Uma caravana
de membros dn ComissAo
Executiva do (¦;.,¦,... .».,-
cional de Defesa dos Míné-
rlcs, constituída pcios clepu-
tados i.-.i.: 11, Dagobarlo
Sa.es, Sclxcs Dórlu .- major
Napolcão Bezerra, estevo
ontem ncsla cidade oude
participou dos debates rea-
1. ."•<¦- na Camiira Munlci-
pai sobre o momcnioso pro-1..¦•!...( ua salvaguarda dus-
nossas reservas minerais.

ü referido ato público, que
levou no Leg«siauvo ...... ..-i-
pai uma grande e - y.. -i-
va assistência, foi uma pre-
paração ao Congresso elu-
minciiM! dc Delesa dos Aline-
;.'¦-. tendo sido realizado sob
o patrocínio da Vrcíoitura e
da Câmara dê Vereadores.

PRESIDIDO
PELO PrtEFElTO

Presidiu-o o prefeito Bar-
cellos Martins que convidou
para a mesa aiem dos visi-
tantes, o vereador Domingos
Faria da Paz, vica-presiaen-
t. da Câmara dc Campos e
o vereador VValdemiro Este-
ves Morais, representando o
presidente da CAmara de
São João da Barra. Dela
também participaram os jui-
zes dc Direito Ari Fontene-
le e Artur Augusto Lontra,
os veieauores uu^ r«.«v.«a
de Abreu, Sebastião Morgan
Azevedo, Antônio Martiní
de Lima. Os lideres poiit«cos
Joaqu.m Combra da L,uz, cia
UDín, Antônio Salgueiro Isc-
to e Hélvio bacelai-, do PSiJ,
dr. Domingos Azevedo, do
PSB, estavam presentes. O
proiessor Álvaro Barcelos, o
Industrial Sollm Isag^-.n, o
lavrador Amaro Cons.anuno,
o delegado da Fedtraçâo dos
Metalúrgicos do Ksíado do
Rio, sr. Álvaro Crislino de
Assis, o presidente do Sin-
dicato dos Empregados no

Comórclo, sr. Nelson Bnce-
lar, o |.. ,.;,-:.!,- da UnlAo
Fluminense dos t^studantes
s.'.u:..i.:... . MArio Selxas
receberam ldôntlco convite.

A IMPORTÂNCIA DO
CONGRESSO

Ao falar, o deputado Sei-
xas !•-.!,.-. congraiuiou-sc
com o povo camplstu iwrsua trau.cioiial po içüo pa-
triótica nas lutas do povo
biasnciro c ape.ou paia o
seu apoio à nova campanha
que se enectuva. Dctcvc-se
na anâilse dus ....... sôbrc
miiicia.s atômicos, condenan-
do o„ com veemôncia o mos-
trando a necessidade Impe-
riosa da proibição da expor-
tação que se vem fazendo.
dn maneira criminosa.

Sccundandoo, o deputado
Dagobcrto Sales, após uma
explanação relativa A situa-
ção da energia 110 mundo,
justificou seu projeto de
proibição da exportação de
materiais atômicos, recebeu-
do prolongados aplau os.

«Este assunto precisa de
transbordar do Parlamento
para as praças públicas», de-
clarou, ao conclamar todo
o povo a unir-se para uma
cruzada da liberdade na-
cional.»

Ressaltou por fim a impor-
tíuicia do Congres o de De-
fesa dos Minérios, encare-
cendo a participação de uma
representativa delegação do
povo eampista.

O major Napoleâo Bozer-
ra focalizou ainda a impor-
tãncla do conclave que fica-
va mais clara em virtude
das sérias advertências fei-
tas ali pelos dois deputados.
Propôs que a mesa ali co.is-
tituida se transformasse cm
Comissão Patrocinadora pa-
ra o envio do uma brilhante

delegação no Congrtttso Flu-
mliictw.', 11 Instalar-se cm
breve en» Niterói.

A PARTICIPAÇÃO DE
CAMPOS

Seguiram-se os debates,
falando o vereador VValile-

( miro i:-i.-v..--.. o prof. Alva-
ro Barcelos, o estudante Mar-
lo Selxas c o operário João
Dias.

•Ao encerrar os trabalhos,
o prefeito Barcelos Martins
reafirmou sua confiança no
êxito da luta pela emancipa-
ção nacional, mostrando a
grande' ressonância que a
mesma vem tendo em todo
o pois. Garantiu a presença
dc Campos tanto no Congres-
so Fluminense como no Con-
gresso Nacional ds Defesa
dos Minérios, reiterando mais
uma vez sua inteira solida-
rlcdnde.

A caravana, que ficou hos-
pednda na residência do in-
dustrial Sallm Nagem, foi
rcccpclonr.da com um Jrn-
tar no
Gama.

Clube Saldanha da

EXPORTAÇÃO OE
MÍNIMO DE FERRO
. h'm tHúftmM «fim. «•¦
tre 9 e ll de junho deve*
ni wiiiMf-M i, Qonjjne,
«O ,V<t> ,.>«<•! de Btítm «lo»
ffinédm, o temirh in-?*/*)! qkmta?» relevante»
«•.ru <• r...i.i.ik,j« ao
BmU f«wo wwir», a p§f««1*1 de minério», a bíne*
fammnto e industntiiisu.
eAo, o» queetÔOS de trpoe,*«ij'da e as de eonditáef
de vida «. > mu.u. ./.;«.«
produtores, de minério», >

A «u, respeito, ferin»do a qwvda de um metlhor' aproveitamento daminério de ferro do pai»,'a nvmtru tí«* mato dn''Knuiueipiieiut* publiea«<u iiríiijo, iiuifu/.ido Mil/j.
^íto ifi» ferro, fator de
fsmeMatbaçaQ», eu Jaui</«'iii» nos jmrteem mui»»
fo iRlwwiaii/M.

Realmente, o iiratii di*-
pi? de recursos va*ti*n.
mo» de 1... .-... de fetro,/. alto teor, i< ¦,;-.. .i.; 1,,
so no quadrilátero ferri.fera de Mina* tteruis um
total de H bilhões de fo-ntladas.

No tntanto esta reter,ia nmeial s.lo é come.
nunlemtnte aproveitada
como fonte de divisa». Aexportação t*nte ter bemmaior, tanto em quanli-dade como em valer.
Atualmente tão colocada»
no exterior pouco mal»
de a.Sio.uoa toneladas de
m.nérios a um preço In-
terior a 10 dólares a to-amada.

Pura Isso deve-se vew
cer a situação que hoje
existe, na qual . trouxa,etonamo» com poucosmercado». Há inteiétte
mundial pslo minério deferro do pai» como aflr-
mou a delegação da Ale-
manha Oriental que ora
»e encontra «o Brasil.

O aproveitamento dô+
ta potencial econômico,
ptla ampliação dos mer-raios deve ser possibill-tado pela con%lrução de
uma nova "estrada paraminório". A Vitória-Minas

... encontrasc no limito detua capacidade e a Central do Brasil, prlo papel quedesempenha na economia do Rio dc Janeiro, São Pauloc Minas Gerais, não pode- ser sobrecarregada velo trans-íorlc do minério.
Finalmente impõem-so modificações no regime tribu-lano vigente a fim de que permaneçam nos municipioa

pirte do» recurso» oriqindrioa da exportação mineral.Eis porque julgamos importanlcs as sugestões for-muladas pelo jornal e que aqui re-mmimos:Estabelecimento do relações comerciais com todosos paises interessados na aquisiçflo do minório do ferrouo Brasil.
Construção do uma novi viafé.rrca ligando Minastjerais ao Atlântico. Kcaparclhamcnto o ampliarão dal líóYm-fl/iNüs. k
flfodi/icaçõjs na legislaçüo tributária, propiciandoaos municípios mineradorcs, par'ic;pução «a renda do•suas riquccas.

Fato. e Número»
•J ¦— Ks|M»riaçau d» miu*.¦ rio de frrro du ltt.t-.ii.
nu l'i'..¦.:

• '-«ii o* Rolado* I iili|.,s —
I.00.VUI0 tou. lada»;

tara a Kuntpa — 1.320.705
ti.ii.-l.ut4'.;

l'.ir., u ( .um.l., — 29A73
liili.-lwl.-iv

e% — Al «miprit* dc mine-
f" rio dp ferro <i. nu.i.i-.
neti»"» nnl*«^ do I^ste. nn
1008:

Trlicni«lova«|ula — Zta
mil I..-I. t.t.t.i-;

Pul.iiila — S Miiid liiii.-lml i-.
podi-ríniu .s«-r li.-»iani.. mn
llll.lll.L-.

O — A exportação de ml-
W nérios d(« ferro do Bre-
Ml represcolou em 19.15,
ici tu\l'ii;-i" 1111-11..- a 1» e n a 1
l/>% do total de divisa* «1..
pttl*.

0 P.S.D. DIANTE DA ANISTIA AMPLA
A posição do sr. Vieira de Melo e outros líderes da maioria não éso uma injustiça contra o povo, mas ameaça, também, lançar nodescrédito o partido majoritário

Será constituída na Assembléia Legislativa
de São Paulo para acompanhar os' debates
que se realizam 110 país — Iniciativa dodeputado Franco Alontoro

S. PAULO, 17 (AN) —
Durante a sessão de ontem
na Assembléia Legislativa
do Estado, o cieputado Fran-
co Alontoro íiscarreu sobre
a importância da energia

leiro (doze pequenos navios
da tipo «Rios») severos en-
traves no desenvolvimento
da nossa marinha marcante,
em benefício principalmente
dos armadores norte-anicri-
canos.

Vem agora o Ministério da
Viação e informa ao presi-
dente da Rapíiblica de su-
postas vantagens da propôs-
ta do governo americano. Fa-
Ia apenas cm preços (SOS
mil dólares por unidade), cm
financiamento do paríc das
despesas e em uni empréstl-
mo do Exlmbank para co-
brir a «entrada».

Nada diz das exigências
quo foram feitas, que por si
sós invalidam o negócio, e
quo continuam de pé. A má
Iransaçfio não deve pois ser
complciada, a menos que se
pretenda sobrepor acs verda-
deirob interesses da marinha
mercanto nacional, os inte-
ivesos imperialistas das cm-
prêeas marítimas norte-ame-
ricanas.

9 SUBSTITUTIVO ÚLTIMO DE CARVALHO
íurar 

U"1 ^°4 ^orna*s Wla's reacionários desta Capital pro-
ao r í ' ^'^odomeníe, confundir seus leitores a respeito
Jün 1 nío do ProJet° sobre a anistia ampla na Comis-
suni 

Se9Uran.Ca Nacional da Câmara dos Deputados. Se-
am °, wttàâria que publicaram, não houve qualquer""«"ío d0 anistio ampla na Câmara Federal.
Ha, ;/!-° ^ noiic'am°s, o substitutivo au projeto Sérgio
cann substitutivo que não passa de verdadeira chi-
„, •" p"ra nâo aprovar a anistia que o povo reclama comos ° «c pacificação da família orusilcira, sofreu tuna críti-wiwlidora na reunião, anteontem, daquela comissão.
Fr)U » "10;ls'''(,''ó por diversos deputados, entro Cies or, srs.
tu,,'" 

í,!:''ci''u. Druztl Mendonça c Wilson FaCul que o isubq-
d,;, 

° ^ulcs Filho já não beneficia ninguém, pois cs cida-
vú\i-lí'de' V°r acaso, estivessem enquadrados nos sc:i3 dis-
eus 

°S 'á se beneficiaram da unistia ds 1945 ou têm seus
taw 

cl"undo se trate de militares, na dependência de por
y, 

-fls wi?nsíeriais e não de lei do Conoresso Nacional. O sr
ma Moreira destacou

atômica para fins pacíficos,
notedamente rio campo da
produção de eletricidade
Apresentou também um re-
quor.mento prcpòndo a or-
ganização ús uma CO.MIS-
SÃO ESPECIAL DE ENER-
GÍA ATÔMICA, constituída
de Jícieieò de Uidas as ban-
cacias com os seguintes obje-
tives: a) Acompanhar os
estudos e debatas quo atual-'
mente se realizem no Bias.l
em torno do aproveitamento
dos minerais atômlccs! b)
Elaborar um plano de su-
gestões relativas às medidas
que possam ser adotadas
dentro da competência do
Estado de São Paulo, para
o desenvolvimento da pes-
qu.sa, formação de técnicos
e aproveitamento dos m.ne-
rais atômicos para fins pa-
cíficos; c) Tomar outras ini-
ciat.vas af-ns.

Êxitos do Ultimo Plano
Qüinqüenal da U.R.S.S.

RflOSCOU, maio (Especial para IMPRENSA POPULAR)— Foram cumprides com pleno êxito, na Uiiiiio Sovié-
tlca, as tarefas do V Piano Qüinqüenal t, em niuiíos itens
importantes, os índices previstes foram lilr.ipasscilos consi-
deruvclmeulc. A União So.iélica deixou essin muito ,iaiatrás o nível de antes da rf icrra, no dosenvo vimento da econam.a nacional. Em .1955, a Indústria produziu 8,2 vezes
mais que cm 10-10.

O esplêndido desenvolvimento da indústria pesada e da
agricultura garantiu qu a prort.içao do artigos de consumo
popular aumentasse do n.ais do dúbio, em relação ao nível
de pré-guerra.

lios anos do V Plano Qüinqüenal elevou-se de maneira
notável o nível de vida do povo soviético. No an.i passado a
renda nacional íoi 2,li vezes maior que cm 1910. Foram cons-
trutdas e postas cm serviço 110 país mais de 3.000 novas
empresas importantes.

, A área semeada para. todos as culturas aumentou dc39.500.CCO de hectares. Aumentaram as colheitas de cereais
e outros produtos rgrícolas, bem como a produção pecuária.Do mesmo modo que nos anos anteriores não houve na União
Soviética nenhum desemprego forçado.

Devido à rebaixa dos preços dos gêneros alimentícios,
assim como ao aumcn.o do saíárlo nominal, o salário realdos operários e empregados aumentou tíe cerca de 39%. Orendimento dos camponer.es aumentou de 50%.

O último Piano Jülnqihnal assinalou consideráveis re-
sulladü3 no desenvolvimento da saúde pública e na elevação
da nível cultural do povo.

Os lideres do PSD estão
manobrando contra o proje-
to que concede anistia ump.a
aos presos c processados por
motivos poJtlcos, a partir
da 19-15. Noutras palavras:
os dirigentes pessedistos la-
zem o seu partido assumir
a pesada responsabilidade,
diante do povo, de se opor
aos esforços visando ã pacl-
ficarão da família brasileira
e â criaçUo, 110 país, de um
clima que possibilito ao go-
vêrno do sr. Juscelino Kubl-
tschek governar fiel aos
compromissos que assumiu
com a narão durante a cam-
panh.i eleitoral.

Mas, não c só isso. A atual
posição dos líderes pessedis-
tas diante do problema da
anistia desacredita o próprio
partido majoritário, do qual
partiu a iniciativa da medi-
du, através dc um projeto
que beneficiava os militares
implicados nos aconlecimen-
tos de Jacarcacanga. Quaii-
do a Câmara votava esta
proposição, o sr. Vieira do
3Ie.o, líder do PSD e da inalo-
ria, asseverava ao deputado
Peruando Ferrari que não
criaria obstáculos ao projeto
Sérgio Magalhães, que cs-
tende a anistia a todos os
presos e processados políti-
cos, superando, assim, posi-
ções injiis.as c discriminató-
rias que retiravam h anistia
inicialmente proposta o cará-
ter amplo e dc pacificação
da família brasileira que
sempre tiveram as medidas
similares no passado.

Deste modo, os srs. Vieira
de Melo, Oliveira lirito e ou-
tros deputados pessedistas,
tergiversam com as mais
canis aspirações populares e
dão dc público uma lastima-

|WRIslipNW^ sWMMÉN«»>M «M^SSSSMMmsís^

vcl demonstração de falta do
Independência dc atitudes.
Não é evidente que inf.ucn-
cia nesta posição inconsc-
qüeníe aquc.e «compromisso
internacional» a que já sa
referira o próprio sr. Vieira
de Melo para proclamar, sul>
um eufemismo, a intolerável
intromissão do Impcr.aiismo
íiurte-umericano cm assun-
tos internos de nosso país?

O que fazem o sr. Vieira
do Me.o c o Estauo .'«uior do
PSD, nêsío momento, é co-
locar o seu partido contra us
aspirações populares, é in-
quinar sua agremiação poli-
tica de insinceridade e de du-
blcdudc nas suas afirmações
e nas suas atitudes. Ii assim
cometem uma tremenda in-
justiça qontra o povo, pro-
curando manter, no país,
uma situaçito do odiosas dis-
crimlnaçõcs que violam,
fronlalmente, a letra e o cs-
espirito de nossa Carta
Constitucional.

A quem aproveitam essas
exceções, essas discrimina-
ções?

• O sr. Vieira de Meio já o
disse ao se referir aos «ueor-
dos internacionais» qua im-
pediriam a concessão da
anistia ampla. Aproveitam
aos notórios entreguistas, ti-
po João Neves e Chatcau-
briaiid", aos empreiteiros a
soldo dos imper.allstas nor-
tc-americanos quo pretendem
Impor ao nosso país uma dl-
tadura terrorista e de trai-
cão nacional.

A anistia ampla, sem as
caviiosas exceções dos srs.
Vieira de Meio e Oliveira
Brito,, a anistia como a re-
clama o povo, é o passo lar-
go para a plena democrati-

zação do pois, para a criação
de um duna no qual se for-
113 possível a união dc Iodas
as iôrças o correntes Inte»
ressadas em dar solução aoa
angustiosos problemas queem.-cnta o Brasil.

Por isso a posição atual
do PSD e, não s,ó uma Injus-
ti(.a, mes tumbe-m um escár-
nco ás aspirações demoerá-
ticas Uo povo, aspirações que
permitiram a lormação da
larga frente única da campa-
nha eleitoral do 55 e em do
fesa da soberania popular. O
partido majoritário não tem
o direito de manobrar com
as aspiruçõos do povo, como
o faz nêstu momento. Ca-
bj-ílie, se não quiser isolar-
-se da nação, caindo no des*
crédito e na indignação po-
pulares, dar o devido respei»
to aos rcc.amos do povo, que
exige a anistia ampla para
todos os presos c processa-
dos políticos desde 1915. A
campanha cm lavor da anis-
t.a ampla continuará até a
vitória. Os que se colocarem
contra esta profunda aspira-
ção popular o democrática,
submetcndo-sc a pressões
reacionárias c antlnucionaiS,
não têm luíuro político. O
povo não perdoa aos que
tentam sufocar seus anseios
do liberdade »

NAS UVKAKfAS í

fl TRAGÉDIA DE
SflCCO E VflNZETTI

do Hôwerd Fost

covMmtYub Povo'

K

¥1braníe Demonstração de Unidade Pela Anistia

tufí aliás, um aspecto grave do subsii-
criiuo' de reincidência um• jo, que é o de admitir como

n- 
tyu" tuci°nal como o direito de greve.

ton' 
'¦'''*:desses fatos é que o deputado Ultimo de Car-

Um 
acomVanhado de outros parlamentares, apresentou

e„lJ}0$9.figHb8titutivo, msando corrigir tais injustiças e ile-
ítorfoflM**«4 proposição do deputado Ultimo de Carvalho
líaSl^-86 no espírito democrático do projeto Sérgio

.'<2i/iae8 e revive a anistia nos termos da que foi decre-
«u//"1 l945, Wlo ex-presidente Vargas. E', pois, iniciativa
*oíiík!.r-respon<ie aos anseios do povo e às exigências da Con-m(K<io dos conquistas democtâticas no paia, -••

PjEDRO MOTTA LIMA iniciou seu discurso
* da ontem agradecendo a todos os jorna-
listas e ao povo o quanto fizeram paia conse-
guir a aprovação unânime, na Câmara e no
Senado, da anistia que oeneficiou aos homens
de imprensa, entre os quais ile próprio. Esse
foi um grande passo no sentido da pacifica-
ção dos espíritos e da garantia do exercício
das liberdades democráticas indistintamente
para todos, como preceitua a Constituição.

NADA NOS DEVE SEPARAR
Agora, cabe ao povo apoiar entusiástica-

monto àqueles que se mostra . decididos a
atender ao anseio geral de co..iraternização
dos brasileiros. A votação pelo Jongresso da
anUtia para todos, a partir de 1943, está nas
mãos do povo. A voníace soberana do povonão poderá t.ei::ar tle ser ateiidicía. Unido e
organizado em sv.as comissões pela anistia
nm todos cs locais de trabalho, nos bairros
e por todo o pais, o povo conseguirá ser aten-
ditic por seus mandatários. Nesss sentido,
nada nos deve separar. E' o interesse geraldos brasileiros que está em causa. Nenhuma
diferença ideológica ou poiitica impedirá quenos encontremos, para sustenti- juntos esta
aspiração nacional.

AMPLIAÇÃO POR EQUIDADE
Estamos anistiados — disse —jornalista*

dos mais diversos pontos de vista. A votação
do projeto governamental anistiando brasi-
leiros processados desde nove.nbro até hoje
beneficia aos implicados nos acontecimentos

,iaaSSM«miim^

Aplaudido discurso de Pedro Motta Lima no graude comício de
onlem — Profundamente injusto que continue perseguido um luta-

dor como Luiz Carlos Prestes
ral, sustentando firmemente todas as justascausas do povo t da Pátria.

RESPEITO A CONSTITUIÇÃO
A anistia será úma das medidas indicadas

para corrigir gritantes violações, da Constitui-
ção. Se concordamos em fazer d- Brasil uma
grande nação, pela via democrática, teremos
de mpor o imprescindível respeito aos princí-
pios oásicos de nossa Carta, como o da igual-
dade de todos perante a lei, o df. plena liber-
dat.e de opinião político, de credo religioso
ou concepção filosófica. A v.olação desse
principio, que mutila o sistema repressntati-
vo e nega a democracia em jua maiseiemen-
tar expressão, não atinge apenas a um setor,
a uma fração r.tuante da classe operária e
do povo. Tem servido de instrumento para
perseguições políticas, discriminações e aten-
tados ao direito eleitoral de nomens de dife-
rentes partidos. A discriminação ideológica
que o povo tem repelido vigorosamente leva-
ria a uma ditadura, na prática, não apenas
da juEtiça eleitoral, o que já seria inadmissí-
vel, mas de um corpo de policiais que vivem
da provocação nolítica e conspiram sistema-
ticamente contra a vigência da democracia
em nosso país. São essas arbitrariedades quevêm de um período de reação já superado e
que não 1 idem ser toleradas agora, quando se
visa restabelecer as franquias constitucionais.

daquele período e a inúmeras outras pessoas
envolvidas em processos arquitetados na ba-
se da caduca, porque antidemocrática, lei de
segurança*. Sua limitação é fundamental-
mente uma limitação no tempo, dado que ali
não se fazem discriminações. Re -ta, portanto,estender agora também poi equidade essa
medida de pacificação geral a cidadãos quedesde épocas anteriores estão ssndo vítimas
de igual constrangimento. Será uma aoer-
rante Injustiça, que nada poderia justificaraos olhos do povo, que a anis'ia promovida
para jornalistas; paia militares e civis impli-
cado:. de novembro para cá, fosse negada a
cidadãos pr -cessados ou já condem.dos, afinal
do contas, por motivo de opinião, por have-
rem proposto esta ou aquela solução para os
problemas brasileiros, por haverem dirigido,
nao uma intentona, mas um manifesto poli-tico ou subscrito um artigo endereçado aseus concidadãos. Seria profundamente in-
justo que, na hora em que e: t, oclama a ne-
cessidrde de pacificar, continuassem sendo
perseguidos patriotas e democratas de prova-do espírito público, um lutador como Luiz
Carlos Prestes, que o povo carioca fêz seu
representante mais votado no Senado Federal
e como constituinte de 1946. Prestes corres-
pondeu à confiança dos cariocas, defendendo
ardentemente a, autonomia do Distrito Fede-

COMÍCIO DE UNIDADE
Estamos dia.. 1 de mais uma demonstra-

ção do sentimento de unidade do povo bra-
sileiro: este comício. Aqui estão represen-
tantes de todos os partidos, cujjs nomea cl-
tamos com o maior respeite. Essas figuras
que se destacam na luta pela anistia estão
sentindo nos aplausos de hoje e no apoio
crescente das massas populares a justeza da
causa que sustentam.

E' que a a:.istia não beneficia apenas a de-
terminadas pessoas. O maior bsneficiado porela é o povo. Porque da anistia ampla, a par-tir de 1945, resultará o clim. que facilite ao
povo a ação decisiva contra aumentos de pas-sagens, contra o :.amento das tarifas postais,contra a desenfreada carestia e por melho-
res condições de vida a que temos direito
todos quantos trabalhamos para a manuten-
çã de nossa família e pari a grandeza do
Brasil.

Trata-se de uma minoria insignificante,
embora manejando instrumentos de certa re-
percussão, a dos que intrigam e mistificam
contra a anistia, quer dizer contra a pectíi-cação dos brasileiros. Por trás de-»'.a nUaoria
o povo poderá descobrir interesses nixnles-
eados, antidemocráticos, desde logo, impatrló-
ticos, antinacionais. Essa minoria poue * r
batida pelo povo. O povo pode apoiar f-m
forma decisiva a grande maioria de seus re-
presentantes já inclinados a votar no Congres-
so Nacional a favor da anistia ampla, a par-tir de 1945. ¦ v
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«A GRANDE CHANTAGEM)
ffnh mulla» nspertm « .*•«»¦•» d» Roherl Aidrhl» «wrpr«*n

•to, CoiiMllui um fiifrno **ulia*l» para um ditem «ovo, »._.
• maior eauMi .1» -t^snlo * ll>tiywo«_i ter minado ««« •>#..»
tto Odeis, qi» tfto i-fiiailifli.» a il«-»M«ta-

gente ss a ifrtn menwilo iw íilu» <* «¦«*••¦* "Niral. im
dta.o_i.C-io fiiMinteniP, n*. r»nt.rio n.i»«» ôni-o • «a mm*
mauaeão dos /ilfl-M «ib-tMlldo '«oa f_t*lf*r e Jaeh Palarij*
r.ntrelanm. PSO íW» i«fH«M .|U* w J» * Wg* ¦'' /'
me. mus o Mliio por vè*ej lebusfado alravN «Wt qual AMrKli
m -«prime,

O «ue P «A niaritte íliaiilageni» toma MMftUMO »o
teatro, mal. do mio i(f*«i)j_*ve!. é anle* fuiu-lanal Como
o ea.., do .«m.r.*» Únloo, que dei« de ter uma uilucfto i™
trai tara f «tirar o aprlbíonamento do» t*fs«naB*na n«
«ua_ artffáfllàl «» prq'-._*mni~ t; m lon/joa «Halos»*. **r.**m
para delineáJo» com i*rf«i*.o liniireitiunanie.

A euir* fuiirprNa 6 o mal du lilmo.
Do eMudo |t4_lffl.6gko renulir «nw S«l**n*. de reiraio»

impu-a<ionnnle« Mio qM» lím de vMai o .aniio» mm <«
íítor banlwito pa»» «ifreiilar a« Muiaçfa- e-> que nrdun
dam «ia li r e. pc.neaWIMm.0. pri («? rlmlo vive- wma vula .Ar-
raniula» pelo esíôdlo Palaiu- oali.-i uma trl-H-w (torteila.
Ida Urino b a *sj-ô_a ajal wisi-a, que he_lla enli* viver
ao tado do mniMo uma vida que nao lhe í.eraita ou alwn
dom. Io. Ti*m *u« oj-ariimUlatle m?.*liwi na emu linal. e nao
a perde. Everett Sloane. um gramle ainr. vi-e _ r*Hr» dmw
eom a humildade que lhe convm. Kwl SWficr, por v«e*
granilllwiilf nte o qu*. nio cabe mullo na ll.iha dr wtMrpn
taç-io seguida na pe' ,il». é o chefe de predtiçao, um mino
geno vaiiioM o com atolo do NpetairukMO. T_nuxm SBelw)
Wlnierí eomratfce, '-rilhamlo em tim pe*.1"***" •M,f*f**

VITORIOSOS
OS PROFESSORES
FLUMINENSES

o d_i_ui*«i* i* .<*¦>• J9*** 9*
>,n.a aa «flliima >ia AMMB-
t»tói» t_-í.«Utiv«, t*nmaiu
tfrt|4___ com a viléfla IJÕRM*
,ta pelo jfr»|*_*_»r«rto lluml*
tm*. áirav^í da ÜPPB. rom
o envio àquelí* »e«|ílaiiv« #
.iiri,-j^rii* .».. gM*-maiw*
rmtmndii melh-Ha d*> wi
iinv-nl«w,

ai*i.«i «Hu#»e (,arl»n»nwr
aoa ««us p*tf*>> f.o s*o!!fMi «t«
spreflarem *»>m nrf*n»*ia a
meditía,

Termlfou o *»«pulaito In-
iwti ir»** (to ífeJtifa (-edlndf
ao gmemador <pie pr«v.den
ffe agora o aiimenio d» ven-
rimemos do fiindonaltfiw.
e«M<iiial «Da Siu-or»»! de
NÜ^rAi.)

Resenha Fluminense
Umi Ootnlitio Dinunclou *o Governador:

Violências e Perseguições Contra
Lavradores em São João da Barra

Eianfratio o delefado conivente com ai violências — Agora punição
para oi cspangai armadoi pelo grileiro Joca Sá

Uma romitdo de lavrado
ret de n>..> i. n¦:.. de 8. inv
da H 11 - *» encontra et» ."..

Grande CrmII s«"m íllme Imiip

mm+mm*mm»%WB
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Temos nn /ofo tW-it/cfl Ccrej/ » 7acfc Palante Mdrprete»
de A Grande Chantagem, «m refrafo «do «imIIo »itn|>dll«>

dos bastidores de Hollywood

i A OltANIlB mpnltANOA —
Com llcnnto Uatiltnl. Nus cl-
nemns i'icfidcntc, Art-1'ulit-
Cio, Alvuiatln e ('tiriiiinlut.
Horârlus: u piit-lll ild U lll.

i 1..MIISAO III. CASAtíA —
Com Caiy Grunt e Craie Kc«-
ly, nos cinemus 1'iiizn, AstA*
rio, Ollmlii. llurártus: _. •!, G,
8 e 11) liurus. No 1'luza, a
prlmclm «cs»... tem Inlilo ao
rnclo-dln.
NAStK UMA KSTltBtA —
Cum Juilv Unrlatiil c James
Masun. Nu cinema fax. lio-
rftrlc Gi|ii-cinl.
UMA KvntANItA KM .MUI)
DESTINO — Com U.__r nar*
son e Dnnii Anllreiv». No cl»
n_mn Esltye. Horário, i •
pari Ir de 2 horas.
ii:u i;- i¦:--* 1>.\ MOIlTI_ —
Com GIHierl Itolund, No cl-
nemtt Santa Alice. IIui-Hos:
2 4, 0, :-. - 1- »iu_.i, .

i El.liS B BI.AB — Com Mar-
lon Brando, Jcan Hlmmuns,
FraRk Slnatru o Vlvlín jllal-ne. Nos Mt-iro 1'ussejo, Lona-
catiunn 0 TIJUCli. llnrfliius:
1,45, -t,
Metro

BJ 7.11» c 10 Itorns, No
t-usselo a primeira

•¦• -1" tem Inicio Ai 11 hs.
A IIIlANÜK I IIA1.TAOKM -
Com Jii-k !'¦''¦'•¦¦•- c Ida l.u»
pino. Nos cinemas Vitória e
'•<.;-:i. -i'.. : .- Il'-I '¦ - % 4,
u, s c io horni.
AIMIMH» ATf; os m_s'Ti:s
— Com Itoocrt Mirhun o
Jan Stcrlint;. Nos cinemas
Odeon, ..i.i...... Ipanema, Ml-
minar, Am.rl.n, Capll-llo
(1'et.). Horários: 2, 3.H). 6,20,
7, 8,40 e 10,20 ri • • r -. -¦.
A MOUTK MM 1IKI.IO —
Com Italpn MeeKer. No cl-
nemil Impírlo. HorArlos: il,
4, 0. 8 c 10 noras.
TKftllA IIOR 1'AltAOS — Com
.ii.iii Collins a Jnck liaiv»
klns. Nos hoiArtits: 2, 4, 0, 8
e 10 horas, nos cinemas —
A_tccn, .-..¦!.> '"'¦''. Cnrilso,
Pau e Imperator e em horH-
rios especiais lios clncs I'u-
tfte (inicio As 12 horas), Co-
llseu (Inicio As '2,'Ml horas)
e S.to i-riiii-, As ... 7 a 0
horas.
IIAINIIA TlItANA — No PB-
lúcio. Com licite DaVil c Hl-
i¦naril Todd.

Inopcía ou Conivência Policial
., .- > ujajja -•a««_M->' miw Wüu—w. -.«•

Continua Sem Elucidação
o Assassínio de Almiro

Creice a revolta entre oi motomtas e todo o po-
vo. ante a verdadeira lana na apu. ação do crime

todai ¦''•• que <>¦ ¦*_ tru*
'.'.-i.nl ti* <tup5e»*e .« o
crime foi • iü- --t por mal<
do mu., pewoa) manejaram
o carro ria vitima ató umn
ini» ....-¦¦...ii.-i.. e, obviamen»
te, haveriam de deíaar luaa
nu -r -..«-. n , volante.

ATUAÇÃO DA POLICIA:
INÉPCIA OU
CONIVÊNCIA

• I-,*. motivo de _u*pet*
gSo da ' ¦¦¦¦• -ii '• i<-'- dai dl-
;.K'i"'.'» i-"1 • '¦" *".•*• a*

priilo efetuada quarla-tcira
d» .*..:*..(. Silva (DaUlU
iiIih). P.«t« elemvnto vinha
mae njxintmlo como o ho.
tnein-chnve do mlíiério o
tAda» a» «I Ufienelm *• con-
dutiram o*> - - - _. _ * 1 - • de «ua
captura. Km apontado pela
policia como ««peito nú*
mero um.

Enirelanlo. preío c condti-
zldo h delegacia fo! ouvido
pof alguns momentos e Ioro
em icgulda posto em liber-
dade, por Intervençlo — ale-
ga.se — do deputado ailb«*
«o Plree.

A verdade é que o* moto-
rUtns ilc praça o toda n po-
puU.ào continua revoltada
com b brutalidade do crime
o exigem ¦ «purnçaj dn ver*
dnde. A Imprensn de Nlte*
rói, de um modo geral, iem
se ocupado <*o aítunto, ver-
l*or«niio o descaso e a Inép-
cia da policia no esclareci-
mento do ca«o. (Da Sticur*
«ul de Niterói).

Uvr» a mali viva Indli*
:i4Çâo enlre «• moUrritui
•le praça di* Nlior-H. em lar»
iiõ itrocetlimento inapto «
miuim-Ho da polk-hi anle o
ti t !>.iro a .» i.-iii.it.. de Alml*
ro J. »•¦ de Araújo.

Tranxorrli-o* cAn» de
itete dUü 8tW« o bmial d*»*
cotamento aaquelo molortt*
ta. ocorridu na l-calktmls
da VAr/ea da* Meçaa, ai au*
tnrldade* polIrlnU deram
mottia de nue prelendem
n-,i'.,"H o caso no .-_<|iiiti-
meniu. deixamlu na Impu*
nldade M crlmlnoioa. uee*
de u primeiro momenlo n
11..ui..... da i-.ll. In ae deten-
volviu no — ntidn de deixar
liem nítida e«»a ImprcanAu.

l.iir.n ii:'i» ..• n prcmler¦¦-ii«j. ii-.- o procedimento
das íiulorldade* policial* tf
\h 'lesporiando uma Junn
revolta entro os motoristas,
que asseguraram a nossa re*
porlagem que nAo descansa*
rüo enquanto nAo virem o
crime elucidado a feit-t Jus»
tlva m> caso.

O CAllHO "NAO TINHA
IMPRESSÕES DIGITAIS"!

Dois novos fatos vèm re.
velar eu a inópcla total da
policia flum nense na eiucl-
dnçAo d» crime ou a su» co-
nlvôncln esm o mc»mo.

O fato A une os "perito*"
da policia técnica deram a
conhecer que nenhuma Im*
prcssAo digital íoi enconlra-
dn no Miro em que A!tn'ro
foi assassinado. Isto ouando

teról onde velo solicitar du
governador Miguel Coqio Fl
Ino providências i-ontra a
série de p»_ raefultôt* movida
ptla grileiro Joca _». mm a
cumplicidade da policia to-
mi. '-n.tiA os lavradores.

itevelarain no governador
do Esudo a* violências e
;. . -. ,-n!..-'- - que sofrem oi
Uvrauorea que têm, Inclusi-
vt i. .ti.itil»» as suaa Ia*
vourai.

O ir, Miguel Couto Filho
j i :!..-. . tomar as provi*
d(*mi.'- !.<- < --iria- e enca*
minhar ¦ comissão »o Secr«-

âctrtt
na Compra

cm r*»- *!.i em AMAUWTi'-..*.!;-..*. ituliunsi. C-f
jlÜAü - 1UM-0 - li**.!»- i.t-.i»' uu. vinit a*
A-Tit. 1 lum Ku» d« Al'
-»i..-_!. MS - ;• ..iii-r
Aiend«moe peío rfirn
i-iita.

sassisnssitrr

GRANDE BAILE DE ANIVERSÁRIO
DO CLUBE DOS EMBAIXADORES

Há um Me*.
Não Funciona

o Sinal
Os morador*» du Conjunto

Residencial du IAPC, em
IraJA, dirigiram-se ao maior
.I-....I Antônio, diretor do s-r-

¦ '¦':¦> de ii•'¦•)• it.*, fazendo um
apèlu para que tome provi*
ilenclat* a fim de a'n_tnr um
!'.-i i,;. • que os amenen em vir*
tude Je nAo funcionar hú
iii.ii*. de um mô.*> o üinal lu*
minoso colocado na esquina
da Avenida dos BaiHMiraa
com aquelo conjunto.

Trata-se do local tle tràn*
*i'-i muito movimentHtlo cm
zona muito populosa, o que
ocasiona iitro|x.litmentos
constantes por falta, •¦-.• m-
vãmente, de glnnliznçSo.

LIVROS E REVISTAS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS |

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Rua do Carmo, 38 —• Sobreloja

(Telefone: 52-3483

Dando inicio a seus traba
lhos, a nova diretoria do
Clube dos Í_mbalxadorcs, tta-
illcionul agremiação cnrnn-
valcsca, rcoliiará an:nnhA,
snliiitln, a partir das 2. horas,
um grande baile ci.memor.iti*
vo do 0.» aniversário do (Jiube.

para os f-stejos da data "
i|ue assinala mais um ano fl-
sua. exiclôncia, o Clube dos
i-nibalxittiores convidou Irtú*
merag personalidades do o
Meios caniavaltíseos, «ociais
e políticos.

Klàvio Stlvelii-.an, iiovo dl-
retor dn Propaganda do Clu-
be dosEmbaixitüoree, Infor*
mou aos joinflllátas que in*
tensos preparativos fotam
f-ltos durante tíjda a semana

REPÓRTER POPULAR
lEUFÕÜE: 22 8518

pára aâsegurar o máximo
brilhantismo às festividades
de amanhã,

.DOCUMENTOS
PERDIDOS

Ithamár .-*•--.- Rídolph
pede a quem encontrou sua
carteiro, contendo virios do.
cumentos. entregt-la na por*
taria da IMPRENSA POPU-
LAB ou na União Metropoli-
tana de Estudantes, à Praia
do Flamtngo, 182.

tArto de íleeurança, para
rpie r>s lavradores lhe rela
lassem de viva vor *eae_
¦-•r.i-. •> fatos, A<-_(-'uriHi D
sr. Paulo Maurtll que dentro
de *'¦• horas procederá a exo
neravà" dO delefado da 8.
Ji..u> do Ilarra. um dot
malrrei responsáveis pelas
violências. E. de falo, n me-
dldn foi tomada.

Solicitaram, aluda, os Ia*
vradores do tiea»i«rlo de
Segui anca que procedesse ao
•:.-.. :ii.•:•¦:¦ :¦!¦ • h punlv'l0,
de acdrtto com aa leU, de
M.inot'1 Pereira o seu bando
de aiscela* do grileiro Joca
84, f..»«-» indivíduo» arma
dos d- revdlver ameaçam ¦
I r*í*j.-.i.»n oi lavradores,
com o objetivo do '•»!¦ ¦ '¦ •>r
•lhes de suaa terras.

QUEREM UMA AUDIÊNCIA
COM JUSCELLVO

A t.-ii.M•.."¦ du lavradores
di* S Joto da Barra peroor*i.-ii U redaçdes dor Jornais
i"i.. denunciar ns violências
de .ue Um lido vitimas, e
esteve em nossa «icural.

Depois de relatarem o que
acima ficou dito, os lavrado*
ros disseram quo dcsej.tvnm
uma audiência com o sr.
Juscelino Kubltschek e que
[in.i tal ratavam encontram
do dificuldade*. "Mas have*
mos de falar com o presi-
dente — disseram — pois
temo*, i- '!••!.». multo sérios
n tratar com i-lo".

(Da Sucursal de Niterói.. I

...¦Unir ,.,,_»

h

Ao_ leitores da IMPRENSA
POPULAR. 10% de desconto

MÈÈÊÊÊÊÊ'¦4t«irawÈ"J

ÓCULOS PARA HOMENS
E SENHORAS - PltEÇOS

uE ANTIGAMENTE - MaQUI*
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA-
COES, FILMES. BINÓCULOS,

.EODOL1TOS, ETC. - (CONSERTOS EM GERAL).

Todos podem confiar na ÓTICA SAO
Largo de São Francisco, 23 - Sobrado

MIGUEL
- Sala 5

fa.

i i 

Ruas abertas,
imediatamente.

MTES ft 10 MINUTOS DE CAMPO GRANDE
Excepcionais vantagem.

lotes demarcados, podando construir
Ônibus ò porta - 80 trens elétricos.

Visita gratuita ao loteatiierllà

faça uma agradável e útil visita ao loteamento, sem

despesa ou compromisso.
LOTEAMENTO APROVADO E REGISTRADO DÊ ACORDO

COM O DECRETO-LEI N:° 5B

Lotes do 12x30 a parti- »¦• CR$ 22.000,00
PrsstojSes sem juros desde Cr$ 220,00

• do ISxSO a partir de Cr$2B.00O,00
em preitaç*es de Cr$ 260,00

Chácaras desde l.OOOm*
a partir de

CrS 26.000,00

es*

6

Roa Visconde de Inhaúma, 134 - 3." and.» Teli

PANSAO TEMtiTOfUAI.
"HÁ 33 ANOS SÓ VENDE ÍÊRRÂS QÜE VALEM OURO"

23.2187 « 23*2188 (Seda Próprio) - Atende dias ateis Inclusive sébetíos alé 18 hora*

QiEtRO
\^/KÊ»\^»\\W»mW»mW»m»mm\^^ | '

tKOSA TATÜADA)
fNltlmiD *•» rdpidit itaiperutUt mo ftairp irMinint %

,.-'.;.è../>. i dõ .;..«..... e Maria ftiiia £'<.».« i.i«ví._i „ «jg^
Tun-u-la". do TtrMitee lt'ilii<im«, mima irurfu^u de f. i
_-.*.'>..-¦• ir, A futio ilo tintar ttiiHtlWIM, im Mriie *)«« «;,-.„
u pode u-.i.iii, tofre* dm* me*1ttie«<ce* Hnllt«i í.tvV ,
a* rasAeit "A «WMlrtiçVIa tr«'-.k-.i dn f*%a «pnsiini(<ii" "mm,
dificuldades peta "<ni*&en*eéHt>", Pnmmiln*é)tii, *., i*»,,;.
ro ato e original americano h* j-ir***. iip**»i!»í-ir um, .
Ia tendência o fracionar IM^lriMMMMM u kiitéríi, « r«<.t
gd-la d» detalhes e «intil^k- mui* prdfirw» *it temmt
prim ipalmente do tlNrma que do teatro." "ÍV. 

fai i»;
.ir-/,/i« iio ter ptnmdo i>i.-1-, no uttunto iam. alia,, .;_-,-;
UM bom ptst#*to para mui» üM ensina tàbm a» ditm* Á
emtrm leairo e cinema) qut Ctl rriofi. Mi»Mi«lr i rnip.***,
bUidade d» "remodelar" «m j-irta o prtrnir<i «Io iortmm .
gumu* i«»a», lanlandu hIum-i* prrit-i.iiEii.ii- a d-.' i.f.-,- _ ^
Va e-H mmi prólogo % trem JU". PCfO evitar <i t&ffMIKO fr_
elonamento, * a duração, M«iMm rreettho de orí^lüíi

A ação de "Rou Ta.w-i..-i** -íe_*-ii*li*i« numa sldtn
tlciltanii, no» Estados fnldot, ninada no Oolfo de ittn>
A comédia em nue...... tem m»h drama mbSHfnl- Ci»..*¦ ._*,
na aparência. So» ato» bfueeoê de "fterojim, folie R<mf\
por t-jtmpio, ma» o que fim atrd* i¦¦.. -¦ f.i i>at*iltl\iA*ét
vulcânica é a solidão, a •< -¦- -1 < angústia (atente** -•
cuna *m que a lüha dit om ¦Serafina" wtii piurom e *»
,;¦¦•¦'¦'•• tm que pana a primeiro jiano a dur.te de umn vkH
chna dn trabalho e de puuquittiwa» compvtitaçfa* ele t*4»
•.*-. prwiwtirfo pela» contraditei de Mm meio que ?«/^i
o homem e tubwrie todo* m .<»¦>«# r»;_iii d., vuta.

A atmosfera predomiminte em "í.3_<. Tfímdo" t ¦)«¦
;••.-¦¦.I..-I-. ..ii »a ircinimula mu final.

Bolllni (-OH.fjíin:. bom rendimento do elenco. Crio* am-
_--r-.fi*. InUgrou os pernnagen» e captou o piii 'leo. Viràeà»
ê que nem nmpre mafeve o "opiimut". Em certo» M-
m«-Hfo_ há queda súbito de tentãú e certa tneta ini«j<f# «
cena. Ma» I lumamrntn ttgraddwl diser que .fo wm meds
geral tudo »e detenvohe .napn\fimmente,

itaha Delia Cotta eni-entou com bravura o qu, lk»
coube. Despiu-»* de toda sua belua e graça jnuuwil peitêe
da pó a figura que tinha a viver. Seu sotaque »itilui*o tt-
tèvo um pouco mecônice no p .meiro ate. l<<; ¦ firnm,*
e tornou-** moU natural. 1'npcl vivido aim absoluta cem-
ri* >i< i-i e dedicação omjc' inte. Jurema kOQcledtt /oi i
c. í. nf«.' mo "AstM-iIo". Deu-no* a interpretação mau ngmr.
Jardel Filho leve o melhor trabalho de sua carreiro ífljf.ai.
O» demau componente» correspondem plenamente. CiI-ima»
nos «->m«« um mau comon(_lr.oi •- o espaço a i»n> *..,
..•••íi-i: Lida Uarla, tierglo Agottini, Roberto rloMa, Vir.
glnia Simõe; Diana itorell, Edmundo /.*_•¦.. SidH-a Rotti,
Doma de Castro, Martenc Rociv, Helena ean.ini, liana t<
iki, .Varia útinah. Odette Lara, Beyla üen..uer, Straftm
Contates, Benjamin Cattan, Frt.nàsco "apuiani., Aãrtam
.-i.-p.u.i, ..fiiffi•(/-<. Afonto o "'Cnelo Cammaratt.

Bellsiimo . ciiiiru. de João Maria do* Santos. Tàlvet a
melhor coita que >iu neste i1.- >".

O e*peldculo do Maria Delia Coita, é retuHado de tra-
balho _or_.ctO-i.ci o honetto. Vale aplaudi-lo.

BAILE DAS ALUNAS
DO COLÉGIO SAO

GONÇALO

Amanhã, dia 10, teríi lugar
na sede do Humaitá A.C.
um Rrandiuso bnile com ini*
cio Aa 22 horas.

O baile •'¦ promovido pelos
alunas do Colégio Silo Con*
calo e será animado pela Or*
questra Continental. Traje
passeio.

(Da Sucursal do Niterói)

MILTON EMERV

CARTAZ TEATRAL
ntrunj.a — .oi*io.. ia K_.k.«-

(K-»..*, prU% rornp. nhl*. TA*
nlu-OII-AliIraf-

CIXASTICü — «Volp«M>. P«le
rUnto kl_HU-_mt i-« TBO

Kr.llllAIKIH - - .nn.lil.l».. p. I»
Cnmp.nbla __«• T.dor

lirrltrm — t-ompunlila i-'¦••-II
ta ili* CornMla.

MCMCirAI. — (BOM Tuluad»».
ji.-lu Ti.ilru Mulii M.-IIh UOS»

JAItDKI, — .M.ilh.-rp. nn pra-
ça., par Anklto e ta* Com-
panlil*

roLi-iK- — «»"-• -amba na malò-
<*a.. por Cole • (ua Com*
panhla

III VAI. —> <U« li ii'--- 4« "ílu.
rum Alcla ti.rrléi* * O.lo.tf.
Caminha

• .ijilii . — «Tapa! •-¦•.•*_..
com o.- ..iii.

.M \im in in.v — .Quem i ».•
nín g«»li«». I.Tnpr*»» Za%«ls
ittg*

JOIO l-AKTAXO — .Aura »
MlM .-.I». fim —I t. -» I ilii.

« >l«il.»lo df >••«/_
CUPACAMA.NA - c_Ud_ffl.l««].

Ie>, por '"• arll.u. Inin-..
TKATltO Uú IIOI-SO - iTrM

A mela lu», mm Man» Uri
-ini c \i>.lr- •• !' ii

SkW»mM»mm*m*m1*^^

—m— ?>

Wel*eiil-; ,! % eímAb
I

jií_?_S_r_^W»*WS»^_«^

Presente a U.I.E. ao Conselho
da U.N E. Inglesa

CELEBROU-SE 
de 5 a

¦

íi1
) NOTICIÁRIO

Pedimos ao DD.AA.
e demais entidades estu-
ilantis que nos enviem
noticiário sobre suas ati-
mdades, a fim de que pos-
sumos inseri*Io nesta
seção.

,-rf»w--**»-'V

9 de «brll, na Universidade de
Leeils, o II Conselho anual da UnUU Nacional de

Estudantes da Inglaterra, Gales e Nor.* da Irlanda
(WUSEWM). Ao lado dos delegados ô observadores da

_ maioria das entidades locais, encontravam-se -ambém re*
ff presi-ntantcs da UIE, COSEC, UnlSes Nacionais de Es*
I tudantes do Canadá, Estados Unidos, Dinamarca. Tchc*
1 coslováqula, Espanha e Polônia, a Associação de Estu-
U ilnntes do Paquistão, a Uniüo dos Estudantes Clpriotas.

I O delt-cruilo Ua UIE íol bem recebido c realIziinwi-Ke
% interessantes dl-CJSs5es com representantes das entlda*
-. des locais, sendo demonstrado um Interesse conslder&vcl

: pelas alividailes da UIE o das organliaçõo* que lhes são
. illiudas. Particular atenção despertaram o IV Congresso

Mundial de Estudantes e a Exposição de Belas Artes, sen*
do provável què participe do Congresso expressiva deW-
gnçiio dn UNE Inglesa e das entidades .ocals.

ic CONGRESSO •
DA U.I.E.

De 26 de agosto a 4 de sS-
lembro, em Praga, realizar-
se-á o IV Congre.so Mun*
dial dos Estudantes, que dis-
CUtirá nao só as questões
mais importantes relaciona-
das com a unidade estudantil
e com a cooperação interna-
cional como também as nu-
rnerosas atividades práticas,
como os intercâmbios entre
faculdades, viagens, esporte
e imprensa.

Do Congresso participarão
as entidades estudantis na-
clonais do Canadá e Dakar,
da Inglaterra e Birmânia,
da França e Sudão, Bulgária
e Islândia, índia e África
Ocidental, entre outras.

Paralelamente ao Congres*
so, serão realizadas exposi-
çOes artísticas, culturais e
de publicações estudantis.

ir DEBATE SOBRE
MINÉRIOS

Hàje, às 20 horas, na se-
do âó DOB-UB, Praia do Ma-
méngo, 132, sara realizado
nWi debate sóbrv os minérios
atômicos, er,j cumprimento à,
?r<>gra;naç.&o da Ul Quin-
sonà ão Cultura ão DÓS.

DUAS
PALAVRAS

A 
participação do movi-
miátO estudantil na cam-

panha prá*onis.i'« ampla ten-
do a intensiticarst, sobreti
do aj-ds a. recente*, r/cci-c.-.*
do Cong esso da UEE pai/íi*
ta. Com efeito, hd entro os
estudantes, semelhança de |
1945, um irreswíível desejo I
</e cer imeificada a família gbrasileira. .Por .sso, a moci- |
dade estudiosa ent ega-se ca- |
da vez com maior enliuias-1
mo ii batalha pela conquista |
da anistia ampla.

Nesto S-ii-iiio, müíta coUa |
já foi feita, porém muito |
Riais resía a. fazer. E se %
maiores ainda não são cs |
contingentes òstudan- \

i REJÍNIDOS OS
GAÚCHOS

Desde o dia 16 do corren-
I te, acha-se reunido o XIV
i Congresso 'dos Estudantes

P do Rio Grande do Sul, para
| discussão dos problemas es-
p tudantis e nacionais e para
$ eleição da diretoria de sua

^ União Estadual, Durante os.
I dies do Congresso, na Fa*

| culdade de Filosofia da

| UÍ.GS, estará franqueada à
ú visitação pública uma expo*
i slção de Artes compreendeu*
I do trabalhos de Pintura, Es-
I cultura, Desenho è Gràvu-
I ra, dt autoria dos alunos dõ

p Instituto &i ô-lí.ê Am* i&
Í6a*"
1 iè IMPRENSA

UNIVERSITÁRIA
A U-iivè.sidtaè de J_fift-s

Gerais adquiriu rhodcrna
aparelhagem gráfica 0 tipo-
gráfica para a imprensa uni-
versltáriá do Estado, pre-
vendo-se que dentro de dois
meses estejam montadas as
InStaiaçõ_s, com o assenta-
mento <he tfidái. as _náquin,--3..

tis atuantet, no movimento, |deve-se isto à falta de su- ú
ficiente esclarecimento sobre |a questão. Dai porque a re- f
solução unânime do último |
Conselho da LNE, que reco- |mendo o debate do problema |da anistia em tôdai as casai |de ensino siipe.io? do pais, |reveste-se de grande impor- ptãncla. £

Em cumprimento a esm |
decisão, a UME promovei'. §
um debate entre deputados |
e Udurcs uniuei-sitários e, em »
Mo Paulo, álguuH Ccnüus |.icadámicos discutiram o as-1
sunlo, manifesta do-se, em psefliuida favoráveis à anistia £
a partii de 45. A experiência |
indica, portanto, que o deba- |te iniciado, por decisão do |
Oonselno da _ NE, com |
íiar.icipapâo não sií de par- |lamentares ma também de p
professores, 6 uv. eficiente |.uelo de esclarecimento. Mas |só a intensificação desses de |bates formará entre os uni- |
.eí-si.áí-ios um poderoso mo- 4
uimenío de opinião organi- |zado que, por suas caracte- |risticas c reflexos noutros |camadas da sociedade, con- ^tribua efetivamente para a |conquista da anistia ampla |a partir de i945.

MURILO VAZ

CONGRESO DE
ESTUDANTES
DE FILOSOFIA

No período de 2 a íl ue .)'•¦-
lho, no Rio de Janeiro, rea-
lizar*se*á. o IV Congresso
Nacional dos Estudante, de
Filosofia, obedecendo ao --'
guinte temário: prôbl-ma*
estudantis è do ensino; o 

|
professor e 4 legislação; dt- |
versos. As teses poderão _*i |
enviadas para & F-cul--*-* f
Nacional de Püoiofia, >-^ 1
nida Presidente Afttôttlô Cíí- |
los, 40. â. andar. I

I

Prêmio de Viagem a Europa

Ao lãão dâ publicação da
obras de professores, íacili'
tando « aquisição pelos alu-
nos, a imprensa università-
ria editará também as re*
vistas das diversas escolas
e faculdades, bem como fa*
rá a impressão de todo o
material de secretaria, bole*
tins, etc.

O Diretório Acadêmico da Escola Nacional de Belas |Artes, em resposta à consulta qu. fizera, recebeu teie- |
grama da U.I.E., em que a entidade máxima "0S.eS,7': fdantes comunica sua disposição Je conceder os prem-01' |paru a Exposição Naciomu de Bèiaa Artes que êsse D«- |ia, t-iomovev. Assim, de ncOrdo om a coihilnicaoSo rec.' *
bida, ao primeiro colocado da Exposição caberá o prêmic> «
0,-t v.«i(*tt» •* ü-ui-up-i, _ou o» a.i-p_uo_ da U.l._-¦•.¦ *-0' |ocasião do IV Congresso Mundial dos Estudante?.. r«- |c-íido os autores dos trabalhos -lasíificados até o qU>n.-« |lugar, prêmios em material de pintura. . |Segundo os entendimentos entre o D.A. da E.>¦*¦% |e a U.I.E., os trabalhos vitorioso:*, serão expostos no - 

|Cungrecso Mundial dos Estudantes, levando aos estudam-» |
dt todo o mundo uma mostra do trabalho de nossos jovens ,<
artistas. O regulamento dessa Exposição e as bases do co.i <
curso serão proximamente fixados pelo D.A. da E.N.»••*•¦ |e divulgados pela imprensa.
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Reiniciadas no Kremlin as
Conversações Franco-Soviéticas

!> problema du ili*urmiiiniiii.o e o tttixilio wunôraieu, u «>riim.* .M.-iii«.
0 O l-Miriiiti Oii.iiiV

lmgSte%^k^^>r-"%f'»n*^''ye V ¦ * -.-: » -v MBMf»^ »»<>>«%* 1

MOSCOU, 17 (AFP) - A*
- hM-n-aiO* ítjjlltOkOVlfiil
-.** (oram leinitlatla» im
Kremlin ho)*) d« manha Oi•.Ma rnlnlairoa toarmos

(guiarão hoje a ¦• .i.,.Si
iM «Io livro franW*» e depoia
i. um almòç-a privado voltu-

tia ao Kremlin para prós»**.•ruir a« eonvanujÔMi Duran*
w a noite oferecerão, na em-
',s..ai|5 da França, um Jan*»ar em honuutasein «o ma-¦ .' Dtilg&riln <¦ ao -.i.
Kfufdtiov.

AntM da reinicio dai «;«n-
-.-•¦» íí..;.- de m n h ti*

,i« «iuy Mollc-t e ClirUtltili
Plneau haviam «Ido recebi-
«ÍO. pelo :"•¦¦• Mm Mim. '.I
Yorochllov, prtildente <i0
|'r«f,ilfum do üoviet Supre*
mo da União Soviética.

• '«tem ft noite, no Crande
Teatro d«* Mokou, (oram
umadtM brinde* ft aml/ade

uovlettca noa entre»*
IO*. ' iltn i Km» hlOV, tllrl»
»Mdo-#e «oi minlin • frim*
'••tf», (ormulou votot nnra
que ele*. !.*-.::i os primei-•oi passo» na -1 s r - - •_ -»- - doa

í,vl«Ml<m Chrlitlan Pineau
reupondeu, entflo: *Dete]o
ipie fnçnls o :•¦:¦¦ em no»*
%* dlreçfto». Cuy .Mollet, aor*
rindo acrescentou. «Arrisca

mo4wi am*s forma a um
íntretiiiainenio»,

comi  pa a.»
CONUvUr.NClA

MOSCOU. IT (AFP) —
foi distribuída o rtigtiin.e co-
iiitn.i.-ts.ii. d«puit a« ««rceiia««níeténcia iirtin..»• i.i. .

A* eOOVttTMçÕCI entre k
d.-le-,,....... ,...,,., . , rtejr,
gaíiin iraii«T»a -.,,=,.--,,.,
««je nu Kteirhrt

0 8r, llui-t-àiün. presidentado C«n*eUio de Mi-. ,... - oSr, Kiunclitov, , • • i.i oo
.'««•nidtiim «I» fk>viet Huine*
mo da Un,fto .-'.•<,k-ii ... e o
Sr. MuMov, ].iii,i i(., viee-•prwiidi nte «Jo t;o«t»eihii d« Ml*nl*..a» ,, mlniitro doa Ne»Mc i Kstrantjelres da Unlfto
SovietiiM, »r reuniram. «"fliro«¦«Uva previsto, com o» Sra.Cuy Mollet, presidente «|0Conselho & MinUiv-, da lie-
pública i i..!„. , «, Chrli»tlan Pliiiau. ministro <ia*.Neu6clui Kitrungelrt». d»,França.

Ain.illam à» conversa».....,do lado aovléUco. o* s«*. N.T. Fertorcnko, 8. A. Vino*
Kradov, L F. Ilychrv. A A.Arutunian, A. S. Anlktn •A. A. Chvedov.

NAO SUPORTA A INGLATERRA 0
FARDO DAS DESPESAS MILITARES

Dcclarasòeü do chancelei do Erário
LONDRES. 17 (AFP) —

ft chanceler do Erário deu
hoje a entender que talvez a

Bretanha -Lm possa au-
,H»rtar Indednldamcnte seu
jireientc (ordo militar, que
e uma das causas essenciais
•laa suas dificuldades eco
nômlcas.

O ar. llarold Mac Millan,•pio lalava num almoço da
Assocaçao da Imprensa Es-
irangelra, afirmou que as
medidos econômicas que ha-
vW tomado este ano Ja ti
ithnn dado -¦- -uns resulta-
dos limitados, mas que és*
mm resultados era? insull-
cientes Atribuiu as dificul*
dnrJes econômicas a dois (a*
lores principais: o faraó das
despesas de guerra e as ln-- eráôes além-mar.

O chanceler do Erário de*
clarou qtiu a Gra-tírcianiia
consagrava 9 por cento do
jua renda nacional à guerra,
ou seja perto do dôoro da
média de 5 pur cento que
os países membros da Orga*

ntzaçâo Européia de Coope-
ração Econômica consagram
n despesas militares. Se, ar-
gumentou o ministro, n GrA-•Bretanha pudesse reduzir ns
despesas militares a essa
média de 5 por cento, o seu
orçamento militar passaria
de i .-¦'.fi milhões de libras
para 800 milhões e poderia
consagrar a economia de 700
milhões de libras a um ali-
vio espetacular dos Impôs-
tos, que modificaria proiun-
«lamente a situação ccunómj-
ca do pois.

NAS UVRARIAS

II TRAGÉDIA DE
SnCCO E VONZETll

do Howcird Fail

COl. ROMANCES 00 POVO

Aiiltftsm ft» e«n»e»i*aço>»
.i. i<.i . frtjptjgi f« Ur*.
í.ri.r \\< ;-i *,t Mautk« fi*.
Jean, (}*«r»4e Mriaml O»,
IU-íiiüíI A. V*rr«H, & S»-.i
e p, i* * - .-i -

O DK8A8MAMKNTO
Na «e-íãii da manhã arm.

seguiu a troca maj i. i».«.-
toa d* *tita ;;«+r* 0 pr«l»ltma
do .irt.ti:•.,- -i»1.. ,i-.•;¦¦¦, tomo»«t>!r- um eutijunto d« »|tie«»
loca l!*j-j('.i« a ê»>e prohlenw.

A aertfto da •-.•-\- (í>\ «.n*
saerada ao nant du auxltlu
•eertôrnko a«>i pais** iuMí»¦si-n-.iilil.í bem romo à *••
«a-,... no Oríent« Mé4|o »
no Kttrerr-o Oriente

!-•• i-. i'..--» .¦.-.. foram
marçadst por uma rteca d--
idéta* •!•<!.-, a útil, numa
.ilmutfer», anilj-üvel.

ESTABELECIDAS RELAÇÕES ENTRE
0 EGITO E A CHINA POPULAR
CAIRO, 17 «AFP» Uma troca de numwgeni wlra

o 1'jr»! iriite Carnal AMel Natser e o ar. Chu l.'i. Ui uri-
melru-mlnUtro **a China Popular, precedeu a decUAo do
j-:tr. ,, r-ii ... de reconhecer a China ComunUta. trocar
rt-pre«ntant«*i dlplomàtleo» rom e*r* pai» e romper com
a China NaeitMuluta. O Egito (oi o prtmeir Eiiado aírl*

{ cano « o primeiro pi» Árabe que rtwonhfreu f CJtlrw Po
pular. Oa «laia *WM teriam repremrnladti- por e«nbal-
«adores. Comentando a deciao de reconhecer Pequim
a romper com Talpch, o Jornal oficioso «Al üumhunya»
atribui fil»» |e«to ft vontaie do Egito de «retimnder ft
atitude lurttll do* palie* ocldentalt a seu respeito». Accn
tua o jornal: «O atra«o do Eflto em re«Mnhec*r a Ctuna
Popular eorreipondla a um i«?«to de cortesia com ralo
rénciâ aos palr.es ocldenialt. Mai estes países adotaram
uma atitude que rao autorira a menor amabllldade e a
decisão que acaba de tomar o Egito liquida dertnltlva-
mente a poiliiro de tone-la, Esta |»olltlca «erft subsiltul-
da por uma política (rança, baseada «m tvalidadet »o
lltlas».

1 «sraytsatsssrai*^»-»»^^*^».^^

mwm MOLLET EM MOSCOU
a tmmm do livro francês
A (•iMi|H»rniiii. iiit«'ltctiiiil Piitre u Krmivit f u IWfW — DlscurtOí do^

MOSCOU, 17 (AFPI - O
ar. Ouy Mollet iir.Ui. i
atterla, (.(lclalmenie, fta 13
hora», a K*,po«lcao do i;
vro Francês tlrande muttl-
dâo esperava os ntliil.it..»
(ranceses diante do pavilhàii
do Ministério da Cultura
cuja esí-ada eitava ornam**»,
tada com grandes bandeiras
soviética» e (rancetai.

Acompnhados pelos se-
nhores Molotov e Milihaliov,
ministro da Cultura, o prosldente do Conselho e o ml-
nistro do Eaterior da i • m
ca (oram recebidos no pri-mrlro andar.

FALA PINEAU
ciit.«u.»ii Ptrteau prufo

riu um discurso, no qual do
clarou: «Eu gostaria que a»
obras e periódicos (rancem»
que v«m sao apresentado»
hoje, antes de Lenlngratio e
Klev. dessem um tettemu-
nho comparável ao dos :|.
vrot soviéticos atualmente

expostos em rarls.

Carta da Venezuela

Apelo à Solidariedade Pela
Libertação de Jesus Faria

INiifiiti »• Mlklwilov
l>«»lí povoe que estiveram

«Ao perto um d» outro no
passado e cujas obras se ponetraram estreitamente ou-
ranle um lon/jo psrlndo as-
piram a renovar as aua» tra-
diçôes de cooperação intelfc-
tual :.'.-'iii'.iin novas (ormaa.
Para dissipar a» dt^sconlian-
çaa que no* pudessi>m sepa

de ferro e InitalaçAe» por*ii-üi-i* atingiram um alta
grau de per(»lc«o tecnics\•,,

TALA MIKIIAliOV
-\ i o discurso do m'nfa*'

«ro írancés o »r, Mihhallov,1
minlitro «fa Cultura da Unlio
Síiviétirit, aqradíceu ao go,

j vérno iranc** ^ cniribul»|
rar. nada melhor que o co i çfto dada ft organliaçéo da}
-¦•!'..¦(.. i.-i!(,!,,. ,. f> •«¦. / , M .,,, .1,,

te um dos objetive
pm-i

liiiiM.nlii nova canipunliu no VI nno de sua
prisão — Lomhrada nossa contribuição para
a litiurdatii* de Ohduiio Itartlie — Nomerosos

presos politieoH e sindicais já libertados
CARACAS, maio (Corres*

pOrttUnda de L. Xttpet par.4
lMPitENSA POPULAR)
Acalw <lc completnr-se mais
um ano tstla ao todo), da
llecal o arbitraria prisão de
Jesus Faria, sccrctArio-ge-
rai do Partido Comunl^tu du
Venezuela e vlcepresldento
da Confederação «los Trob,«-
lhadores da América Latina
tCTAL).

Utilizando aa mais varia-
dos formas de luta, o povovenezuelano deu inicio esto
més a um» nova campanha
pela libertação de Jchus Fa-
ria. Nas ruas das mnis im*
portantes cidndcti. nu alto
da., torres petrolíferas, em
toi-os os locais de concentra-
ção popular aparecem dlãria-
mente cartazes c apelos nés-
te sentido. Cartas c tclegra-
mas são enviados de todos
os recantos do pais c de vá*
rias partes do mundo no pre-
sldente Marcos Fere/. Jime-
nez solicitando a liberdade
de eJsus Faria.

PRESSÃO SOBRE
O GOVERNO

Graças k solidarlc<!adc In-
tcmacional, o povo venezue-
lano obteve importantes vt-
i-ii... na sua luta j-t-la iiber-
tação de milhares de presos
IMiliticos e sindicais e pela
icpatriação dos 'liados. Ce*
«lendo à pressão interna e
externa, o próprio ditador
Perez Jlmenez se viu obri*
gado a falar um anistia; os
cárceres c os campos de con*
contração abriram-se para
um considera vel número «le
homens e mulheres que ali
se encontravam sem nenhu*
ma formalidade judicial, pe*
lo menos, apenas por não
concordar com o sanguiná*
rio rejilmo de terror c opro
brio que o imp<*rinll.smo ian-
«jue impôs à ' ¦ ::-.-»h-;.i
SOLIDARIEDADE DE TO-

DO O MUNDO
Salvar Jesus Faria, Impe*

dii que os inimigos do povo¦•¦-.•.'. :.<!<'< levem •- cabo
seus sinistros planos de as*

.-¦ • -."..:i •"-¦-<• firme e leal com*

batente da paz, da democra-
cia e da mdcpemlènc.j na*
clonal, é uma questão do
honra pora nossa classe opo
ràrla c nowio povo. Nesta lu-
ta ttmos contado e estamos
certos de contar cm todo*
os momenlos, com a solida*'.¦¦:.»•!.• de nossos irmãos do
llrasll, do Chile, da Argentl*
tia e de todo o mundo. A
Cl'AL já recomendou cm ro
cerne circular, que os traba-
llmdurcs da América Latina
Inltnslfiqucm suns açôea em
favor da liberdade de Jesus
Faria, contribuindo assim
para o êxito da nova campa-
nha que se inicia.

Uh.aiJl,. A i.i--¦:-•:
TAÇAO UE BARTHE

Sabemos que o povo brasl*
h-lru tem cxpcr.ência do
quanto influi sus soluíurie»
dade em casos comu úste. Ao
cemeçar a nova campanha
em favor da libctdacte de Je-
sus Fatia nos lembramos
como fei cflc.cnte a contrl-
buiçiu) dos ln.. ¦' -¦' para
cfcvolvcr A liberdade o diri*
fiento ,»..:.!.. ...... Obdulio
üarthe, que igualmente co
mo Fora hoje, fora também
refem dos inimigos jurados
de povos. Se no caso
de Jesus Irarla, o povo bra-

BfJ

Agora chegou a sua vez
de comprar o seu terreno em GUARATIBA

0 Sr, deve ter chegado, a estas horas,
à conclusão de tanta gente:

— no bolso*
» diahsko desapareee.

na caixa^
o dmíAeko so desvaloriza.

mas em

VilA MAR de mm *f«SSm fjSSBSsSI ff-9 9flSm9m mSSSk

sf^rim «Vw hsP yJfJHf fJr^lw

m p&ittf d® Çif 400,00 por mês!

©irHriheíroseiQuItipKcía pela espantosa valorização

dos raros imóveis praianos do Distrito Federal

Ç6NFIE A VUA MAR DE GUARATIBA SUAS ECONCMI <>$J

MAIS UM NOTÁVEL EMPREENDIMENTO OA;

eiA. CONSTRUTORA CONTINENTAL DE SAO PAULO
Avenida 13 d« Maio, 13 — 17.» andar — T«l 32 9588
No Mei«r: Cine Imporator — Loja "G" - Toi ?9-4687

ÍReserw» *H» eenducíti «rRtult* pelo Tel. 52-4330)

— nos negócios»
o dinheiro cone riscos,

loteamento urbanizado, à beira»
mar. sorvido poi linhas regularei
d© bondes, ônibus e lotações,
dotado de luz, forca s água erfl
abundância a abastecido de
gêneros alimentícios pejas zona?;

produtora? d6 Campo Griande «
íPadra d» Guaratibe.

10Y5$ i. Í5ARVIS D?

40.000,00
(GLEBA B)

Em 100 prestações SEM furos!
loíeamento

inscrito no 9o Oficio do
R. G. I- $ob n<»« 227 e 242

Organização ds Vmda$ da P l A H i t

silclro rc|..-t:.- . •¦-.< ¦ mesmas
.llur U II, í.,:i..v OS !•'-• ¦!' ¦-
dos ¦¦!.'»•' de efeito Igual»
mente satbfaiór.os.

Amigos brasileiros: Aju-
dal-nos a salvar JesA» Fa»
ria! Jtedobrat voua s:llda-
rlednt-e! Contribui com no-
vas nçíie» para o exilo da
campanha internncionnl lni-
ciada por ocalIAo «lo 6.° oni-
vi-r•:.- .¦ dn prluno de Jesus
Faria.

»oi que noa
- !>¦ II! •

JÜHNALI8TA8
8OVIKTIC08

lleeebl rm Par.», ha airju*
ma» semsnni, uma delega-
t>' de |itrn»|i»las t>v.íiit-m
que visitaram „ Franca. Dis*•<•( i'.'.-!!-.- esieí jornaliitas o
que ou impteff!onara: era a
mansa eeittral elétrica de
ii ¦-.-. i. . ¦.!.!..,;<¦. onde

é aplicada largamente a au-
:•:•/.-.» era a veloede»
de do» noisot tren* tlemo»
alfiuns "m¦ nl»" mundiais)
e o notífl pArto petrolllero de
¦ '¦">;¦ de li-ii-

O turista comum que viti»
ta ir Franca evoen a» sua*
i .¦!-¦¦»•¦ i-i.í. a >tm arte e a sua
ner.iv; do que no» or»
gUHl-' . !.ti. •..I.iinriitr.
E!e esquece freqüentemente
que o nosso pais è tsmbcm
um grande pais Industrial,
cuja pesquisa cientifica, me-

• i«.;.. .. • '.'lu.i: ., estradas

Dtelarou Mihhsüov qua oi
povo «rvléteo itmpre atrl»:
bulra vivo interétre i eullu*i
r» do p«V3 (rsnees. atsevtN»
randn que • dupla expôs!»
«Ao, -..\ irii, . e Irancesa, per» i
ii."ti!ii. um melhor conheci»I
mento entre os do!» povo»
e contolitlarla e desenvolve» jtia a amliade extitenle en»|
tre cs mesmos povos.

N'eu« momento o sr. Gujr
Mollet declarou aberta a ex»
p°*iC&o. Uma t'ir.i!„ de <nu-
stea executou. entAo, a Mar»
selhesa e o ll'no 8ov'.éi'co,
Compõe .se ., expo»lc8o d«
uma mela durla de salas,
cujas parede* npre*entam.
reprulucôes de obras artis»;
llcas célebre* e modernaa.
quadros dt Draque, Plcosso,.
M »ii-•... Duífy. I Iam'nck. etc,'

Figuram Hitn!mente, er>|
tre os objeto» exposto», to-
da* ns publicações boietlna
e revistas editado» na
França. I

Visitará a U.R.S.S. ou Premier: do Ceilãú
COLOMBO. 17 (AFP) —

O primeiro ministro do Cot*
lfio. sr. Solomon Bandara*
nalke, íoi convidado oficial-
mente para visitar a UnIAo
Soviética, pelo sr. G. Zoru-
bln, embaixador desse pais

Venderá a Colômbia
Café a União Soviética

P.OOOTA. 17 (AFP) — He-
ferindo-ac As Informações
procedentes de Londres, so*
(Hindo na quais o embaixu*
dor colombiano na capital
britAntca discutiu as possllii*
lidados do enviar café para
a Europa Oriental, por In*
termèdio dn Inglaterra, o ml*
nistro das Relações Exterio-
res da Colômbia, sr. Evaris-
to Soudls, manifestou que as

.,. -.., ,;<.;..i, cstfto sendo rea*
llzadas diretamente através
dn l'i'il -rarád Nacional de
Cafelcultorcs.

A Fcderaç&o adiantou aue
essas negociações, realiza*
das desde hA algum tempo,
dcstlnamso a colocar o ca*
fé colombiano cm diversos
msreados* mundiais, lnclust*
ve na URSS.

cm Washington. Declarou OI
primeiro ministro que «aceUJ
tava com prazer esse convfri
te», mas que n&o poderia ao
guir Imediatamente para a
UnIAo Soviética, tendo cm,
vista as suas obrigaçoea.

CIRCULOU 0 PRIMEIRO NÚMERO DE
"LES NOUYELLES DE

N' 72
& VENDA EM

TADAS AS BANCAS
MOSCOU, 17 (AFP) —

Apmeceu hoje o primeiro
jornal de língua francesa
publicado na URSS depois
dn guerra — "Les Nouvelleí:
de Moscou". Será publicado
duas vezes por «emana:
quartas e sábados. O primei-
ro número tra: amplo noti-
clário da visita dos srs. Guy
Mollet e Christlan Pineau a
esta Capital.

No seu editorial, escreve o
jornal: "O inverno foi rude
este ano. não somente entre
nós, como em toda a Euro-
pa. Mas o gelo não salvou
a guerra fria. Ao contrário,
sofreu novas derretas, e suas
perspectivas quanto ao £utu-
ro estão longe de ser bri*
lhantes"

A VIAGEM DE MOLLET
Tratando da viagem do

presidente do Conselho da
França, Indica o jornal: "Es-
tamos no direito de nutrir
grandes esperanças a respei-
to das conversações que os
srs. Guy Mollet e Christian
Pineau, ontem chegados à
capital da URSS, vão enta-
bular com o governo sovié-
tico".

Declara'o jsrnal que essa
nova publlcnçüo tem por fi-
naliciade "dar Informnções
da atualidade e variadas,
que ilustrem a política ex-
terna e' Interna da União
Soviética. O leitor, que se
poderá famMiarizar com os
vários aspectos da vida eco-
nômica, s-cia] e cultural,
compreenderá melhor a rea-
lidade soviética. E assim ser-
viremos ao entendimento en-
tre os povos".

SOCIAIS
CASAMENTO

Contrairão núpeias ama-
nhã, o sr. Cacilabner e a
srta. Nazaré. O enlace ma-
trimonial terá lugar ás 9 ho-
ras, à Rua D. Manoel, 25,
ocasião em que os noivos re-
ceberâo os comprimentos dos
amigos e familiares.

A RESISTÊNCIA
DOS CIPRI0TAS

NICOSIA, 17 (AFP) —
Um soldado britânico foi
morto e dois outros foram
leridos pela explosão de uma
bomba lançada hoje de ma-
nhã contra a viatura de uma
patrulha militar em Fama-
gusta. Foi detida ¦ uma pes-
soa.

Esteno-Taqulgrafia Internacional
Pertetto contieclmento de diam<>, Ruz&u, Uuinncus, acmunstracOe*

de Lucros & Pcrdus. e demais serviços ili Ksrrltúrtus.
80 a 100 ii..iHvr<» • pur minuta Cursu guruntldu em quatro meses.

A CARÜO ÜB AClNALDO SILVA
Uu» SAo José, SO ¦/ SOS - tels. .TJ-1136 — 48.1211.

Curso Prático de Contador

MomiommK\
\ - MEMORIAL AOS DEPUTADOS

- DOMINGO FESTIVO
- INDIGNAÇÃO
- "RUSSO", 0 CARRASCO
- CONVITE A IMPRENSA POPULAR \

«Js moradores da Favela João Cândido entregaram
quarta-feira passada, um menorial na Câmara do» Deputai
dos pedindo a imediata inclusão, na ordem-do-dia daquela
Casa, do projeto do senador Moura Brasil, que suspende por
um ano os despejos contra cõnjunfos residenciais habitados
por favelados.

INDIGNAÇÃO
Toma corpo na Favela

João Cândido uma onda de
Indignação contra o procedi-
monto do engenheiro Prat-

DOMINGO
FESTIVO

Estão programadas dl-
versas festas para o pró-
ximo domingo em fave*
ias cariocas. As princl-
pais serão realizadas no
Arará, Pau Fincado, Fâu
Rolou, João Cândido, mor-
ros da Vila Cosmo e Par-
que Proletário da Penha.
No Parque Proletário da
Penha será procedida a
mais uma apuração do
concurso para escolha
das rainhas e princesas.
Nas demais serão reali-
zadas concentrações de
moradores para receber
narlamentares c o n v ida-
dos, entre os quais o se*
nador Moura Brasil, os
vereadores Geraldo Mo-
rpira, Hélio Walcacer e
Waldemar Viana.

tes, responsável pelas obras
dos barracos ali mandados
construir pelo Ministério da
Marinha. O reíerido enge-
ribeiro há poucos dias pro»
vocou uma concentração d«J
trabalhadoies e donas de ca»
sa para exlglr-lhe explica»
ções sôbie o tratamento des»
respeitoso que dispensou a
uma senhora. Completamen»
te acovardado perante a
massa, o homenzinho fugiu
e não foi trabalhar nesse
dia.

AFASTAMENTO DO
POLICIAL

Na Favela da Praia «to
Pinto, que há cerca de vinta
dias está mergulhada numa
onda de terrorismo policial,
os moradores estão dando
inicio a um movimento pa»,
ra afastar daquele conjunto
residencial o policial conhé»;
cido por "Russo". Esse JeieVIt.
mento tom se revelado ver»
dadeiro carrasco e a provadisso é o aparecimento diá-
rio de homens e mulherea
espancados» ou presos sem
justos motivos. Para o aten»
dimento dessa necessidade
coletiva dos moradores dai.
Praia do Pinto, será sollcJ-1
tado o apoio do bispo Heldei!
Câmara. . j

Convite à IMPRENSA P0PUIAK
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REPÓRTER POPULAR
ÍELEFOIE: 22-8518
1 ;£«!!»>Wim«^^

IENFRENTE
O INVERNO

BR»

|
4; ius menores preçus
^ lover sem manga. CrS ^

Compre agusaitios pe-Pu
% 120,00 ^wçtei «rai 2 vo %
% res CrS 250.01) fará enan %¦& cas sweter de 16 com ve- g
p lurjo e fecho eclalr. CrS g
K 180,00. Swetei de lá eom ^« 2 cores CrS ltíD.OU Colete S
if coro twtões, CrS írso.oo %
@ Sweter colegial com do- %
% toes CrS 1*10,110. AM A11- ¦%
g RY. Rua da Airandega, g
% 318, \» andar. Rua Vln- g
§ te de ADrlI, 7, luja. Aten- %¦% liemos oelo reembftlso. ^

±WlEsta é a comissão de moradores da Favela Morro da Vila•'iosmo que, em nossa redação, entregou uni conuiíe paraas festividades que serão realizadas domingo próximonaquele conjunto icsiáencial
^a-^^^t^-^i-s^irH-^
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^30.5.10.16

Hoje, €onceiltração Dos Bancários
em Frente ao Palácio do Trabalho

Milhares d» bsneâri». vôo e* fwmtriirar, a partir da»
IC |,uí,.-i tu» huje, i^t. a^mdaríaa do .Ministério du fraballui,
V#\a ritafUfeftífto pnbli»?a, |ir«#in<»vida jwr s*?m sindicai», em
. ,.ll.|.|.lli. l.lu k Ir-. !-....:i«< .U a.-:tillt,!. ... .'..- nl,!.- -!.'.. fll Um»

i*<Jif a inurft-TÊnró (to minisiro Psisiíal DturroM junio a»*
fan.|.>t.!M». (4m{! se inii-iiraiiv miransitienies ame o ,, ...••., .u-
«iU .;•* aumeiuo formulado por «ms emi-rea dos,

ti:i i-ai: \M s». 1-AttA A IIIKVH

Já Hã. roulios roeMt *•>-in m> desenrolando < presente
eani|.:ii.i';i (salarial, Nas d^niartliea nantldu toro «s ban-
quslroa, f sií*. tífwle O iulvf-i fincaram pe em um Irrisória
i«i.,;...-!.. ,ii- 80%. ii--n|j • .|i falsas i--,t;>U-n. ...-. síitirt» a eleva-
çô» do custo ila vWa i"*-» -)IUfflM 13 mer**. Mero exagero
algum. i">»>lc s«* animai i|iio ad nestes m.--..-¦> dc .h.i........ da
(.'íuü- - • ¦ a .-..'.:. «ii*iiu em mais de 90%, Ai ¦ * ••• oa
boiiii?*, i«r exemplo, wm as passa-sens majurailas em
10U'... Knireianio. para os t...!.,|-... .i.•-,. nada dis*». (-orna. Tan»
in «--in. <i¦ ¦<• .-mi- ... os bancárias apre*enin*»em um mlnu>
.-."-... .-ti!.:., sobre elevação do custo de vida. elalorado jporuma (-fliniiM.au de ¦¦¦..¦¦ «improvando a elevação do w,tr,
eles não mudaram un centímetro de posição.

Por iodas esias rcitt^a f> «ue us baurárlu» decidiram dar
tini >•!••¦¦ prawi a meún i ,!!¦-•- até o |iin\.ii... dia 37 i. i.i
ii'.ii- j..-. ..;,. m Iõ'.., Caso não -. -i.>m nundldn*. voliarno u

,m reunir «.m assembléia, |*ara se declararem em gi ¦•»¦-. ato
que r*Jaro (•onetilldai suas jusla* 11¦ icn ¦¦ ¦-. .' fo*o ao lado
ir.'..'.i.. um .»•!,'•¦•¦¦ ii.«iii da grande assemblíl* de ante-
ontem.

Operárias Têxteis de Deodoro Irão
à Conferência Das Trabalhadoras

/fi^^jv^/j^s i| * x* -tf jp jfli

Marítimo»
f i .,..»,^.d... tw ».»• lOPMttVM F«-4eraçfW*a, tudu» «*
íülndiral»» NartOMI farto Hoje, li U »wr»», Wiia RH*
lÜMnMéii riwiuiil», »a •«!» do r*b»ill«-«l« dorBoMTttnM
|| Uua lamrrmo, «fi, p«r« Iraiar 4p w|Hl|«r»«*«» dp »»!ario
|dos ii.aiiiin.u-. t.aiii. .ilair. .„-. aul*r»julw%.

I.-.H...Minii...- tm assíMiléia

Em meio a uma animada palestra as trabalhadoras denunciam a exploração e precárias condições
em qua trabalham — Tecelã tem de se arrebentar à.n cima das máquinas para conseguir o sa»

lario-minimo — Os patrões da Deodoro não tomam conhecimento das leis trabalhistas
¦, Com f-rande êxito, comno»
•nentes dn Comissão Orgnnl-
zadora da Contcrência Na»
cional dc Trabalhadoras rca»
li.-.ii.-ini uma palestra com

as operárias da Fábrica de
Tecido» Deodoro. Dezenas dc
operárias participaram do

«mecting» Improvisado na por»
ta da fábrica o ouviram com

FUNCIONÁRIAS NA CONFERÊNCIA
i^t»*-*» >¦ - ¦ ¦ » z. tf -k-.il »t_ ,.-.--.* i v, is . MiiiiirtMfffini**X'f

nl BVBH^aaH1 BBv v.ièl Â\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\w* ma^knr*^'-- íEbêÊSÍ

W '¦"""•'"' WarnavÊm aaaaaa&K. ,4&à\a\\aJÊ**&£Ê
Mzt&è'¦'-¦' Â^km niB Bt ^^t Aaj^BSKlllr -:

Jüctmitíaj anteontem na sede da Associação flf<?ílica
do Distrito Federal, as funcionárias públicas elegerem
suas delegadas Ina foto) ü Cpnjcrâ.ncia Nacional das
Trabalhadoras. Entre cias contam-se servidoras da Cam-
panha Nacional Contra a Tuberculose. Hdje, às 20 horas,
Xs delegadas estarão presentes à instalação solene da
Conferência, no Salão Nobre da Câmara de Vereadores.

HOTELEIROS DEC'D EM HOJE
SOBRE APENTO DE SALÁRIOS

Convocados por seu sindicato, os empregador, no comer»
do hoteleiro e similares (hotéis, cafés, lia:es, restaurantes,
buates, pensões, etc.), vão se reunir em assembléia, para
decidir sObrc os rumos que deve tomar sua campanha por
melhores salários, iniciada já há quase um ano.

A assembléia terá inicio ás 15,30 horas e se realizará na
¦ede do sindicato à rua do Senado, 264/60.

Dois caminhos se apresentam |.ura os hoteleiros c por
um deles deverá optar a a- «cmblOia dc Hoje: preparar-se para
t. deflagração de umn greve, como fP/erum con êxito em
1054 ou ingressar com dissídio coletivo na Justiça do Tra»
balho. Nesta segunda hipótese-, tudo indica, os hoteleiros
majoração a tubeiu até agora reivindicada, levando em conta
quo os 60% dc nunienlo'pedidos jú náo satisfazem e também

. considerando a demora com que a Justiça do Trabalho se
. pronuncia sobre os dissídios coletivos.

Com Faixas e Cartazes
lo V de Maio de Maceió
r'A multidão reclamou o congelamento dos
preyos, aumento do salário-minimo e anistia

(¦rande Interesse as explica»
çOcs sobre o significado c os
objetivos deste grandioso
conclave, cm que pela pri*
in -n.i v.z, mulheres das dl»
versas profissões c cnlcgo»
ries, dc todo o pais, vão se
reunir para debater os scu3
anseios c reivindicações.

DENÚNCIAS
Na oportunidade, os tra-

balhadoias denunciaram as
diliceis condições de trabalho
c a exploração a que vivem
submetidas.

— <Aqui trabalham mais
de 2.000 operários — disse
uma tecelã — a maioria c
constituída dc mulheres. Em
quase todas as seções, as
operárias constituem maior
porcentagem. Na seção de
teares automáticos só traba»

Aniversário do
Sindicato de Padeiros

O sindicato dos padeiros
comemorará o 36* aniversá»
rio de sua fundação, ama,
nhã, dia 19, com uma solcni-
dade seguida dc animado
baile, quo terão lugar na se»
de do Sindicato dos Traba»
lhadores na Indústria de
Construção Civil, à Rua
Haddock Lobo, 78 .

É um acontecimento bas»
tanto significativo à brava
corporação de trabalhadores
em paniíicação, confeitaria,
produtos de cacau e balas e
dc torreíação e moagem de
café do Rio do Janeiro, pois,
depois de muitos anos, pode»
rão, agora, comemorar livre-
mente mais um aniversário
do seu glorioso sindicato.

. Iham mulheres. Êumntxplo»
I ração que ninguém suporta.

As u;> 1..1..1. u.ii•.!.... t.i por
tarefa c par conseguir um
salário mensal nas bases do
salário-minimo lém que se
arrebentar cm cima das ma-
quinas. Muitas, mal acabam
ds almoçar, correm para 03
teares, pois, do contrário, não
fazem nem o salário-minimo.

ESBULHO
Outras operárias falaram

sóbre as condições de tra»
balho. Além dos baixos sa-
lár.os, as opcrár.cs são viti-
mas dc toda sorte ds esbu»
lhas. São obrigadas a tra-
balhar uma hora dc graça
para seus patrões. Ao ter-
minar o turno, cada tecelã
pára uma hora antes, a fim
de limpar sua máquina e
esta hora não lhe é paga. E
não fica ai èsse esbulho. Elas
são também obrigadas a com»
prar o material de limpeza.
Pagam por uma espanadeira
20 cruzeiros, um pente i2
cruzeiros. Apesar de não re-
ceberem esta hora, caso fal»
tarem, os patrões descontam
CrS 7,50 dos seus salários,
pela limpeza.

Trabalham o dia inteiro da
pé, e se sentarem um rninu»
to, à vista do mestre, são
suspensas imediatamente. Fa»
zem. ainda trabalho impró»
prio para mulheres: carro-
gar peças de fazendas com
mais de 100 metros.

NAO LEISCUMPREM AS
Na Consolidaçã. das Leis

do Trabalho existem vários
dispositivos atinentes à pro-
teção da mulher trabalhado-
ra. Entretanto, na Deodoro
os empregadores náo tomam

conhecimento do nenhum
dôles.

Para uma fábrica de 2.0G0
(.;.-. ..1.... nâo li. um refeito-
rfo c. as operários comem
cam suas mnrmiics, espalha»
dns pelo chão. Quando ndo?»
cem, os operárias não reco»
bem de acordo como estabe»
loco u i 1. Isto 6, 2/3 dos
seus salários. Não dispõem
dc creches. St* alguma ope»
rftrla tem filhos, tem que dei»
xá»los com is parentes ou
abandonar o cmpugo.

Depois de ouvirem explica»
ções dc uma das oradoros,
que afirmou ser necessária a
uuidede Cs todas trabalhado»
ras _• que só qunnúo 03 mu-
Ihercs estiverem organizadas
cm suas entidades sindicais,
será possível so Jular com
óxito por seus direitos o por
melhores condlçõot de vide c
trabalho, rr.ultcs operárias
prometeram comparecer a
Conferência de Trabalhado»
ras, que será um grande
passo neste sentido.

Carpinteiro» Na vaia
Para dtsrtissão t» aprova-

çiu daa ...!¦.;..= do •-»«-,,•¦ •>¦
.*<• iv.', ms . .n|,;i.!«-it..= na-
vaia t. -.1...1:.. uma assim»
tt:*;a. amanhã. ->•¦ 13 hora»
em sua sitio sindical.

Borracheiros
tu ..!.;-... as 18 horas, na

sttlt. du -.ii.-ii. ..tu '!"-• Tro-
i. .1--., *, i.-í cm i'i.-1'ii-.-. Qui>
micos» <>s irabalhaitore» em
.it 1.1,:. • de u>rrai'lia »« reu»
iiirãii em assembléia |-ara
apreciar a mnirapruposia pa-
tronai do aumeuio ae »ató*
rios.

Construção Civil
** 1 > 1. ..ti.-i.iiii. hoje. h» IS

horas, assembléia ri.-inu.il
para a escolha de candidatos
n vogai» e suplente» A Co»
missão de Salário Mínimo, no
Sindicato dos Trabalhadores
em Construção Civil.

Cerâmica e Olaria
Os trabalhadorc» em cera*

mlca e olaria rcalluirao no
próximo dia 33, hs 18 horas,
assembléia cm seu Sindicato
para aprovação do balanço
financeiro e pairimonial do
exercido de i.,.v>.

Carru Urbanos
O Sindicato do» Trabalha,

dores em Empresas de Car»
ris Urbanos elegerá seus
candidatos á Comissão dc Sn*

.a.nx

PROTESTO CONTRA
0 TRATAMENTO

NO DR. EIRAS
Esteve cm nossa redação,

ontem, um internado no Hos»
pitai Dr. l-.ir.i.s para protes»
lar contra o traiamcnto que
ali vem recebendo. Declarou
o reclamante que, a come»
çar pela alimentação, tudo
ali ..'• deficiente. Multas vó»
/es na hora da refeição fal»
ta alimentos. As roupas de
cama são renovadas de 8
cm S dias, o que oca-iona
a sujeira cm que os doentes
são obrigados a viver. Quem
reclama — pro-seguiu — 6
posto na solitária. Nos dias
de visita, as roupas dos do»
entes c de cama são muda»
das e a alimentação é me»
lhor. Isso, para que os vlsi» .
tantes não vejam a realidade. |

io* airawifts § ao pagunten-1ia »bi BlUMMtO OOnmwÕ iwiu !
rií*-rií|í» SU 017. a A**as|ciV4„ jrios Hsrviilnivs ria . .-.,;, , 1
.',,.. -..i-i>i >..:.<(., a TmIk-iiuí.»
ss i< .11.-..!.. uma fiMfníbMlii,
*4li4ii<» ptoÉttaO, à» isi horas j
A Itua Hcp»l«» Uma. !•;; 1
jMarepaguA.

Servidores Municipais
No aiiiliióijii «ta a»»k ia.;r„,

Itrasjielra iie Imiuwsa, no
J-Í..M111.1 dia 23, as 1H horas
tara lugar a grande a&sçm-
Irié^ r.,ni.H-atla pia C«iliga-
ção rias Assw.aeOí*-» rio* 8ef.
vidores ria Prefeitura. |«ron.iti.1 da campanha pelo au<
mento rie veneimenius.

Alfaiates
As elflço?» para escolto de |i-aiidldaius a vogais jiara a P

Comissão de Salário Mínimo, fna Sindicato rios Alfaiates e t
l •..-!,II .-II .- .-.11.. ...!.'..»!.,-, Ii •' ¦• u próximo dia 31.

Inflamáveis
O» Irabalitariares em Infla- I

mãveig se reunirão em as> I-..¦.(•:. 11 .!•.. .•¦!¦, á* 1HJK) \
horas paro eleição tle seus u
, .iiniiil.it -, ã Comissão do %
SalãrioMInlmo e, fts 30 ho» À
ras. para discutir o aumen !|
to da» taxas de ..-:.¦-,t- ... 1 |
do IAPC.

Têxteis
Os trabalhadores em fia»

....'¦ e tecelagem realizarão
assembléia elel'.o>al. dia 26
próxlmv, da* 12 ás 20 horas,
em seu sindicato, paro ¦•'¦•
ger seu» cai. lldaios A Comls
são de Salário Mínimo.

Pedreiras
A fim de eleger seua can-

dldatos & f..iin- ,..„ de Sala-
11.» Mu..mu. o Sindicato dos
Trabalhadores cm Extração
de Mármores c Pedreiras, |
fará i.-.iii.'..t- uma assembléia |110 dia 2-1 do corrente.

Os Praças da P.M. em
Defesa dos Bigodes

O 
comandante da Policia Militar, coronel l-rural Maga»

- ibaes, baixou uma portaria determinando que todos
os cabos e soldados da PM estão obrigados a partir de hoje
a derrubar o» bigodes.

A estranha portaria do ccl. Ururai, logo passou ao co»
nheclmento dos praças, suscitou protestos. For várias vezes
os telefones de nossa redição lllinlaram: (rnlnvnse do pro-
testes dos cabos e toldados, muitos deles dizendo que llnlutm
bigodes há mais de 20 anos e que se vlnm, de uma hora
para outra, sujeitos a cm capricho. Disseram também quo
os sargentos estavam su^Hos à mesma portaria, mas que,
em virtude dos protectos d. Associação dos Sargentos, du»
rente a elaboração di. portaria, a íneiliili» f l revogada em
relação a eles.

.-i.-ituui. . -¦!>.." ...1.. para o
próximo dia 3), a* 19 huras.

Carril Carioca
llole, ás 18 horas, na serie

do Sindicato dos Trabalhado-
res em Carris. oa eortduiore*
ria Cia. Perro Carril Cario-
ca vão so reunir em assem-
bleia para deliberar sabre a
quesiâo ria cobrança slmul-
lànea nos bondf» eléirieo e
reboques pelo mesmo cotulu-
tor.

Hoteleiros
Em grande assembléia, ho*

Je, ás !:.» hs. no Slndtrato.
us trabalhadores no comer-
elo hoteleiro e similares vão
adular novos rumos na sua
campanha por aumento rie
salários, que vem »e dfscii»
rolando In quase dois anos.

Comerctários
O» comerclários. em assem*

bléia, hoje, ás 20 hora», no
Sindicato váo eleger seus
candidatos a vogais para a
Comissão de SalárloMlnlmo.

Aeroviários
No próximo dia 22, ás 18

horas, o» aeroviários farão
uma assembléia, no Sindica»
to para escolher seus cantil»
dato» á Comissão de Salário»
•Mínimo.

Servidores Públicos
Para acertos de medidas

con. respeito aos vcnclmcn»

EMPREGAD0-MEN0R
Precisa-se com 16 anos, instrução primária, para ser.

viço dc mensageiro em firma importadora, falar com o
sr. Pio na redação leste jornal.

TRKBRLH1D0RES ELEGEM CHNDI00T0S
ü CMSSÍO DE SALÁRIO-MINIMO
Metalúrgicos, marceneiros, gráficos, jornaüst as trabalhadores na indústria do trigo já ele-
geram seus candidatos — Apê|o do min. do Tr abadio pela entrega urgente das listas tríplices

Dentro dc n-ais alguns dias
deverá ser constituída a Co»
misEüo Parltària, integrada
pelos representantes dos tra»
balhadores, empregadores e
do govtrno, que estudará os
novos níveis do salário-míni-
mo para o Distrito Federal.
Por scliçitação do Ministério
do Trabalho, cs Sindicavos
dos Trabalhadores cariocas

Bento Ribeiro e Vila
em Luta Por Suas 1

Vasqiieire
eiÉiiisipts

Insuficiente o número de escolas — Condução: um problema — As
numerosas obras iniciadas e não terminadas pela Prefeitura

MACEIÓ, 17 (Correspon-
te) — Pela primeira vez,
nesta capital, o Primeiro de

í Maio foi comemorado com
faixas e cartazes alusivos às

i reivindicações operárias, ju»
veriís e populares. Foi mes-

, mo um acontecimento do
, maior relevo, pojs grande
multidão concentrou-se, du-

j rante quasi todo o dia, em
I frente ao Palácio do' Traba-
lhador, onde teve lugar um 1

i grande comício. 
I As reivindicações levanta-
Idas pela massa são Varia-
'das, entre as quais o-conge-
lamento Imediato dos preços,
aumento do salário-minimo.
E, sobretudo, foi reclamada
a concessão Imediata da anis-
tia a todos os processados e
perseguidos políticos, desde
1945, conforme as numero-
sas faixas e cartazes exibi-
dos.

ASSINATURAS.:":.", Jovens trabalhadores e es-' 
tudantes tomaram a inlciati-
va de colocar, em diversos

• pontos da cidade,, mesinhas

Gravador na Hora .
Grava-se em qualquer** ob-
jeio. Esquina de ..Joaquim
Palhares, 6 7 4--B--Lim da

Presidente Vargas

%
INVERNO
RIGOROSO

•j"j; \\\m\\v.í»«\««i«w««™«> ™ w. w» ».«*.»i\v. »-j^

"-" (% Síite ano a temperam- -g
i| ra vai ser das malg bal- -^
§j xus, por uso você deve g% aproveitar iates preços: -§
•a Swetcr de IA com tel- %
f tro a CrS 330,00. Colete f
i de li com feltro i CrH
% 180.00. AMA-JKY. Rua %
% Ou Airtindega, 318, 1» un- %
1 dar. Rua Vinte de Abril, fí| 7, luja. Atendemos oelo rj
p reembolso. o

para coleta de assinaturas
ao pé de cartas-mensagens
ao presidente Juscelino Kubi-
t.chek e ao Parlamento, so-
licitando a anistia. Cada me-
sa estava permanentemente
rodeada dc numerosos gru-
pos de popularej, que apu-

-nham sem hesitar suas as-"sínaturas.
Mais de 600 assinaturas

foram imediatamente coleta-
'das pelos jovens em prol da
anistia a todos os processa-
dos e perseguidos políticos.

(\-, moradores de Bento
Ribeiro e Vila Valqueire
unem-se para melhor lutar
por suas reivindicações. Des-
sa união, surgiu o Centro
Pró-Melhoramentos de Ben-
to. Ribeiro e Vila Valqueire.
As reuniões são realizadas
freqüentemente na secte do
Centro, à rua Caconde n.°
61, e os problemas ali são
debatidus. Em Vila Valquei-
ro e Bento Ribeiro quase ne»
nhuina cbra existe c, pór is-
so, 6 grande o número de
reivincTcuções dos moradores
daqueles bairros.

UMA LISTA DE
REIVINDICAÇÕES

O número.dc escolas é in-
suficiente para o grande nú-

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
• Para renovação de seu estoque, vende livros Nacio-
nais e Estrangeiros com preços remarcado. Preços de
verdadeira queima, tendo como objetivo a difusão do li-
vro. Aproveitem a ocasião única, livros mais baratos quena feira
Cartas desde La Carcel — Antônio Gramsc »

DE Cr$
Armazém de Antigüidades

— Dickens 2-'ols  80,00 65,00
O Mosteiro Romance íistórico

2 vol  80,00 65,00
A Máquina de Esplorar o Tempo  50,00 16,00
La Derniere Cotuche —- Jean- 

pierre Chabol  100,00 80,00
Rose France -— Jem Lafitte  80,00 30,00
La comrm.ndant Marceau — 

Jean Laf itte  130,00 100,00
Denise Retrouvrè -— André 

Wumser  90,00 80,00
Interdiction de Sejour André 

Wurmser  lOO.OO 90,00
Cartas desde ia Carcel - An- 

tonio Gramsc  66,00 40,00
Os despssados W. Scott 2 vols  80,00 50,00
Kenielworth — W. Scott 2 vols  80,00 50,00
As Aventuras de Mr. Polly Wells ..... 70,00 20,00
Chão Trágico — Erskine Caldwell  70,00 40,00
Rebeca Daíne de Maurier  70,00 50,00
Pedro e João — Maupassant , 80,00 50,00
Cidadela — A. J. Cronin  100,00 80,00
José no Egito — Thomas Mann  100,00 80,00

Rua do Carmo 38 sobreloja entrada pelo portão ao la-
do — Telefone: 52-4383.

mero de crianças em idade
escolar. Quase 50 por cento
não conseguem matricular-
-se. Por essa razão, uma das
maiores reivindicações dos
moradores de Bento Ribeiro
e Vila Valqueire é a cons-
trução cie mais algumas es-
colas.

A condução é escassa, um
problema para cada mara-
dor. A normalização dos
tne'os de transporte também
figura na lista de rclvindi-
cações daqueles moradores.

Um ginásio municipal pa-
ra aqueles quo já fizeram o
ctso primário, e a censtru-
Ção de um parque infantil,
eis por que lutam também
os moradores de Bento Ri-
beiro e Vila Valqueire.

OBRAS INACABADAS
As obras inacabadas

síio em grande número. As
ruas Capitão Pires, Tácito
Esmer"z, Pacheco da Rocha
e rua Marina estão com suas
obras paralisadas há quase
dois anos! Os pedidos dos
moradores para que sejam
concluídas, nunca foram

MARMORARIÂ
UNIVERSAL LTDA.
Executu-se quulquer traba-lho concernente à arte. Ser-viços de cemitérios, copas,geladeiras e construções. Emmármores e granltos nado-nals e estrangeiros. Escrito-rio e olielna. Rua João Tor-quato, 1D2 --- Bonsucesso —Tels. 30-S719 e 30-1520.

atendidos pelos prefeitos no-
meades polo governo.

O serviço de limpeza públi-
ca eir. Bento Ribeiro e Vila
Valqueire 6 íei.*o com espaços
de meses, o que explica a su-
jçíra em que se encontram
as ruas, que nem calçamento
tèm. A instalação de uir. dis-
trlto do Departamento de
Limpeza Urbana já por mais
de cem véze3 foi pedido, mas
a'.'é agora nada foi feito nês»
se centido. O mesmo se deu
com pedido dirigido à
COFAP, para que sejam ins-
tataladas naqueles locais
barracas onde os moradores' encontrem os gêneros de pri-
meira necessidade a preços
mais baixos.

estão realizando assembléias,
a fim de eleger seus cândida-
tos ã lista tríplice, da qual
serão escolhidos, os cincos
representantes dos trabalho»
dores para a referida t"-
missão.

CANDIDATOS

Várias asesmblélas e<*rão
realizadas daqui para o fim
do corrente mês. Até o mo-
monto já foram eleitos os se
gülhías candidatos: dos ro-
(ioviários; Oton Cordeiro de
Santana, Meçando Hachid e
Augusto Antônio de Amorin;
marceneiros: José Amaral de
Menezes, Luís Gregório da
Paixão e Ivo Barbosa Moure;
Metalúrgicos: Izaltino Perei-
ra, Hcraclidcs Santos e An-
tônio de Almeida; Indústria
do Trigo: Fírrr.ino Lemos
Cardoso, Francisco de Assis
c Belazarino Alves de 011»
veira.

Em assembléias realizadas
ontem, os jornalistas profis-
sionais e gráficos elegeram
seus candidatos.

Prossegue a Greve
de Piloios Italianos
ROMA, 17 (AFP) — A

greve dos pilotos civis ita-
lianos, iniciada dia 11 à meia»
noite, e qu edevia terminar
ontem às mesmas horas, foi
prorrogada por seis dias,
isto é, até dia 22 do corren»
te. Essa decisão foi tomada
pela Associação Nacional
dos Pilotos Civis, em conse»
quência da atitude de «per-
sistente intransigneia» das
sociedades de navegação aé-
rea, a respeito dos pedidos
de aumento de salários apre-
sentados pelo pessoal.

CONTRA AS
VIOLÊNCIAS
A Comissão de Trabalha-

dores Pela Anistia enviou ao
vereador Luis Paes Leme,
presidente da Câmara Mu-
nicipal, o seguinte telegra-
ma:

«Lideres sindicais, reuni-
dos na Sala do Conselho da

ABI para debater o incons-
titucional decreto 9.070 face
à anistia ampla, vem pro-
testar contra o ato antide-
mòcrático de V. Excia., ao
chamar forças policiais paraagir contra universitários, na
ocasião em que os mesmos
protestavam contra o conces-
são' do aumento das passa-
gens dos bondes, medida
agravantes da carestia, con-
tra a economia do povo.
Ass.) Sebastião Magalhães,

secretário'**.

URGÊNCIA
A Comissão de Salário-Mi-

nimo é integrada por 11
membros; cinco representan-
tes doi trabalhadores; cinco
representantes dos emprega-
dores e um representante do
governo. Todos os membros
tém direito a voz e a voto.
A Comissão tem como objeti-
vo apresentar ao Ministro do
Trabalho, a ba-e dc estudos
da elevanão do custo de vi-
da, a tabela do aumento do
salário-minimo para os tra-
balhadores do Distrito Fede-
ral.

Não foi até agora estipula-
da nenhuma data para as
entidades - sindicais apresen-

tar as suai listas tríplices
Entretanto, quanto mais rá-
pido Isto fôr feito, ,um tan-
to mais rapidamente poderá
ser encontrada uma solução.

Há dias, em nota distri-
buida a imren-a, o Chefe do
Gabinete do Ministro do
Trabalho, Dr. Piero Dome-
nico, formulou um veemen»
te apelo ns entidades sindi»
cais de empregados e empre-
gadores. para enviarem com
a maior urgência, as suas
listas tríplices de repre-en»
tantes para a escolha dot*
vogais da Comisáo de Sala-
rio, em face da premência e
da relevância da solução do
problema do salário-minimo.

DISPENSADOS OS MATA-MOSQUITOS E
SEM RECEBER OS SEUS SALÁRIOS

AINDA NÃO FOI PAGO 0 MÊS DE ABRIL
Mais de 300 funcionários

do Serviço Nacional de Febre
Ama-ela, dispensados da
campanha contra o mosquito'
tipL^ do Rio de Janeiro, o
culex, ainda não receberam
os salários do mês de abril
último.

São todos humildes traba-
lhadores, muitos deles paisde famílias numerosas, que,
por isso, atravessam situa-
ção a mais difícil.

PROTELAÇÃO

A dispensa dos trabalhado-
res foi motivada pelo íérmi»
no da campanha contra n
culex, realizada por convê-
nio firmado entre o Minis-
tério da Saúde o a Prefeitu-
ra do Distrito Federal. O sr.Sá Lessa, quando prefeito,invertem a quantia de 4 mi-lhões de cruzeiros correspon-
dentes às despes- dos mesesde janeiro e fevereiro. Res-tou pequeno saldo, que foiutilizado para o pagamentode salários dos trabalhadores
no mês de março.

E, agora, quando a condu-
çao e os gêneros alimenti-

cios dobram de preços, o pa-
gamento do r.iês de abril fica
na dependência de autoriza-
ção da Câmara Municipal pa>
ra a inversão da verba ne-
cessaria pela Prefeitura. O
que quer dizer: íica na de-
pendência de protelações sem
lim. E' dia.ite dish que os
traualliadore.s j solicitaram
imediatas provitüncias ao
ministro da Sat.d. e ao pre-
.feito."cASiSIENTOS

Snrta. Nazaré Maria Sal»
gado — Sr. Cacilabner Fio»
réhtirio Cordeiro.

Reàllzár-ss-a no próximo
dia 19, sábado, as 9 horas,
na Primeira Pretória, â Kua
D. Manual, n*' 27, o enlace
matrimonial da Snria. Mn.
zaré Maria Salgado; o?
ria da Fábrica Kibori, ex-
o snr. Cacilabner Flnr,
no Cordeiro, filho do . ¦
Abner Florentino Co.U^.
de quem recebemos '•* ~
so convite.

Os noivos recebf.-ra-
cumprimentos de sei'-
rentes e amigos na Pre"

»
p Agora em 2» edição |
1 A ORIGEM DA VIDA Ii

de A. Opárin I
(Membro da Academia de Ciências da URSS) I
Cuja 1» edição esgotou-se em 25 dias. ff
Uma resposta convincente aos mais palpitantes pro- fi

blemas das Ciências Naturais: 1
Que é a vida? Qual a sua origem t Conuo «urirlnun %

i os seres vivos que nos rodeiam*? |
® Preço Cr$ 40,00. . 1

Em todas as livrarias. i

¦jamwmmmw
A Editorial Vitória Ltda. apresenta 'COLEÇÃO NOVO? HORÍZON

Volume I ~ «0 CAVALEIRO DA KSP HH» J K/V
(A VIDA DE LUIZ CARLOV PRESTES)— DEJORGE AMADO

| Uma reedição ansiosamente esperada

Próximos Títulos Nesta Coleção;
1 "SAGA DOS HOMENS IHDEPEWDEHTES», de Mám Laxnr*s

Nobel, 1955)"0 DIÁRIO DE TECHESNY", do Igor Mewerlv«L0B6E DE HOSC0U», 4. V. Ajlel. *
Em todas as Livrarias
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Coi lliiia Biciciela Brasileira José IHarandoila Chegou a Buenos Aires
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Jogará o Flamengo em Lisboa e
6 Campeão de Portugal no Rio
0 trioampeio carioca enfrentará o Benfica — Temporada do P, C.

Porto patrocinada pelo Vaaco da Gama no próximo mê#
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Confronto Eipracuiir. ~

M8GOA. 17 (AFP> — O
jorui-i ¦¦. ¦!¦• .'•¦• ¦ <A i¦ . •
anuncia pie o tiuUe biasllel»
ro íi. ingo cnlrenlarA o
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Sorá travndo domingo era Budapeate
niIDAPESTi; Vt (IP) — No KM*..!-! Nacional

de Itiiil;i|H'.ti-, u siiii.ãu tiúiiKHru n-Mberi «JoniiiiKO ti
vbüla do quadro natlr-al iU Tchi_-coilovAqula, para um
confronto dou ma!» roppiaculArea, Os tchecoslovaeo*
quo empataram com o* bracilclro* e arranaram o «fer-
rolho» suíço por fl x I, devri-Ao cumprir mr. mico*
Irnte aluacAo. -\i.n« da foi ma técn.ca do conjuntn
tcltcco, oa honRO-oa tcrlo que ae haver com a Sorte
dUpoalçao d«M aeua jt^tidorca que ae empregarão uo
inúxlint» para conaeKuIr uniu vitória aôbre a famoaa
»clc«,*a«) mBRlar.

O quadro húnitaro ainda nio eati ««calado oficial*
mente, «.bentlo-ae, entrotanto, quo dificilmente o meta-
*c«quer«la Puskiw pa tlc;|)ur4 do Jogo, A eacalaçào
iiiuIh iirovavcl 6 a Hcguintc:

llltu: Ht-jn:., Karpati e Lantoa; Bottlk e Kotaar.;
liudal, Kocsbt, Ticliy, llldcgliutl e Fenyw&y.

Por aua vez, a equipo tel- oalovaca formará com a
mesma con_sti.iilt.ilo do» últimos comnromÍKSo.H Inter-
nacional», kuIvo altcrnçüo do última hora.

li -Mi. .t de i. i- -i na sua
.touii' pela Ruropa. Se-
gundu o menino jornal, n da-
i.« i>i...a.i'1 do encontro «e

Datu dos Jogo» do

Soviético no Brasil
Na próxima semana oi

tn ii.i.i. da Confedera»
çi«» Hii-il. ua de Hasque»
t."i»»i «c reunirAo para•i «t.<i dai data* «loa i«-
g». «ia ¦..-!--..-.i.. de i...M|n.-.
u du UnIAo :7...i.-ii. .¦ no
»-•. >il. Como l.i anuncia»
mott, a i<i«iip.- «ovlcfca
•tiiiprcvndetA tio prúxlmo
in.'-» de Junho uma tonita
tenioorada peloi |.,tu.n
da Aii;.'-ii.i do Sul, )»•
,'iimiti no KIo e cm SaoPaula

tooitfk, médio ie seleção a-ln^nm

NOTICIÁRIO
BM 81o JtnuArlo, ¦ equi»
*™ pe principal do Fluml»

oetue treinou cole ivametita
na nianhR de ontem. Ot Jo»
gadores Baçu e Valdo nao
participaram do exercido, •
mesmo acontecendo com G»
curlnho, que eatA em guto
de licença. O marceador do
irelno foi de 3x0 para o qua»
«tro efetivo, tenlos aaalnala-
dott por Ttlê. Jaadlr e i|uta-

#*| Bangu, que desistiu de
a* excurslonar ao Ptro, en»
caminhou consulta aos prln-
cipals cubes do Rio Grnmle
do Sul para a renllznçito de
alguns Jogos amistosos. Os
alvlrubros desejam atuar,

em Porto Alegre e nas d»
dades de Pelotas e Dage.

-•- I
O Jogador Ataram, do

América, Já ae encontra
no Rio, eatâ sob os cuida-
do» do Departamento Mé»
dico do clube de Campos
Sales. A fra ura da pema
de Alarcon csl& quase con-
solidada, mas o retorno do
atleta ao treinamento só se
dará daqui a vinte dias.

-O—

CHEGOU 
ontem a esta

Capital, o Jogador Gre-
gôrlo, do clube Aimoré de
SSo Leopoldo, que velo pa-
ra submeter-se a um perlo»
do de experiência no Bangu.

— O—

f*| Vaaco da Gama Jogará
*¦* domingo em Paris, con»
ira o Raclng, dando sequi-n»
cola a temporada que reali-
za na Europa.

m—«n rwaaivwi m na»*»

O Que o Povo
Precisa Saber

AMAtinV vrnitt nu r*-
lirlin nu tiiii_.uiiii.liir lliu
mtlttt. uf trcii-lii Ci» iihi.iiii
BlUlAu l'uilii|;_i CrS SU.iJtl
llius.-.u de C.iiiiiriii.i CrS
IflO.llO. Aluiu teu innliii
CrS oo.iio. Kuu du Air.in
iIcrh, nii - 1» Hnn.ir Ilun
vinte de Atiril. T. IuJm
Ati-ndviiiui et Io rvein
Mita

.i.'W'j;.u.mkmn.i:aawiiei.?

TRÁGÍÉDiA

VANZETTI

Chegou a Buenos Aires o Juventus Paulista
DUKKOS AlItHS, 17

(A. P. P.) —- Chegaram a
<«ta capital na madrugada
do hoje. por via aérea, oi in-
levantei da delegado do
Juventus de 8i»o Paulo, lira*
sil. O Clube i.rui.i i.i »ii -jm-
Lua varias partidas ds fute*

? «NOS M
I ANTECAMARA DA MORTE I

Ela a história de dois Ino-
cernes trabalhadores conde»
nados â cadeira elétrica porum tribunal Ignomlnioso
e agora narrada num grande
livro ds HOVVARÜ FASTi

niitíiirii

NOVO RECORDE
ESPORTIVO

OA URSS
MOSCOU, 17 (AFP) —

Numa rcunlflo de atlr-lls-
mo, organizada no cstAdio
Dlnamo desta capital n equi»
pe soviética do Uuresvlstnll,
desta cidade, Iiatcu o rccnr-
de mundial de revezamento,
de 4 800 metros, em 7'2G"2/lü.

O antigo recorde
(7,2fl,2/10) pertencia «. etfui-
pe do Exército Vermelho,,
desde 1955.

NOVA ONDA I
DE FRIO |

Prcp.iu.nii puni u In- pvcrim i ikiii iiMi ili-üU- mui, S
[ «umpibiiilu um AMAilItV %

ii'1'tui im i.ni u v'i'3 _t:n..iii ?í
|iui o_m> iiicçini. ttWfl. ú
ui» dv in mui ve.jiii. »¦ p1'UlilVtl u.- III r..|ll ve plUdu ii l.l.» 'i_ili,00 Itu.i pllll A.lamli'i.ii, :ll,\ l» mi %«Im Kuu vinli- in> aiiim yt, Inj.i Alviuli-inu* pelu 'H

' .«'Ciiiuíilsu. y

boi con.ra c«|ulpes das pro»
vincias de lucumnn, Men»
doxo, Cordoba • Sun Juan.

Bauer no Botafogo
Noticias de Suo Paulo nos l propalada há vários mtwes.

düo conta de que o médio
Uaucr. do Süo Paulo FC, de»
v.-r.'i jo;;;ir esta temporada
pelo botafogo. Como se sn-
be, a transícrénc^n de José
Carlos Bauer para o alvl»
•negro carioca vem sendo

Tudo Indica aue cia agora se
consumará, faltando apcnns
— segunde dizem — a pala-
vrn do técnico Zczé Moreira,
que se pronunciará a res-
peito, logo de seu regresso
da Europa.

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIÜOl utuue a recomende aoi aeta umn/ut • mretifes
no-isu seçao dt 'PUVllhNOIt ANUNCIOU «
Cr} lU.Ot uoi té* Sen, lambetn um uortetot Ui
seu luiniii uuutui -£i<nm • #>lu-it« tntuimtn-oei

_..._.. sdhn» wiitiii anunciar com deito è econômica-

Kt_.t-AKi.__i « wnii-rvacso erain.i«i...i«-.s ilt MiieVel. niu-umr
e -.wiii.ii Alonurmie enumudut
l'ci íi :«i'iii Uuni «K- An «mu

li*7*

Coln/õo «OM/tNCIJ DO POVO

CM IÚOM Al ll.BiltiM

CLINICA DO DK. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonieterapla e alta freqüência

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irrltabilidade, fadiga e insônla nos casos
indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.

HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 1G horas.

EUA SAO JOSÉ, 50 — 9' ANDAR —

CONJUNTO, 903 — TEL.: .«-6230
:;':^:;:'íS<^.;.;#:i'i_;:'7:::::;-:: ;?

•i.cnn « «*>si« ickiiia
Aii'iliilii«._> i|.ili|..i. .mm n-nii

sob medida, cumu sejam, II-
uni , irupuuiü, ruscinirus u lu-
leniln» ii-ir.. vrKliili.c t iw.iiii: «,
mAquIhu. Itua Mirimluou n« 113i -ii» 'li. «.iii» k... ¦!_, \niiinnn

VENUK-tít um terrt-nu com Ümu i-uui-h cm Uuquc de (Jumus
A qucnl inicicsHiii, trutHi cum
u si. Ililiciiii, a Ilun 4, lute 24— .i.mllm Minti, sumente uus
dumliiKUH.
""BISCATE!Kü" 

EM PlNTUHA^
lii(|iU'.iiiK'iii«i _.- iiíulcliu Kciudc
piu-H Jiiuii Silva. l'cl. _U-3U70,

UU1TA.NUA l>ur mutlvu de
viuk_.hi, vciide-so umu, com tu-
su puni lunilliu, aluüuvl, i__i_j.|i,.i,i,ii, nu 1'i-ivv.ssu Juslna Sil-
vciia, 39 — iiuciui — süu Cun-
caiu. 1'ratur com Júlio OU Juu»
qulm.

AISACLtiTO - Al.hAlAlii. -
D meu, u «eu, u nuüso iiilulate.
Uju 1'eH-nu, 2c — Helrnoulls —
KSUKII' «iu Klu.

SUA GtXAIlKIIÍA eata Cumdcfcitu? u st tem a >uu dupu-sicãii h nussu ufirinu du tiutuo
camarada Rumos, que conserta
qu.iiuu.i muii.i ue xciiiuciia ele-trlcu u prcçug miiiiuns Bntcndl-
nuntns verbuis ou pelo telefone
40-39(10.

li.MCIlEC.) de Vi m b «Ali cruzei-rus. (..uu oessiius que UesejmemIriihiilhiii ini» tciiiis-iivics. pulcuiltu própria, em ourtui-us de
quiluiiiiu .iu em uulru uuuiquerrumu de nexociu. cum utquenu«•npitui de 3 mil cruzeliva ua-mos mulenul, .i.icumemuvuvi ue-
cesuarlus. rmlui dianunicnie _¦Kuu iW.Mru, 31, Ul» .niilui, (jiu-
pu 1,304, «.na .1, nu esiiiuiiiu dodespiu iiiiule iilirliii du l'l)l- \ u-
lerlu de Uliveiltt. culli u si Uui-
uyi u KrciluB. ivspuIlkBVei puleste kelur. dun U a ai l_l < das
IS as '..'o n.nus. N. li.. Subudu
lluu lunciuliu.

ATENÇÃO — Rochu — Alu»
ga-su um quurlo Pequeno, a uniu
múca uu sennora uu respeito e
de prelerOnciu que uuuaihe lo»
ru, com direito u buniius qutn»tes, por V0O cruücii-us. ver e
titiUr na Rua Surandi n° 7,
lurdos, uplu '...oi. N. i!.: Esla
ruu eiimicii no Inn tia Rua ur.
Uuarnlcr.

NOSSOS INDICADOS
Cü¥ti HAKMONIA

Uelmlus iiiirluituis « esliuiltieilut
Ue luUu l»a:u liidiis Ammeiite Ue
primeira ornem Kuu Hédri. ter-
nestu. 50 - tel Ü3-44U1 - Suüde.

0 CAMARADA
(Viaucitu-s 3L*iictüt48 % ctparvitid*Jus. tnuieriuit puid eunstrucat

«in __-vi-.ii - eievua numa vil
um qut so <u CAMAWAUA, puae fazei Kiia Mima Icixeilalu — OíVüld-i Cru».

Castilho vem se recuperan-
do. Seio uma atração do-

mingo em Vitória

EMBARCA AMANHA 0 FLUMINENSE
0 Fluminense embarcará

amanha, fts 19 horas, para
Vitória, onde fará partidas
amistosas, jogando a primei-
ra no domingo. Dezoito jo-
gadores comPorilo a delega-
çâo tricolor sob o comando
de Silvio Pirilo. São os se-
guintes ps jogadores que se-
guirfio: Castilho, Jairo, Pi-

nheiro, Jair, Clóvls, Bassú,
Tdè, Alactr, Valdo, Jair
Francisco, Quincas, KOberto,
Bené, Altair, Osvaldo, Bata-
tais e Converti,

EM ÓTIMAS CONDIÇÕES

O quadro de Silvio Pivilo
irá, assim, ao Espírito Santos

con? todos os valores que es-
tiveram na Bahia, onde o
Fluminense colheu exprrssi-
vos triunfos confirmando sua
forma atual. Dessa maneira,
os ciesporücías capixabas
torão oportunidade de conhe-
cer a equipo tricolor que tfio
bem vem se exibindo, inclu-
slv em ca.,chás peruanas.

fc-»sésss>«rt

Ótica Continental
R^a Senador Dantas, 118

^«imSSií&^Ml^Siá^iiiiS7^^

LEILOEIRO
EUCLIOES

Leiiueiru puiiiuu - Hrèúu», mô-veis, terretiuH. etc - «fiscrltonu•ie sevuu «ie vetidast Kuu da Uul.t«nd* IU - rm.; w.Utw.

ci' 'ii-AÜOR
Manoel Torres Barbosa

fc-Neiuli- quuisuuei sei vivos át
moveis esUiiiiiiua, euiinoet de
niiiius, cupus. cuillnus dveuiu
eiica di.. lai e .etuiiiiiiB em m-iutItua «JutuuKb Duque. MM lei,.30-i-ü.n Uicumuiii.» sem com

pri.rniBsus.

Tpoiu
SEU COLAK1NHO?

uriiiliu de i «..ii_.ru..s Cd. Dar-Ko. niiH 421 «i ,\inri7 * Uarrut
nv 470 \

Camisa sob medida.

JOÃO P. LEITE
-.egall^uvoet, trunaterenclas, ot-sraniüaviics em Keral Kscntura».eaía menti is, defiennu. ele.«««« Míxl.n. SI » «S, una. —
«Ul» I .NU «. Iplpfnni- í-iubii

CLASSIFICADOS
MÉDICOS

DR. ALCEDO COUTINHO -*- Têrfilts, quintas e sábadosdas 14.BÜ às 13 horas. KuU Álvaro Alvim, 31 — 8' — s/ 302— tel.: C2-8315.
DR. ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES — €&.nica uerat - Av. Nilo Peçanhtt, 165 *•' 10' — s/ 1.803 —

Üiiii.u.iieníe, das 12 às 14 horas.
ÜR. ALFREDO EUGÊNIO — Clinica médica — Homeo»

palia. Segundas, quartas c sextas-feiras, das 18 &s 18 ho»ras. Xels.: Consultório: 43-S758 e res.: 25-Õ0D8. Rua Sete deSetembro, 210 — 1» andar.
DR. CRANDOLO FONSECA - Segundas, quartas e sex*tas-íL-uas, das 14 its 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 31 — 3» —

sala 303 9- tel.: 52-3813.

AüVOGADOS
DR. LETELDA RODRIGUES DE BRITO — Rua Álvaro

Alvim, 24 — 4V andar, jrrupo 402 — tel.: 824993.
DR. SINVAL PALMEIRA - Av. Rio Branco, 106 - 15"sala 1.602 — telefones 42-1183.
DR. CAI.HEIROS BONFIM - Causas trabalhistas

SSo José, 50, grupo 1.103 — telefone: 22-7270.
Rua

DR. MILTON DK MORAES EMERY — Causas trabalhis»
^ 

"^,c,v»is ~~ CrLininais ~ Direito de família — Inventário.Av. Rio Brnneo, 120. sobreloja, sala 13 — Gnleria dos Em-
pregados do Comércio. Tel.: 22-3654, das 17 its 19 horas.

ria o dlá 34 «1» Junlto pró-
ximo.

no wo, o rc PORTO
LISBOA, 17 1ATPI - O

FC Parto, iiiniM-Su •!,- I'«.r.
tugal, Ir* so Hraiü íawr
uma »«'iii- de quatro a cin-
co Jogo* no Rio aob o .'••
Irodnlo do Vano da Oama.
Bvgumto IndicacOa dt boi

junte, a «Í4U provável ttetuut
vlae-?m «*»taria compreendi*
tia ¦¦i:'.i.- 15 e 90 de junho
présimo, .-..:.- Calçada,
n-.:.- . i..i... a ... .«-jjaçâo ao
¦ »!•¦« na nua via-jotit f ...
Euro|»a é w$wra«lo em Par-
lufal na próxima «emana
para ultimar oa preparatl-
voa detaa vUlta üo PC Pôr»
to. Ente, como » tabe, ji
assentou, por outro lado, a
sou participação no oampeo-
nato «ia Venezuela.

..nucNou Mnm, 17tAI Pi *-= ciif«i.u a e«la r4
|>itüj U IcXulliisU UlaüieliU
jiNia Maiandulta, «t«|»««i* da
longa e tttflul tisvriíia.

M«.t*i»at.i'a téi, tm t»%í-
flri», um i«et,tireo ,1, «Jttd
BttliômMni HMinUo da IU»
«ia .i.-.!,-..... 0 pmtfldo potMonttívUidu- l»«?vuu na ;wue-
m c*m» de u#. mtom, eom
uma mNw «te ÍMI quilôm*tr«s dür.os. Htm d#i'Wia, ;#
IP» ter «« ihtígar, o cteU»

ia» cs .:.i.. in:.„¦.•= n itans
por, em vi«u«l» «to mau e»-
latia «ias estradas, e, j«artineuiaim... .. tl4> eltuvaa
abundantes que lornatam prnasa a Investia, Ma* atlr*
mou 'i-i • nas oitenta cida-
«tes e 1 ...:.. , visitadas,
emwntrou mt^ao ,1., ntala
cordiai . AMbwòa que no
<«ai«i> umiu uma bicicleta oc
f.itm«.•...*.-. 1,.. -. .. ,:.i.

r *******Ah*0&*A »«»»»• w - «v«« » » - - v - * *. w --yw^
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CimptOBito do Slndkllo de Calçados

D.N.B7x monroe, princspal
JOGO DA QUARTA R5M11

A equipo do DNB colocará mais umn voz crnlogõ a 
"sim 

InvcnclWII-dado — Pelejas complementa res — Resultado» da ultima rodada -•
Panorama do certame

A atração máxima da 4*
rodmla do Campeonato entro
íAbrlcaa de calçados, acra o
Pi 'lio entro DNB e Monroe.

O DNU i> o líder Invicto do
campeonato c o Monroe vem
dt uma estrondosa vitória
¦Abre o Atino, pela alta con»
tnisem de 0 x 2. Por todos
«fites motivos o préllo deve»
rá atrair as atenções de
quantos vem acompanhando
o desenrolar do campeonato
entre fábricas de calçados.
Também a segunda coloca*
ç..«> estará em cheque nos
jogos cm que disputarão
Mundial x Uiano o Bouquct
x Petronio. Os outro encon-
troa desta rodada 160 os se»
guintes: Adão x M, Rocha,
Knrnn x Imperador e Plaza
x Eledina.

VENCERAM
OS FAV0RIT0Í

A terceira rodada do cam»
peonato entre fábricas de cal»
çados náo apresentou nenhu»
ma RurprCsn, vencendo todos
os favoritos. Devido a situa»
çüo de lider do DNB, todas
as atenções se voltaram para
o jòtjo cm que este jogava
sua invencibilidade frente ao
Ufano. A partida, que se rea»
lizou no campo do Atlético
F.C, já no primeiro tempo
apresentou o placar de 2 x 0
favorável ao DNB, sendo que
na segunda etapa o DNB
conseguiu marcar mais 2 ten»
tos, enquanto seu adversário,
fazia apenas o gol de honra.
Os times para este jogo fo-

ram assim constituídos:
DNB: Américo, Salvador e

Adilson (Almir); Vicente, Sa»
tiro e Darci; Liberdade, Wll*
sou, Antônio, oJrge e Nelson.

Ufano: Ayres, ivanlr e NU»
ton; Benedito, Nelson e Uo»
diniio; Careca, Limoeiro, Dui>
vai, Siri e José. Marcaram
os tentos para o DNB: Nel»
son, Liberdade, Antônio e
Wilson.

COMPLEMENTO
DÁ RODADA

Matos Rocha e Kazan dis.
putaram boa partida no cam-
po do Oswaldo Cruz e no íi»
nal venceu a equipe do Ma»
tos Rocha pelo escore de 3 x
1. Goals do M. Rocha de au-
toria de Armandinho 2 e Mi-
guel 1. O único goai do Ka-
zan foi marcado por Nilton!
Quadras: M. Rocha: Jorge
Salim, Julinho e Roberto;
Waldir, Dicl e Tião; Arman-
dlnho (Miguell, Dimas, Ira-

mir, Joel (Luiz) e Waldir II.
Kazan: Osório, Umberto e

Pará; Euclide.-, Nilton e Ser-
gio; Sau), Ari, Silva, Mar-
lei e Tião.

Outros resultados foram
os seguintes: Mundial 3 x
Eledina 0; Petronio 2 x Pia-
ia 1 (este jogo não termi-
nou); Monroe 6 x Adão 2.
O préliü Imperador x Bou-
quet nâo foi realisado por'
motivo de atrazo da equipe
do Imperador. Os pontos fo-
ram ganhos pelo quadro do
Bouquet.

Com estes re:ultados ficou
sendo a seguinte a coloca-
ção por pontos perdidos:
DNB, 0 ponto perdido; Pe-
tronio e Mundial, 1 ponto
perdido; Bouquet, Monroe, e

M, Rocha,.2 pontos perdidos;
Kazan, Eledina e Ufano, 4
pontos perdidos; Adão e im-
perador, 5 pontos perdidos
Plaza, 6 pontos perdidos.

VENCEU 0 VILA
Jogando frente ao grande

esquadrão do Pavunense, no
domingo passaco, o Vila F.
C, de Honôrlo Gurgel, triun»
fou pela contagem mínima.
O jogo foi disputado na Pa»
vuna, reduto do Pavunense,
circunstância que empresta
maior significação à vitória ,
dos comandados de Gercy..,

O único tênio, da partida
foi consigh./j por, Vivi aò'"'
jogado»* que mtls se proje»
tou no gramado fe' o goleiro
Marreco, do Vila, autor de
um punhad d eletrizantes
defesas.

A equipe do Vila atuou
com a seguinte constituição:
Marreco; Paulo e Ademar;
Rui, Jucá e Rubens; Camelo,
Bebeto, Gerey, Sansâo (Ne-
guinho) e Vivi.

i^KEyt^p:.-X...' ?¦ !
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Equipe io DNB, Uder invicto do camp*cnato entre fábricas
ds calçados

EMPATARAM IDEAL E
PALESTRINO: 1 X 1

No último domingo, na pra»
§i 

de esportes doa irmãos
oulart, defrontaram-se oi

equipes do Ideal e do Pales»
trino, ambas de Parada de
Lucas, e o resultado final
foi um empate de 1 x 1. O
futebol apresentado pelo8
dois categorizados contendo
res agradou profundamente
no numeroso público presen*
te ao jogo, que aplaudiu in

Chandlnlio e Mario' !>rval,
Vnllredo, Darcy, Hugo e Es»
querdinhn.

Ideal: Jcão; Tuneca e Ojal»
ma; Wnndcriey, Ceceu e Ro»
dcla;.Mazmlio, Pedro, Norte,
Nené e Antônio.

BATIDO 0
PARAOPEBA

Em Jogo levado a eMtotemente Adu às boas jo- dpmi.V« úl. mo 
°a° 

Qg-adas executadas no gram* ;; Scilia^« principQ, d(J p^tio. Quanto ao resultado 'de
1 a 1, n3o se pode operar res»
triçôes. Os dois quadros Jo-
garam cm pé de igualdade
e a divisão das honras da
partida provocou agrado ge-
ral.

Os tenlos da partida fo-
ram assinalados por Chaudl-
nho para o Palestrino e Djal»
ma para o Ideal e as equi-
pes atuaram assim:

Palestrino: Milton; Altair
e Pedro; Rosalvo (Carlos),

«opeba foi sobrepujada pelo
C. E. Cavalcante, que lhe
impôs o marcador de 2xL
Ó tento de honra do Parao»
peba lol consignado pelo¦ponteiro Ivan.

A equipe derrotada se
apresentou com a seguinte
formação: Lula II, Mano
e Tira, Adindo, Hélio. índio,
Ivan, Derivaldo, Arlgô, Zeca
e Tião.
-Na preliminar, o Paraope*

ba triunfou por 3x1.

CÔMODA VITÓRIA DO MARAVILHA
O esquadrão do I.Iaráví;. fés, fato que Justifica Intel-

lha de Quintino, cujas Ültl» ramente o vulto do mar»
mas atuações deixaram mui» — cador. •
to a desejar, reabilitoü-SB Òs" goleadores do MaravI*amplamente no domingo an- lha. foram Azambuja (2),terior, ocasião em que se. -Alcides, Jair e Teio. Na pre»empenhou frente ao Trato- — \tm\r\tlf os aspirantes dores. de Piedade. Atuando ciubo de Quintino Bocaiúva
desta feita com o Milho an"- tnuniaram r.clo mesmo mar*

-cador de 5 a 0.
A equipe vitoriosa jogou

com esta formação: Caju;
Petronio e Ciro; Manèca,
Pinga e Ccinó; Nilton, Al»
cldes, Jair, Azambuja e Tèlo.

Hoje: Keuniao
na Liga

Ferroviária
dos Esportes

Está marcada para hoje,

Esportes do G. O., em São
Cristóvão, e na preliminar
o Sporting venceu pela con-
tagem mínima.

Golearam para o Sporting
os jogadores Galego, Luiz e
Cidinho e a equipe jogou
com a ssguinte constituição,:
Paraíba; Rui e Mateus; Je-
sus, Blguá e Clebèr; Levi,
Luiz, Galego, Ivan e Cl-
dlnho, :¦;!

portante reunião dos dirl»
gentes da Liga Ferroviária

,,.de, Esportes com os reprè»
- sentantes dos clubes filiados

àquela entidade. Estão em
pauta os seguintes assuntos:",.'modificação no Regulamento
Geral;"fixação ia data do
Torneio Inicio; e assuntos ge*
rais.—A-reunião está progra»'"irtàda "fiara se iniciar ás 20"Tiorãs."'

Costa Èàftos 2
Senador XMkará 2

tigo, lograram alcançar .r.e.-,.
tumbante vitória, que veio
representada pela alta golea-
da de 5 a - 0. A equipe alvl»
?celeste predominou sempre
no gramado, impedindo
qualquer reação dos compo-
nentes da equipe do Trato-

SPOÈ-TINGi 3 X 0
SOBRE 0 CRUZADA \
Confirmando a boa forma

de sua equipe, que vem co-
lhendo excelentes resultados
ultimamente, o Sporting, de
Copacabana, derrotou por 3
a 0, em peleja jogada dà-
mingo último, o conjunto dp ...
Cruzada, do Leme. O local ...no. 8.? .andar do Edifício da
do encontro foi a praça de ¦-• Central- do Brasil, uma Im* •

Nâo houve vencedor *na"
partida realizada domirigò \
passado entre as equipes do',.
Co.ta Barros e do Senador
Camará. Após noventa mi-
nutos de equilibradas ações,
o marcador registrou um
empate de dolg tentos, te-
sultado justo que premiou a
boa conduta dos contendo-

, res no gramado. '' •
¦¦¦ ¦ i —ás—t—usinei—m

G Costa Barros, que tev»~é'm,',"Tòrí)edo, 
e Sebihho os

seus goleadores, atuou com
a seguinte constituição: Lu»
cio;'.. Machado e Moacir:

.Mendonça, Claudines e As»
sis; Bolelro, Didlnho, Torpe»
do, Sebinho e Gulmar.

I .,O.'.'Senador Gamará levou-a melhor ná preliminar pe»7 lá' contagem dè 2 x l.

DR. A. CAMPOS
(OlrtirRiÃo Detitisita)

OentsAViras anatômlius. extraçòes tlifiet-ts e operaçlten da
bftra. BKlIXi!•» FIXOS K MrtVlító lUoavh) eom material
çarantido. por pn-çns ruzóàvels.. ('jinsultrtrio: Rua do
Carmo n' 8 — sala 901. Seinintltts. quartas e sextaslflras.—'— Telefone: EB!-(J2«5 —
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.POR FALTA OE SEGURANÇA
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CAIU 0 TRABALHADOR
DE OITENTA METROS

M.,Mr„ uitir-ttt, tràsli-amenlt», o ,.-.r, ,\,i„ Norl.al d» Oil-
4e\m «aldaiilMi I«imn, r«MwHi BB. is-.»'. i.... Trulialfiava
•i» i--.ii. ii4 i-j.ii.-i,. . n. i,,!.,..-. ,lh- ii.. .,-1,.,, ., ,„ „, ,„,,
..--..¦..-, eOMlffel d» •í-fiuratt*», «jui-iulo d*-*!*,,.*»-,... indoriTa. clrtt ür üflrllla lllrll..-. ||MSH,

A lirma. r*»r» a *)ual IntUaltmia, renlfartamlo a» Irl»fiti vigor e iiir.ntu rfrlo», |.ritu.|.,oti dn tiuiiiaiit.tiMJt<, nau lli*Itatta lumtH-ldo a rlnlitri... utirJcatoriu, rom» d» te*\o, nao
liruli-sir-, de «mdo aisttm. m ojunrarlo*. Inrnana«*«, per .«o,
tr-,! ..|,-...,,| ||*to o...ltl. . hlt.Ml.,.

mmJsm*M que a 4i4*>tlca ObrlgttM a Indciiiiar dinldamrnl*.
a família 4o inerte, josada na mtWrla roni a (alia dn
cfetfe

M*U

¦*>¦>»»*»»*»»»«*», *,*,,r,,.^,,,., ,l|l|),|) i„<<%>v»>w<»<>t%>><»^vt<t<Mt<>ts>v , X

{% l»l«iafto lia COFAP, Oil*
*•* tero munido, ur« íi.iu re*
«<•--.=! «i-i¦ ¦¦ ->-."'.. ao i-*.ii.i.»
d*> aumento dos preço* do
It-Uo ¦! rtribu¦¦'.. a u i «n,
i .-.:;,..:;. .,,.,- vinha «?ntf«
nl-MtWMtt pelo Sindicato dos
iii...-- . ftim-t^r^n desde aU
gum ítropo. Na mesma opor-
luiiii'.mie, o plenário da
COPAI' íUou critério para o
estabelecimento de preeos
para or produto* horiicolns
i|ue doravante em lugar de
atingirem apenas os varejls*

Com os estudantes a frente:

RECRUDESCE fl CAMPANHA POPULAR
CONTRA O AUMENTO DOS DONDES

Ins norDo eMensIvo* aos ata
cartlsias do Mercado Muni*
ripai,

FALTOU O
TAI.BI.AMr.NTQ DA

CAHN8
Aa dua* decieoe* do plena-

rio da COFAP qu» alenilem
tics in!.-!.'-. a daa i. i..ii..-
toes poderiam vir »eomi»a*
nhadaa de uma ouln» — o
t.iiu-1-.iin-iu.i da carne — nfto
fn--*- a estranha posição do
presidente do órgão, coronel
Miiü.i-i", que determinou a
retirada do assunto da or-
dem do dia. Também a ali-
ludo dm conselheiros Helvè-
cio Moreira Pena e Antônio
Gernrdt, que anteriormente
reclamaram o retomo do
projeto de tabelamento t. or-
dem do dia, mai que ontem
passivamente aceitaram a de»
terminação dn prefidèticta,
causou espécie. Ambos o*
conselheiros deram a Impres-

•mi quo estão solidários com
a atitudo do coronel Mindelo

PARTICIPAÇÃO Dl SINDICATOS E ENTIDADES POPULARES * CONCENTRAÇÃO E PASSEATA
QUARTA-FEIRA PRÓXIMA PARA ENTREGAR A J ÜSCIIÜNO O MBI0R1AL PEDINDO 4 REVOGAÇÃO
L>A ABSURDA MAJORAÇÃO * EM PLENO FUNCIONAMENTO O QG DO MOVIMENTO DE PROTESTO
-REUNIDOS, ontem, na

rjsTl aedo da UNÜ, os eslu-
«antt.-. ii:*.'ii •:.-....i.i dar prós-
aegulmcnio t\ .-.. i...... con*
tra o am,.. „ i dos | ¦• •¦'.;;- im
dOS I'-!.'. . A I ¦:.!.:.. . Co*
urtlt-n.iiUii.i da Campanha,
elrlia na ocoaiüo, Ucou cons*
tltuíila por Carlos v.:u o,

prcsld.-nic da UNE, Josc Da»
ii».*a de i.i jiiiuu., ij.o*
atdentc da UME, Xcluon
Tradd, prcsldeinc do CALC,
Jlrln.i liiii.m.ui.i, presidente
d» UNES, Altir de Souza
Mala, cccrctúrlo-gcral da
.UDES, Luts Ilodolfo tios
fiam-os. v.i -pi. idi-iitc do
DCE da UU, iNllton Sapu-

cala Mala, presidente da
AMES e Sócrates Sarmento,
presldcnto do CACO.

1'AIITICIPAÇAO DOS
TilAUALHAUOKES

A Comlssüo será ampliada
dentro de poucoa dias, cott a
Inclusão de lideres c dirlgen*~t«-a itndlcols. parlamentares,representantes de associações
femininas e de pais do (sml*
lia, de agremlaçòrs de delesa
o mclhoramnto dos bairros.

Ontem começaram os con*
tatos com os sindicatos de
trabalhadores para a partld»
paçfio destes no grande mo*
vimento que visa obter a re*
vocação do aumento das

passagens. Em todas as vlsl*
tos que efetuaram, os esiu*
dantes encontraram boa aco*
ihldn por parte dos dirigem
tes sindicais consulindox, os
quais, após a necessária au*
i--ii.-.ii./iii das diretorias das
entidades, nomearão Imedla*
lamente os seus representan*
tes junto ao QG da cam*
ponha.
MEMORIAL A JUSCELINO

Milhares de estudantes jà
esiuo correndo a cidade co*
lhendo assinaturas ao memo*
nal que scrâ entregue quar*i.i ii-ii ,i próxima ao presidon*
te Juscelino Kubit5chck, npós
a grande concentração po*
pular que nosso dia scrã rca*

n.-.i.i. nas .-..¦.,.!..i i.i-. da Ca
mara dos Vt-rcadores, as
!- -" horas.

O mimorial, que deverá
ser firmado pur centenas do
milhares de cariocas, está
redigido nos seguintes lét*
mos: «O povo do Distrito
Federal, solidário com cnil*
itadcs da Capital da Repú*
biica, trazem a V, Exa. ve*
emente apelo a tlm de quo
Interceda para que seja re-
vogada a lei que autorizou
o aumento de lUO'.é sóbre os
preços dos passagens de
txmdcs no Rio de Jonciroi>.

Com o experiência dos êxitos obtidos na concentração realizada na Rua do Catete, quandouma barreira humava blc-queou completamente o trânsito em sinal dt protesto contra oabsurdo aumento do.i oendes, façanha da qual se vê um aspecto acima, os estudantes volta-roo a protestar lioje na Praça da República e na -di-enida Floriano Peixoto •

800 FAMÍLIAS DE COMERCIÁMOS
PREJUDICADAS PELA CIA. LIGHT

{Não foi ainda ligada a luz do Conjunto Residencial de I r a j á —
Outros protestos contra o truste

S**+*******~*~^^ QITOCENTAS famílias de conierciários estão prejudicadas*¦* pela Light, qua ainda nuo mandou ligar a luz do
Conjunto Res.dcnc.nl do IAPC, em Iiajú. Há naquele local
800 apartamentos que não podem ser habitados porque a
Light não quer atender aos conierciários.

Calçunicnto
Para a Rua

Coronel
Melgaço

O estado da Rua Coronel
Mclgaço, em Cordovil. e sim*
plcsmente lamentável. Sem
culçamonto, cheia de buracos
e valas infectas, o que prova
bem o desleixo dns autori*
dades públicas. A verba para
o calçamento da referida rua
já entrou por mais de uma
vez nos orçamentos da Pre*
feitura, mr.s ató hoje nada.
náo se sabe a razáo, nada
íoi feito.

Quando chove, então a rua
Coronel Melgaço, se torna
intransitável. Nem veículos
podem transitar. Os morado*
res daquela rua fazem, atra-
vés de IMPRENSA POPU*
LAR, um apôlo para que a
Prefeitura tome as medidas
para o calçamento, já que a
verba consta de seu orça*
mento.
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de Impedir o laMamenia d*came.
REIw\TARIO DOS Cl»

M.M.V.. IH i-
Ainda na sessão oe onleni

do plenária da COFAP, u
i.'in. -¦ ni ..i.i-- dtii, ccmrimlk»
toa declarou que ja cílm*»
aplo a em'tlr parecer »\m
os preços da cinema piano «*
du .-iu •• üi .. ¦ ¦¦ • D-t,
t-itliu *e. entiSo, que a nulí».
mi-"... enearrfBrda do a*.
sunlo se reunirá «minha pu
ra apreciar o relatório.

Em tMscmbWía rca'.lzada «o UNE, Q.G. da luta contra o astronômico aumento dosbondas, decidiram os estudantes realizar mais duas Barreiras Humanas. Decisões idênticasserão tomadas alô ,azer recuar o truste imperiallsta no seu asialto à bolsa do povo. Asmanifestações serão na Avenida Floriano Peixoto o na Praça da República

ESTUDOS SOBRE
SALÁRIO
MÍNIMO

BALANDO, ontem, atra.¦ vés do rádio, o .MlnUtrtt
do Trabalho, liidu*. ria <¦ ç>
iiii-rrlo, sr. Pantlal » m....
declarou que foram . u> ¦.
doa ao fim oa t*»»tiidi>*» «*ni-r-
tadoa |i.-iin a r,-\ K.ii, ,!..« nl-
vela de -itlârlii iiilnlin... Ãl*1*
o Um diHte in.'-. Lula*, a»
comlaaflía rcRlonala cnrarri*-
cailoa da tarefa catarão dn
IMiaae doa dadoa i.-.m,...
(•laborado* pelo acrvlço rou-
|H< r-lllr ilii .1|inlst.'-rlii, qua
lln-s poriiiltlrãn a aoluçao
Imediata do problema cm ca-
da .Mntlii.

ProaseguInCi. disse o Ml-
nlstro do Trabalho que nu
m*kiiiiiIii aemeatre d.-st.- mm
eapera ter rmnlvldo, cm iii*-
flnlllvo o problema tia revi-
suo do salárlomlnlntn e Ir
ao encon ro dos objetivos a
quo se traçou.

Se, como dl/, o mlnUtro,
estSo concluído* os c .tiniu*..
para que noticiar a Miluçào
para o icgniilo srmro.n ?
Os trabalhadores náo que»
rem mais outras pro claçots,
mas o salário-iiiliilmu cm
novas bases Já ngora.

BARREIRA
HUMANA í

A hora cm que encerra- i §
i vamo.i cm nosi a redaçáo '

^ os trabalhos, ainda se cn*
| t-nn.i.ivu reunida a direto
; ria do CACO (Centro Aca
- r, r.Kr.i Cândida do Olivci*

[ ra) ila Kaculdade Nacio*
J nu] de Dlrelio, para decl-
\ dir *-'ilin* uma grande ma-
| nlfrslaeão de protesto es-
\ tlldsilUI, p.-ii-:ia:ii::il:t pa- .
( ra ha^e, na Traça da Re- l
l pública, contra o nstroná* ?
j mico nuiiKnto dos bondes.
i E'.'iamos informados de
l que s ¦ trata de uma n;»v*.' barreira humana para pa-'• raüsar o tráfego, á base

das cxpcrlônclas colhidas
durante o recente proles*
to verificado em frente í»
Faculdade de Direito do
Rio de Janeiro.

oaaaaVaaaOaaVraãaaM^
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REVISTAS EM QUADRINHOS AUMENTAM A CRIMINALIDADE

Desembargadores Suspeitos
Votam a Favor da Light

r'rO Juiz da 4.' Vara da Fa*
tenda, denc-gou mandado de
segurança impetrado por
médicos do Ministério . da
Saúde, que reclamavam fôs-
sem apostilhados os seus ti*
tulos para o padrão «Ô». Ba-' aeavam-£.e na loi 488 de 1948.

ir
Na Esplanada do Castelo

terá aberta ao público, no
dia 1.' de junho próximo, a
Feira de Amostras do Dis-
trito Federal, que está ssn*
4o organizada pelo Dcparta-
mento de Turismo, em co*
laboraçãi» com o comércio e

' n Indústria.

A Biblioteca Nacional rea-
lizará, de 21 de junho a 5
de julho próximo, uma expo*
r.lçijio de 60 gravuras de Car*
ipá Scliar. A mostra abran*
gera toda a obra dêste artis*
ta, de 1942 a 1955, tenda e,o*,
mo tema principal-motivos
gaúchos.

O presidente do Supremo
Tribunal Federal, convocou
sessão extraordinária do
Tribunal Pleno para hoje,
às 13 horas. .". 7 

'..

* irrr:
Instala-se hoje, dia 18,

em Nápoles, Itália,- com -a
..presença de cerca ».de dois

mil médicos, o II Congresso'
Mundial de Fertilidade e Es*
terilidade. Estão, representa-
das cerca de setenta nações.
A delegação brasileira è che*
fiada pelo dr. Campos da

r Paz Filho.

A Escola Nacional de Mú
Slca fará realizar hoje, dia
18, às 17,30 horas, no saião
da Congregação, uma con*
ferência a cargo da proles*
soro Henriqueta Rosas Fer*
nandes Braga, cm prossegui-
mento às comemorações do
bicentenário de Mozart

O IAPC, através de seu
próprio presidente, já solici*
tou a ligação da energia à
Companhia de Carris, Luz e
Força do Rio de Janeiro uma
vez que as 800 famílias es*
tão apenas esperando a exe*
cução desse serviço para se
mudarem para os aparta-
mentos ali existentes.

Protestou contra a ação
do truste o vereador do PTB,
dr. Odilon Braga.

NAO ATENDE AS
RECLAMAÇÕES DO POVO

Denunciando irregularida-
des praticadas pela Light
falou também na Câmara
Municipal o vereador Wal-
demar Viana, fazendo um
apelo às autoridades munici-
pais para que façam a com-
panhia cumprir Oo contratos
que mantém e protestando
contra.o não atendimento das
reclamações feitas.

«Apresentei — disse os re-
querimentos números 466 de
29-6-55, 102 de 13-4-55 e 462
de 28-6*55 referentes à Cia.
Carris Luz e Força uo Rio de
Janeiro, solicitando, no^ dois
primeiròi, providências para

. a iluminação pública do con-
junto residencial, do IAPI,
de Moça Bonita, em Padre
Miguel, e, no terceiro, o con-
sêrto dos tetos dos bondes
do Distrito Federal. Acontece
no entanto, que aquela com-
panhia não toma providên-
cias no sentido de atender
as solicitações contidas nos
requerimentos dos srs. ve-
readores, todos eles de inte-
rêsse da população carioca.
Tais requerimentos versam
tôbre iluminação pública, ins*
talações de gás, conserto do
teto dos bondes, pedidos de
informações sobre a Cia. Te-
iefônica Brasileira e, no en-
tanto, nem são respondidos.
Tenho em mãos, por exem*
pio, três requerimentos da-
tados do ano passado que,
até hoje, não tiveram res-

SOStft^.

COBRANÇA ILEGAL
Protestou ainda o senhor

Waldemar Viana contra
a cobrança ilegal que
está sendo feita pela Light.
A Cia. de Carris, Luz
e Força do Rio de Janeiro
está cobrando CrÇ 50,00 cada
nova ligação de luz e tam-
bém CrS50,U<) cada trah íe-
rência. Isto é contra a lei,
porque do acôrdu com a lei
aprovada é proibido aquela
companhia cobrar depósito.
No entanto, usando de um
subterfúgio e de má fé, ela
cobra Cr? 50,00 de taxa de
ligação.

PREVISÃO
DO TEMPO

(Até às H hs. de hoje)

Tempo instável, com chu-
vas e nevoeiros.

Temperatura estável.
Ventos do quadrante Sul,

frescos.
Máxima: 21.7
Mínima: 18.4

Mais de 100 assinaturas de
telefones foram ontem pre*
judicados por uma decisão
da 2'. Câmara Cível em ação
judicial que já se arrastava
há cerca de três ano.. Tra*
ta-se de questão antes julga*
da pela 17.' Vara Civei, em
que o advogado Celso Medel*
ros requererá e obtivera ga*
nho de causa contra a Light,
para que o truste mandasse
instalar os telefones pedidos
há muitos anos por Agosti*
nho Pilippo e outros. O Juiz
dera à companhia imperialis*
ta o prazo de dez dias para
cumprir a sentença, sob pe*
na de ser multada em 500
cruzeiros em cada telefone
e por dia que passasse do
prazo.

A causa ganha pelo trus*
te foi obtida pelos votos de
dois desembargadores sob os
quais recaia a suspeita de
ligação com a Light. O ad-
vogado Celso Medeiros ¦ re*
quereu ao presidente da Cá-
mara Civel, Juiz Homero de
Pinho, fosse declarada a
suspeiçâo dos desembarga-

Calçamento Para a
Rua Linicio Barcelos

O estado da rua Licinio
Barcelos impede que veículos
de qualquer espécie por ali
trafegue. Nem ambulância
chega até lá — foi esta a. de-
claração que nos fez ontem,
o sr. N. M. V., morador na-
quela rua. Acrescentou que
na reíerida rua é grande o
número de pasas comerciais,
e que a falta de calçamento
muito prejudica'. - Esperamos
que a Prefeitura tome me*
didas imediatas para o seu
calçamento — finalizou o
reclamante.

dores Carvalho Coelho e
Ornar Dutra. São ambos
pais de advogados da Light.
O advogado da Light, Silvio
TIto Carvalho Coelho é fi*
lho do primeiro e Ornar de
Carvalho Dutra, também do
Departamento Jurídico da
Light (COBAST) é filho do
segundo. Entretanto, Oj de-
sembargadores fizeram quês-
tão de participar do julga-
mento, não concordando
com o pedido de suspeiçâo.r

REUNEM-SE
OS NÚCLEOS

DA LIGA
O Departamento do Dis-

trito Federal, por seu
preiidente, general Satur-
tino Lange, convida todos
os presidentes e diretores
de Núcleos da Liga da
Emancipação Nacional, a
comparecerem hoje, às 19
horas, na sede da Liga,
Rua Álvaro Alvim, 21, sa-
ia 1.50V, para uma reu-
nião na qual.serão deba-
tidos problemas de inte-
rêsse da Liga e relaciona-
dos com a participação
dos Núcleos cariocas na
Assembléia Geral a ser
realizada no dia 22 do
corrente, no auditório da
Câmara dos Vereadores
e no Congresso Nacional
dp Defesa dos Minérios.
Ao térrniho da reunião fa-
rá uma palestra o geólo-
go Ernesto Pouchain, su-
bordinada ao tema: "Al-
guns aspectos do proble-
ma atômico."

São cada dia mais numerosos os crimes ttstlca divulgada em São Paulo, de 22 in*
cometidos por jovens sob a influência das quéritos abertos em março último na capital
histórias cm quadrinhos, traduzidas em sua paulista, 102 o foram contra menores de 21
quase totalidade de publicações norte-ameri- anos de idade. Pela foto acima pode ver acanas. Grande numero dos delinqüentes _,„„,-„„.-,„ j„„, . _„.,, . ...
têm mesmo revelado ter lido história seme- Proíus*-*0 ^sas revistas perniciosas edita-
lhante ao seu crime em uma dessas revistas das P°r conhecidos agentes da infiltração
e nela ter se inspirado. De acordo com esta- ideológica imperiallsta.

Ontem

ATRO FERIDOS NA
OILSIIO DE TRENS

U|M defeito nos controles
elétricos do Ramal de

Juceruba, da Estrada de Fer*
ro Rio Douro, provocou, on*
tem, uma colisão entre dois
trens de passageiros. Graças
à perícia dos 'maquinistas,
não teve o desastre conse-
qüências pessoais graves,
muito embora os carros te-
nhan*. sofrido danos conside-
rãveis.

OS FERIDOS

Medicadas no Hospital de
Nova Iguaçu, duas vítimas
ficaram internadas. São elas
o Sr. Walmiro Felix, residen-
te na Rua Jacuiba sem nú-
mero, com fratura de am-
bas as pernas e, Alnrermda
Barbosa, residente à Rua Ma-

ria Helena, n.» 383, com a
perna direita fraturada. Além
desses, mais duas pessoas
foram medicadas, retirando-
-se para suas' residências:
José Antônio Rodrigues, mo-
rador à Rua Jacuiba, e Ade-
lino Gonçalves Rocha, lavra-
dor do quilômetro 58 da Es-
trada São Paulo.

ATROPELADO
NO MANGUE

Um auto não Identifi-
cado colheu na Avenida
Presidente Vargas, em
frente ao número 3.102,
um homem preto, do 25
anos presumíveis, trajan*
do modestamente calça
cinza e blusão de xadrez
amarelo.

Socorrido, ficou inter-
nado em estado grave, no
Hospital de Pronto So-
corvo, com fraturas no
crânio. São po.icas as es-
peranças de stlvamento.

Nova Ação Penal Contra Waincr

Estudantes de Filosofia em Passeata
Os alunos das faculdades de filosofia do Distrito Fe-

deral, juntamente com o Sindicato dos Professores, rea-
lização uma passeata na próxima semana para repudiar
publicamente o projeto n. 1.260-56 que ameaça liquidar
as escolas de formação de professores, permitindo aos
demais diplomados cm outras profissões liberais o exer-
cício do magistério sem o exame prévio atualmente rea-
Usado no Ministério da Educação. Argumentam os esíw-
dantes que semelhante projeto é nocivo ao ensino e que
na prática liquidará as faculdades de filosofia.

Para alertar a opinião púbàca para o perigo desse
projeto, os alunos aa Faculdade NacU M de Filosofia
decidiram cm assembléia convocar uma passeata e to-
mar outras iniciativas. Também o corpo discente da Fa-
culdade de Filosofia da U.D.. . tomou decisões ssmclhan-
tes em assembléia que realizaram no auditório da escola.
No clichê a mesa que dirigiu os trabalhos da última reu-
nião, no momento em que falava o professor Wilson
Choueri, rèprcosritante dos professores e em baixo parte
da assistência.

Sr. Vaporé Caiado de Cas-
tro, juiz da 11.» Vara Crimi-
nal, expediu, ontem, o des-
pacho relativo ao processo a
que respondem os irirãos
José, Marcos e Samuel Wai*
ner., Diz o juiz que julga nos
termos de direito extinta a
punibiüdade do cidadão Mar-
cos Arão VVainer com refe-
rência ao artigo 253 do Có-
digo Penal. Mais adiante,
pede o magistrado em seu
despacho a instauração de
uma nova ação penal contra
o jornalista Samuel- Wainer
por via de utilização de do-
curr.cntos falsificados». Diz o
juiz finalizando, que uma

CONTO DO VIGÁRIO
DO D.G.T.

Revelação das mais gravesfoi feita, ontem, pelo Diretor
do Departamento dos Correios
e Telégrafos, em nota oficial.
Confessa que os telutrramas
eram enviados por avião num
verdadeiro «conto do vigário»
à população.

A nota foi dada em estilo
de congratulação pelo fatode nos três últimos dias ne-
nhum. telegrama ter sido en-
yiado por yia aérea.

das testemunhas de casa-
mento, em regime de compl-
ta separação de bens. foi um
dos próprios advogados cons*
tituidos para defesa de Sa-
muel Wainer.

Identificada na TV
a Senhora Moría

Uma senhora, de côr bran-
ca, trajando roupa clara e
sapatos pretos, ao através-
sar uma das pistas, em Bo-
tafogo, foi atropelada por
um auto, sendo atirada a
distância. Outro' carro que
vinha atrás correndo a gran-
de velocidade, passou por
cima da vitima, acabando
de matá-la.

No local, a polícia nãc
conseguiu nenhum esclare-
cimento que pudesse identi-
ficar o cadáver, fazendo re-
movê-la para o Instituto Me-
dico Legal. Minutos dei"-is,
uma emissora de televisão
estampava nos aparelhos re*
ceptores a fotografia Hn v *,
tima. Imediatamente, fa.m*
liares da senhora recõnhe-
ceram-na. Trata-se de D Bi-
nah Rodrigues Galhardo
Guimarães, de 46 anos de
idade, residente na Rua Ca-
capava, u' 13& casa k


